
PLANOS DE UNIDADES DIDÁTICAS (PUDS) - 1ª SÉRIE

CURSO TÉCNICO EM LAZER INTEGRADO AO ENSINO MÉDIO
PROGRAMA DE UNIDADE DIDÁTICA – PUD

DISCIPLINA: LÍNGUA PORTUGUESA

Código:

Carga Horária Total:
120H

CH Teórica:       120H       CH Prática:

Ch – Prática como
componente Curricular do
Ensino:

-

Número de Créditos: 06

Pré-requisitos: -

Série: 1ª

Nível: Técnico (Integrado)

EMENTA

Produção de textos (dissertativo e narrativo); Leitura e análise a partir de obras ou fragmentos
literários; Análise de aspectos linguísticos de texto com vistas a desenvolver a oralidade e a escrita.
Coerência, coesão, clareza num processamento de um texto; Interpretação de textos (partes e
relação entre as partes, interação autor-texto – leitor); Discurso direto e indireto, principais figuras
de linguagens e sinais de pontuação; Processo de formação de palavras; Gêneros textuais
narrativos (conto, crônica, parábola, apólogos, lendas, piadas, fábula); Gêneros textuais injuntivos
(textos de orientação comportamental); Gêneros textuais preditivos (boletins meteorológicos);
Gêneros textuais dissertativos (editorial de jornal); Características do texto descritivo; Paráfrase;
Funções da linguagem; Iniciação à fonética; Acento indicador da crase.

OBJETIVOS



● Compreender os principais aspectos comunicativos do estudo da linguagem, relacionando-os
à produção de sentidos pretendida através dos valores semânticos das expressões e aos
elementos da situação comunicativa.

● Reconhecer e identificar as principais características dos textos literários do Trovadorismo, do
Humanismo e do Classicismo da Literatura Portuguesa, bem como dos textos do
Quinhentismo, que mostram as origens da Literatura Brasileira, compreendendo-os como
elementos essenciais de sua formação sociocultural.

● Conhecer os aspectos fonológicos da língua, ou seja, a forma de produção dos sons e a
classificação dos fonemas. Utilizar adequadamente as principais regras ortográficas e de
divisão silábica da língua portuguesa.

● Reconhecer e trabalhar coerentemente os aspectos tipológicos presentes no gênero textual
Seminário, de acordo com seu propósito comunicativo e critérios composicionais.

● Discutir importantes temas transversais em produções escritas e/ou apresentações orais.

PROGRAMA

UNIDADE I
1. CONTEÚDOS TEXTUAIS
1.1. Linguagem, comunicação, produção de sentidos: principais conceitos, propósitos,
componentes da situação comunicativa;
1.2. Tipologia textual: expor;
1.3. Gêneros textuais: Seminário (definição e características): trabalhar, nesse gênero, o tema
transversal “Educação em direitos humanos e prevenção de todas as formas de violência contra
a criança e o adolescente”.

UNIDADE II
2. CONTEÚDOS GRAMATICAIS
2.1. Principais aspectos fonológicos da língua: sons, letras (definição, classificações);
2.2. Expressão escrita: regras de ortografia e de divisão silábica.

UNIDADE III
3. CONTEÚDOS LITERÁRIOS
3.1. Introdução à Literatura;

UNIDADE IV
4.1. Gêneros literários e modos de leitura;
4.2. Trovadorismo, Humanismo, Classicismo português (contexto, características, principais
autores);
4.3. Quinhentismo: origens da literatura brasileira.

METODOLOGIA DE ENSINO



Exposição dialogada dos conteúdos para promover sua análise e apreensão por meio de
discussões em classe; aplicação de exercícios sobre as teorias propostas. Utilização de roteiro de
estudo (exposto no quadro ou impresso) para direcionar atividades individuais ou em grupo
acerca do conteúdo estudado; utilização de textos, multimídia e outros recursos (filmes nacionais
e estrangeiros, músicas, etc.) que favoreçam a aprendizagem.

RECURSOS DIDÁTICOS

● Projetor.
● Pincel e quadro.
● Internet.

AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM

A sistemática de avaliação na disciplina seguirá o que orienta o ROD IFCE 2015 e será adotado o
acompanhamento quanto à participação do discente nas discussões em sala e quanto à sua
frequência. Aplicação de trabalhos individuais ou em grupo, escritos (trabalhos de pesquisa e/ou
produção textual) ou orais (seminários e/ou apresentações cênicas, quando convier); Avaliação
escrita.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

AMARAL, Emília. Português: novas palavras: literatura, gramática e redação. São Paulo: FTD,
2000. 720p. ISBN 9788532245501.

PEREIRA, Cilene da Cunha et al. Nova gramática para o Ensino Médio: reflexões e práticas
em língua portuguesa. Rio de Janeiro: Lexikon, 2017. E-book. Disponível em:
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/191412/pdf/0. Acesso em: 10 Nov. 2021.

REIS, Benedicta Aparecida Costa dos. Manual Compacto de Gramática da Língua
Portuguesa: ensino médio. São Paulo: Editora Rideel, 2010. ISBN 9788533948754. E-book.
Disponível em: https://middleware-bv.am4.com.br/SSO/ifce/9788533948754. Acesso em: 10
Nov. 2021.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

AFONSO, Yuri Berri. História e culturas indígenas. Curitiba: Contentus, 2021. E-book. Disponível
em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/186822/pdf/0. Acesso em: 18 Fev. 2022.



BERNADO, Leandro Ferreira. Povos indígenas e direitos territoriais. Belo Horizonte: Editora Del
Rey BVU, 2021. E-book. Disponível em:
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/196975/epub/0. Acesso em: 18 Fev. 2022.

BONZATTO, Eduardo Antônio. Aspectos da História da África, da Diáspora Africana e da
Escravidão sob a Perspectiva do Poder Eurocêntrico. São Paulo: Ícone, 2011. (Coleção
conhecimento e vida). E-book. Disponível em:
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/195154/pdf/0. Acesso em: 18 Fev. 2022.

BRANDÃO, Silvia Figueiredo. Duas Variedades Africanas do Português: Variáveis
Fonético-Fonológicas e Morfossintáticas. São Paulo: Blucher, 2018. ISBN 9788580393248. E-book.
Disponível em: https://middleware-bv.am4.com.br/SSO/ifce/9788580393248. Acesso em: 18 Fev.
2022.

FIORIN, José Luíz; SAVIOLI, Francisco Platão. Para entender o texto: leitura e redação. São
Paulo: Ática, 2011. Disponível em:
http://www.faberj.edu.br/cfb-2015/downloads/biblioteca/portugues_instrumental/Li%C3%A7%C3%
B5es%20de%20Texto%20Leitura%20e%20Reda%C3%A7%C3%A3o%20-%20Fiorin%20e%20Plat
%C3%A3o.pdf. Acesso em: 25 out. 2021.

KOCH, Ingedore Vilaça; ELIAS, Vanda Maria. Ler e compreender: os sentidos do texto. São
Paulo: Contexto, 2006. E-book. Disponível em:
https://middleware-bv.am4.com.br/SSO/ifce/8572443274. Acesso em: 10 Nov. 2021.

KOCH, Ingedore Vilaça; ELIAS, Vanda Maria. Ler e escrever: estratégias de produção textual. São
Paulo: Contexto, 2009. E-book. Disponível em:
https://middleware-bv.am4.com.br/SSO/ifce/9788572444231. Acesso em: 10 Nov. 2021.

REIS, Benedicta Aparecida Costas dos; RODRIGUES, Júlia; JESUS, Juliana De Cássia
Antunes de. Minimanual de Português: Enem, vestibulares e concursos. Editora Rideel,
2017. ISBN 9786557380321. E-book. Disponível em:
https://middleware-bv.am4.com.br/SSO/ifce/9786557380321. Acesso em: 10 Nov. 2021.

LINS, António Eduardo Leitão Navarro et al. Língua Portuguesa e Literatura. 2. ed.
Curitiba: SEED-PR, 2006. Disponível em:
http://www.educadores.diaadia.pr.gov.br/arquivos/File/livro_didatico/portugues.pdf. Acesso
em: Acesso em: 10 Nov. 2021.

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/196975/epub/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/195154/pdf/0
http://www.educadores.diaadia.pr.gov.br/arquivos/File/livro_didatico/portugues.pdf


CURSO TÉCNICO EM LAZER INTEGRADO AO ENSINO MÉDIO
PROGRAMA DE UNIDADE DIDÁTICA – PUD

DISCIPLINA: ARTE EDUCAÇÃO
Código:
Carga Horária Total: 40h CH Teórica: 30h CH Prática: 10h

Número de Créditos: 02
Pré-requisitos: -
Série: 1ª
Nível: Técnico (Integrado)

EMENTA

Imaginação e expressão: o que é arte. As linguagens da arte: artes visuais. Música: História e
Apreciação musical; Identidade e diversidade: culturas ancestrais; influências e transformações; a
Arte da pré-história; A Arte na Grécia; A Arte Romana; A Arte Românica; A Arte Gótica; O
Renascimento na Europa; a Arte barroca na Europa; O Barroco no Brasil; Arte brasileira no séc.
XIX. Cultura Regional e afrodescendente. Arte e vida. Estudo das expressões artístico culturais: afro
descendentes, africanos e indígenas na Arte brasileira.

OBJETIVOS
● Compreender a arte como conhecimento estético, histórico e sociocultural relacionando com

a realidade do nosso tempo;
● Alfabetizar-se visualmente para ser capaz de analisar e refletir criticamente sobre as criações

artísticas e não artísticas;
● Conhecer os princípios básicos das técnicas artísticas na teoria e na prática;
● Orientar-se para que a teoria e a prática artística façam parte da sua  vida sua como uma

atividade prazerosa,  de lazer e de significado pessoal.

PROGRAMA

UNIDADE I
● Introdução. O que é Arte. As diferentes linguagens. Arte Rupestre. Os primórdios da Arte. As

primeiras manifestações/criações da humanidade.
● Culturas indígenas. A pluralidade de povos e representações. Contexto histórico e social. As



diferentes criações de diferentes povos.
● Arte no mundo antigo: Grécia Antiga. Contexto histórico, arquitetura, pintura e o teatro. O

legado cultural para os nossos dias.
● Arte no mundo antigo: Roma. Contexto histórico, arquitetura e retrato. A herança cultural e

artística.

UNIDADE II
● Introdução a história da música e da Teoria musical: Som e os parâmetros do som.
● Arte no medievo europeu: Românica e Gótica. O legado cultural especialmente na arquitetura,

na música e no teatro.
● Renascimento: Contexto histórico, arquitetura e pintura. Escultura e o conceito de arte e do belo.

A herança do Renascimento nos nossos dias.

UNIDADE III
● Barroco Europeu. Breve contexto histórico, arquitetura, pintura e escultura.
● Barroco brasileiro. Contexto histórico, principais artistas e obras. Arquitetura Colonial.
● Rococó e Neoclássico: contexto histórico, arquitetura e pintura no Brasil e no mundo.
● A música Erudita: História e Apreciação musical: Música Barroca e Clássica. Origens,

instrumentos, orquestra.

UNIDADE IV
● As diferenças entre a Arte tradicional e Arte moderna: introdução.
● Arte Brasileira no final do século XIX: Missão Artística Francesa. A Academia Imperial de

Belas Artes, os grandes nomes da Arte Brasileira e suas principais obras.
● Culturas Africanas e arte afro-brasileira. Apreciação de diversas de criações artísticas de

diferentes povos. A arte e a cultura brasileira e pluralismo cultural.

METODOLOGIA DE ENSINO
Desenvolvida por meio de aulas teóricas e práticas, contemplando elementos norteadores da práxis
pedagógica como a contextualização, a interdisciplinaridade através de ações e projetos
integradores e a compreensão do trabalho como princípio educativo. O Multiculturalismo é o
principal tema transversal abordado na disciplina de artes.

Na disciplina de Artes serão adotadas atividades teóricas e práticas, atividades de laboratórios,
desenvolvimento de projetos artísticos e de pesquisa e/ou intervenção, observações, exposições
artísticas, utilização de tecnologias de informação e comunicação, dentre outras. As atividades
práticas são adaptáveis quando possível aos assuntos, abordagens ou necessidades específicas do
curso.

AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM
O processo de avaliação da aprendizagem ocorrerá segundo o Regulamento da Organização
Didática - ROD do IFCE, 2015. Terá caráter diagnóstico, formativo e processual, visando ao
acompanhamento permanente do desenvolvimento do estudante, com prevalência dos aspectos
qualitativos sobre os quantitativos. Serão aplicados, no mínimo, dois instrumentos de avaliação em
cada etapa avaliativa, bem como oportunidade de recuperação da aprendizagem para os que não
atingirem desempenho mínimo,  conforme os objetivos da disciplina.

Na disciplina de Artes serão utilizadas ferramentas diversificadas nos procedimentos avaliativos:
observações diárias, aplicação de exercícios, atividades teóricas e práticas, provas escritas,



pesquisa, seminários e debates. A participação no projeto integrador e nas demais atividades
artísticas e culturais da instituição também serão consideradas.

RECURSOS DIDÁTICOS

Os principais Recursos a serem utilizados são:
● Material didático-pedagógico: livros, apostilas, quadro branco, pincéis, materiais artísticos

diversos etc.
● Recursos audiovisuais: projetor multimídia, programas e aplicativos, filmes e vídeos temáticos,

internet, o celular, etc.
● Biblioteca, visitas técnicas, aulas práticas nos laboratórios de Informática e de Artes (ateliê);

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BUENO, Luciana Estevam Barone. Linguagem das Artes Visuais. Curitiba: InterSaberes, 2012.
(Coleção Metodologia do Ensino de Artes). E-book. Disponível em:
https://middleware-bv.am4.com.br/SSO/ifce/9788582125144. Acesso em: 21 out. 2021.

DÓRIA, Lílian Maria Fleury Teixeira. Linguagem do Teatro. Curitiba: Editora Intersaberes, 2012.
ISBN 9788582125229. E-book. Disponível em:
https://middleware-bv.am4.com.br/SSO/ifce/9788582125229. Acesso em: 21 out. 2021.

GARCEZ, Lucilia; OLIVEIRA, Jo. Explicando a arte brasileira. Rio de Janeiro: Nova Fronteira,
2012.

MEIRA, Béa; SOTER, Silvia; PRESTO, Rafael. Percursos da Arte. São Paulo: Scipione,
2016.

PARRAMON. Fundamentos do desenho artístico. São Paulo: WMF MARTINS FONTES,
2014.

PROENÇA, Graça. História da arte. São Paulo: Editora Ática, 2012.

TAVARES, Isis Moura; Cit, Simone. Linguagem da Música. Curitiba: Editora Intersaberes, 2013.
E-book. Disponível em: https://middleware-bv.am4.com.br/SSO/ifce/9788582125137. Acesso em:
21 out. 2021.
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
AFONSO, Yuri Berri. História e culturas indígenas. Curitiba: Contentus, 2021. E-book. Disponível
em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/186822/pdf/0 . Acesso em: 18 Fev. 2022.

BERTHOLD, Margot. História mundial do teatro. 6. ed. São Paulo: Perspectiva, 2004.

BOZZANO, Hugo Luis Barbosa; FRENDA, Perla; GUSMÃO, Tatiane Cristina. Arte em interação.
São Paulo: IBEP, 2013.

CUNHA, Amanda Siqueira Torres. Ateliê de artes visuais: pintura. Curitiba: InterSaberes, 2016.
(Série Teoria e Prática das Artes Visuais). E-book. Disponível em:
https://middleware-bv.am4.com.br/SSO/ifce/9788559721911. Acesso em: 21 out. 2021.

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/186822/pdf/0


DALDEGAN, Valentina; DOTTORI, Maurício. Elementos de história das artes. Curitiba:
InterSaberes, 2016. (Série Teoria e Prática das Artes Visuais). E-book. Disponível em:
https://middleware-bv.am4.com.br/SSO/ifce/9788559720167. Acesso em: 21 out. 2021.

GOMBRICH, E.H. A história da Arte . 16. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2000.

HERNANDEZ, Leila Maria Gonçalves Leite. A África na sala de aula: visita à história
contemporânea. 2. ed. São Paulo: Selo Negro, 2008.

PAVIS, Patrice. Dicionário de teatro. 3. ed. São Paulo: Perspectiva, 2015.

PROENÇA, Graça. Descobrindo a História da Arte. São Paulo: Ática, 2005.

SARDE NETO, Emílio. História e culturas afro-brasileiras. Curitiba: Contentus, 2020. E-book.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/187744/pdf/0. Acesso em: 21
out. 2021.

SOUSA, Manoel Alves de. Brasil indígena afro-brasileiro: a formação da sociedade brasileira:
identidade e resistências. Fortaleza: IMEPH, 2009.

TIRAPELI, Percival. Arte indígena: do pré-colonial à contemporaneidade. São Paulo: Nacional,
2006.

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/187744/pdf/0


CURSO TÉCNICO EM LAZER INTEGRADO AO ENSINO MÉDIO
PROGRAMA DE UNIDADE DIDÁTICA – PUD

DISCIPLINA:  EDUCAÇÃO FÍSICA

Código:

Carga Horária Total: 40h/a CH Teórica: 20h CH Prática: 20h

CH – Prática como componente Curricular do
Ensino:

-

Número de Créditos: 02

Pré-requisitos: -

Série: 1ª

Nível: Técnico (Integrado)

EMENTA

A Educação Física I no ensino médio irá ampliar e aprofundar os conhecimentos oriundos das
práticas da cultura corporal. Neste componente curricular serão tratados quatro (04) de seis (06) das
manifestações da cultura corporal: Ginástica,  Danças e Práticas Corporais de Aventura.

OBJETIVOS

● Aprender sobre as diversas possibilidades das manifestações da cultura corporal, em especial
das Ginásticas, Danças e Prática corporais de aventura.

● Fazer uso de modo autônomo e protagonista das práticas corporais de modo a viver a cultura
de movimento com vista a um estilo de vida ativo/saudável para promoção do lazer e da saúde.

● Consumir serviços ou produtos da cultura do movimento de modo consciente e crítico
refletindo sobre a democratização  do direito  às práticas corporais na vida dos cidadãos.

● Correlacionar as potencialidades e limites do seu próprio corpo a partir do uso das práticas
corporais, respeitando as diferenças identitárias de cada um.

● Discutir e lutar contra as formas de preconceitos relacionadas às práticas corporais.
● Valoriza e Reconhecer-se nos vários padrões de beleza e estética corporal, em particular os

diversos tipos físicos de belezas do povo brasileiro enaltecendo os variados arranjos
multiculturais que caracterizam  o país, com a miscigenação de  índios, brancos e negros.

PROGRAMA

UNIDADE I



Ginástica de Conscientização Corporal; ou  Ginástica de Condicionamento Físico; ou Ginástica Geral
● Características;
● Fundamentos ou Habilidades básicas;
● Experimentação e Fruição;
● Estudo predominante de um dos aspectos: econômico; ou cultural; ou midiático; ou estético;

ou ético.

UNIDADE II
Tipos de Ginástica
Características;

● Fundamentos ou Habilidades básicas;
● Experimentação e Fruição;
● Estudo predominante de um dos aspectos: econômico; ou cultural; ou midiático; ou estético;

ou ético.

UNIDADE III
Danças do Brasil e/ou do Mundo/ de Matriz africana e/ou Indígena

● Características;
● Fundamentos ou Habilidade básicas;
● Experimentação e Fruição;
● Estudo predominante de um dos aspectos: econômico; ou cultural; ou midiático; ou estético;

ou ético.

UNIDADE IV
Práticas Corporais de Aventura (Urbanas e/ou na Natureza)

● Características;
● Fundamentos ou Habilidade básicas;
● Experimentação e Fruição;
● Estudo predominante de um dos aspectos: econômico; ou cultural; ou midiático; ou estético;

ou ético.

METODOLOGIA DE ENSINO

A metodologia de ensino tem como mote a promoção de estudo ativo, onde os alunos serão
instrumentalizados para a aprendizagem colaborativa, crítica e reflexiva, contribuindo para o
desenvolvimento de autonomia, liderança, comunicação e interação com seus pares, o fomento destas
habilidades também corroboram para os ideais do projeto integrador. As aulas poderão ser:
expositivas-dialogadas, teórico-prática, realização de projeto, rodas de conversas, estudos dirigidos,
realização/participação de oficinas/workshop/feiras/exposições/campeonato/torneio, debates, além de
aulas de campo/visita técnica, com vista a consolidação dos conteúdos apontados da cultura
corporal.

RECURSOS DIDÁTICOS

Os principais recursos utilizados são: quadro e pilotos; data-show, notebook, caixas de som, textos e
mapas didáticos correlatos à temática da disciplina, além dos equipamentos específicos dos
conteúdos da cultura corporal, ginástica, danças e prática corporais de aventura,; a exemplo de:
cordas de nylon, bolas suíças, bolas de medicine ball, elásticos, colchonetes, cronômetro, jump, step,
coletes, bolas de borracha, bambolês, tnt, corda naval, instrumento de percussão (pandeiro, triângulo,



Cajon, agogô, chocalho, atabaque),fitas,; bandagem, aparador de chutes, saco de pancada, berimbau,
luvas de boxe, punching ball, tatames, skate, slackline, longboard, cordas, bússola, apito, colchão de
salto, e outros.

AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM

A avaliação será contínua durante o período de desenvolvimento do conhecimento buscando o
desenvolvimento da aprendizagem crítica e reflexiva. A avaliação será: individual e no coletivo.
Os critérios de avaliação associam-se a/ao: qualidade, prazo, frequência, participação, comunicação
oral e trabalho em coletivo.

Os instrumentos de avaliação podem ser:
● Seminários
● Trabalhos
● Produção textual
● Realização de evento/projeto
● Participação nas práticas
● Participação em aulas de campo/visitas técnicas
● Elaboração de materiais digitais  (áudio, vídeo, podcast/ post/outros)
● Planejamento do evento ou projeto
● Prova
● Síntese
● Debates
● Autoavaliação

A sistemática de avaliação ampara-se nas recomendações do ROD.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

FINCK, Silvia Christina Madrid (org.). Educação física escolar: saberes, práticas pedagógicas e
formação. Curitiba: Intersaberes, 2014. E-book. Disponível em:
https://middleware-bv.am4.com.br/SSO/ifce/9788582128923. Acesso em: 22 Nov. 2021.

GONZÁLEZ, F. J.; BRACHT, V. Metodologia dos Esportes Coletivos. Vitória: UFEJ, Núcleo de
Educação Aberta e a Distância, 2012. Disponível em:
https://www.unijales.edu.br/library/downebook/id:1243. Acesso em: 05 nov. 2021.

DARIDO, S. C. (org). Educação física e temas transversais na escola. Campinas: Papirus, 2012.
Disponível em:
http://www.intaead.com.br/ebooks1/livros/ed%20fisica/20.%20EF%20na%20Escola%20quest%F5es
%20e%20reflex%F5es.pdf. Acesso em: 05 nov. 2021.

DARIDO, Suraya Cristina et al. Educação física no ensino médio: diagnóstico, princípios e
práticas. Ijuí: Ed.Unijuí. 2017. 520p. (Coleção educação física e ensino). ISBN 978-85-419-0239-7

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR



AFONSO, Yuri Berri. História e culturas indígenas. Curitiba: Contentus, 2021. E-book. Disponível
em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/186822/pdf/0. Acesso em: 18 Fev. 2022.

BERNADO, Leandro Ferreira. Povos indígenas e direitos territoriais. Belo Horizonte: Editora Del
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CURSO TÉCNICO EM LAZER INTEGRADO AO ENSINO MÉDIO
PROGRAMA DE UNIDADE DIDÁTICA – PUD

DISCIPLINA: LÍNGUA INGLESA

Código:

Carga Horária Total:
40

CH Teórica:   40h

CH – Prática como
componente Curricular do
Ensino:

-

Número de Créditos: 02

Pré-requisitos: -

Série: 1ª

Nível: Técnico (Integrado)
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EMENTA

Desenvolvimento da habilidade de leitura em língua inglesa. Estudo de estratégias de leitura,
aspectos léxico-gramaticais e organização textual, visando a compreensão de textos de interesse
geral como meio ambiente e finanças, e de textos técnicos na área acadêmica e/ou profissional
específica considerando o objetivo de leitura estabelecido

OBJETIVO

Compreender aspectos léxico-gramaticais e discursivos pertinentes à leitura, utilizando
estratégias de leitura, de modo a trabalhar com vocabulário desconhecido e entender a
organização textual.

PROGRAMA

UNIDADE I
● Estratégias de leitura;
● Predição;

UNIDADE II
● Inferência;
● Uso de palavras repetidas;
● Uso de palavras-chave;

UNIDADE III
● Uso do contexto imediato e global;
● Elementos tipográficos;

UNIDADE IV
● Seletividade;
● Skimming;
● Scanning;

METODOLOGIA DE ENSINO

Desenvolvida por meio de aulas que contemplem através de ações e projetos integradores.
Adotar-se-á estratégias de ensino permeadas pela elementos norteadores da práxis pedagógica como a
contextualização, a interdisciplinaridade indissociabilidade teoria/prática por meio de situações e
vivências científico/profissionais, desenvolvimento de projetos de pesquisa e/ou intervenção,
simulações, observações, participação em atividades diversas, exposições orais e escritas, utilização
de tecnologias de informação e comunicação, dentre outras. Serão ainda adotados instrumentos



diversificados de avaliação da aprendizagem que possibilitem ser formativa, contínua e processual
quanto ao desempenho dos estudantes e ao período letivo, bem como procedimentos de recuperação
paralela como forma de potencializar a aprendizagem.

A inclusão das Tecnologias como facilitadoras da aprendizagem também serão consideradas na
metodologia, de modo a também contemplarem alguns temas contemporâneos transversais, tais
como: Meio ambiente – (Educação Ambiental e Educação para o Consumo) e Economia (Trabalho,
Educação Financeira e Educação Fiscal);

Aulas do tipo expositiva e dialógica onde o aluno poderá praticar a leitura em língua inglesa em
diferentes tipos de textos, extraídos de fontes diversas, tais como: revistas, periódicos, livros, teses,
Internet etc. Resolução de exercícios. Realização de debates temáticos ou estudos dirigidos em sala
com temas sobre meio ambiente, finanças entre outros..

RECURSOS DIDÁTICOS

Os principais Recursos necessários para o desenvolvimento da disciplina são:
● Material didático-pedagógico:livros, apostilas, anais, internet, o celular, as transmissões de

imagens e sons via satélite, biblioteca, aula prática, visita técnica etc.
● Recursos audiovisuais: projetor multimídia, quadro branco, pincéis, notebook, programa para

computadores, filmes etc.
● Pode-se também ser utilizados Objetos de Aprendizagem (OA), como imagens, vídeos,

softwares e animações.

AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM

O processo de avaliação da aprendizagem ocorrerá segundo o Regulamento da Organização Didática
- ROD do IFCE. Terá caráter diagnóstico, formativo e processual, visando ao acompanhamento
permanente do desenvolvimento do estudante, com prevalência dos aspectos qualitativos sobre os
quantitativos. Serão aplicados, no mínimo, dois instrumentos de avaliação em cada etapa avaliativa,
bem como oportunidade de recuperação da aprendizagem para os que não atingirem desempenho
mínimo, conforme os objetivos da disciplina. Serão usadas ferramentas diversificadas adotando-se
análise de critérios como: nível de participação do estudante em atividades que exijam produção
individual e em equipe; demonstração da capacidade de planejamento, organização, coerência de
ideias e clareza na elaboração de trabalhos escritos ou destinados à demonstração do domínio dos
conhecimentos técnicos, pedagógicos e científicos adquiridos; desempenho cognitivo; criatividade e
uso de recursos diversificados.

Ainda dentro dos procedimentos avaliativos, serão utilizadas observações diárias dos estudantes,
aplicação de exercícios, aplicação de provas escritas com ou sem consulta, provas práticas, provas
orais, seminários.

As avaliações também serão realizadas por meio de prova escrita, trabalhos e participação do aluno
em sala. A frequência é obrigatória, respeitando os limites de ausência previstos em lei.Terá como



predominância, a avaliação utilizada para atribuir nota em que o aluno participa do processo de
mudança no âmbito individual e interação social para processar o aprendizado. No final de cada etapa
de conteúdo ou programa, serão atribuídas atividades em grupo ou individual para uma avaliação em
que será desempenhado por meio de atividades de fixação, apresentação de trabalho em grupo ou
individual, participação direta nas aulas e o comprometimento com a disciplina.
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CURSO TÉCNICO EM LAZER INTEGRADO AO ENSINO MÉDIO
PROGRAMA DE UNIDADE DIDÁTICA – PUD

DISCIPLINA: HISTÓRIA
Código:
Carga Horária Total:                 40h CH Teórica:  40h            CH Prática:

CH - -



Número de Créditos: 02
Pré-requisitos: -
Série: 1ª
Nível: Técnico (Integrado)

EMENTA
História e historiografia; Pré-história, pré-história no Brasil; o Estado; Egito, Mesopotâmia, persas,
hebreus, fenícios, sociedades pré-colombianas, povos originários do Brasil ; Creta, Grécia, Roma;
Início da Idade Média, as mudanças no mundo romano, a ruralização da Europa; As sociedades
africanas; Africanidades; cultura afro-brasileira e povos indígenas do Brasil.
OBJETIVO
Compreender a trajetória humana na história em seus aspectos econômicos, políticos, sociais e
culturais, no período que compreende  da pré-história até a Idade Média.

PROGRAMA

UNIDADE I
Idade Antiga: Civilizações antigas do Oriente e Ocidente.

UNIDADE II
Idade Média, feudalismo.

UNIDADE III
Idade Moderna.

UNIDADE IV
Cultura e sociedades originárias da África, América e Brasil.

METODOLOGIA DE ENSINO
Desenvolvida por meio de aulas teóricas, contemplando elementos norteadores da práxis pedagógica
como a contextualização, a interdisciplinaridade através de ações e projetos integradores. Adotar-se-á
estratégias de ensino permeadas pela indissociabilidade teoria/prática por meio de situações e
vivências científico/profissionais como visitas técnicas, atividades de laboratórios, construção de
oficinas, experiências em empresas, desenvolvimento de projetos de pesquisa e/ou intervenção,
simulações, observações, participação em atividades de extensão rural e social, exposições orais e
escritas, utilização de tecnologias de informação e comunicação, dentre outras. Serão ainda adotados
instrumentos diversificados de avaliação da aprendizagem que possibilitem ser formativa, contínua e
processual quanto ao desempenho dos estudantes e ao período letivo, bem como procedimentos de
recuperação paralela como forma de potencializar a aprendizagem.

RECURSOS DIDÁTICOS
Os principais recursos para o desenvolvimento da disciplina são:

● Material didático-pedagógico: livros, apostilas, anais, internet, o celular, as transmissões de
imagens e sons via satélite, biblioteca.

● Recursos audiovisuais: projetor multimídia, quadro branco, pincéis, programa para
computadores, filmes nacionais etc.



AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM
O processo de avaliação da aprendizagem ocorrerá segundo o Regulamento da Organização Didática
- ROD do IFCE, 2015. Terá caráter diagnóstico, formativo e processual, visando ao acompanhamento
permanente do desenvolvimento do estudante, com prevalência dos aspectos qualitativos sobre os
quantitativos. Serão aplicados, no mínimo, dois instrumentos de avaliação em cada etapa avaliativa,
bem como oportunidade de recuperação da aprendizagem para os que não atingirem desempenho
mínimo, conforme os objetivos da disciplina. Serão usadas ferramentas diversificadas adotando-se
análise de critérios como: nível de participação do estudante em atividades que exijam produção
individual e em equipe; demonstração da capacidade de planejamento, organização, coerência de
ideias e clareza na elaboração de trabalhos escritos ou destinados à demonstração do domínio dos
conhecimentos técnicos, pedagógicos e científicos adquiridos; desempenho cognitivo; criatividade e
uso de recursos diversificados.

Ainda dentro dos procedimentos avaliativos, serão utilizadas observações diárias dos estudantes,
aplicação de exercícios, aplicação de provas escritas com ou sem consulta,  provas orais, seminários.
Nas atividades de aulas práticas e visitas técnicas, será requerido do estudante desempenho relativo a:
planejamento e execução de experimentos ou projetos; relatórios referentes a trabalhos, experimentos
ou visitas técnicas; provas escritas com ou sem consulta; provas orais; auto avaliação descritiva;
outros instrumentos de avaliação considerando o caráter progressivo e flexível do processo, conforme
as necessidades pedagógicas apresentadas.
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DIRETORIA DE ENSINO / DEPARTAMENTO DE ENSINO/
COORDENADORIA DE CURSO

CURSO TÉCNICO EM LAZER INTEGRADO AO ENSINO MÉDIO
PROGRAMA DE UNIDADE DIDÁTICA – PUD

DISCIPLINA: GEOGRAFIA

Código:

Carga Horária Total:                 40h CH Teórica: 38h             CH Prática: 02h

CH – Prática como componente Curricular do
Ensino:

-

Número de Créditos: 02

Pré-requisitos: -

Série: 1ª

Nível: Técnico (Integrado)

EMENTA

O processo de construção do espaço geográfico. Debate sobre os conceitos e categorias essenciais
para a compreensão do espaço geográfico: paisagem, região, território e lugar. Representação do
espaço geográfico pela cartografia e suas tecnologias. Geografia física: estrutura geológica, relevo,
atmosfera, hidrosfera, vegetação, solo e domínios da natureza. Exploração da natureza pela sociedade
capitalista e as implicações sociais e ambientais no meio ambiente.

OBJETIVOS



● Compreender e conceituar os principais conceitos da Geografia: lugar, paisagem, território e
espaço geográfico;

● Compreender a evolução da ciência geográfica;
● Entender a dinâmica do espaço natural e suas transformações por meio da interferência humana;
● Sensibilizar-se quanto às questões ambientais; o conceito de Desenvolvimento Sustentável.

PROGRAMA

UNIDADE I
O ESPAÇO GEOGRÁFICO

● Geografia e o espaço geográfico.
● Conceitos da geografia: espaço, paisagem, região, território e lugar.
● Correntes do pensamento geográfico: Determinismo, Possibilismo, Geografia Regional, Nova

Geografia/Quantitativa ou Teorético-Quantitativa e Geografia crítica.
● Cartografia e suas tecnologias.

UNIDADE II
DINÂMICAS DA NATUREZA E TRANSFORMAÇÃO DAS PAISAGENS

● Origem e evolução da Terra.
● Estrutura interna da Terra.
● Teoria da Deriva Continental.
● Tectônica de placas.
● Estrutura geológica e formas de relevo.
● Agentes internos e externos de modelação do relevo.
● Ciclo das rochas.
● Formação dos solos.
● Climatologia: atmosfera e as dinâmicas climáticas.
● Hidrografia: bacias hidrográficas, rios e escassez hídrica.

UNIDADE III
DOMÍNIOS DA NATUREZA

● Grandes domínios naturais da Terra.
● Biomas Brasileiros.
● Domínios morfoclimáticos brasileiros.

UNIDADE IV
SOCIEDADE, MEIO AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO

● As questões ambientais no contexto do mundo globalizado.
● As conferências em defesa do meio ambiente.
● Desenvolvimento sustentável.
● Política ambiental no Brasil:
● Problemas ambientais no Brasil e no Ceará.

METODOLOGIA DE ENSINO

Adotar-se-á estratégias de ensino permeadas pela indissociabilidade teoria/prática por meio de
situações e vivências científico/profissionais como visitas técnicas, atividades de laboratórios,
construção de oficinas, experiências em empresas, desenvolvimento de projetos de pesquisa e/ou
intervenção, simulações, observações, participação em atividades de extensão rural e social,



exposições orais e escritas, utilização de tecnologias de informação e comunicação, dentre outras.
Serão ainda adotados instrumentos diversificados de avaliação da aprendizagem que possibilitem ser
formativa, contínua e processual quanto ao desempenho dos estudantes e ao período letivo, bem
como procedimentos de recuperação paralela como forma de potencializar a aprendizagem.
Ainda em complementação ao processo formativo, a disciplina de Geografia do primeiro ano, dará
suporte às ações do Projeto Interdisciplinar Integrador do curso por de atividade de planejamentos e
execuções de atividades interdisciplinares voltadas ao desenvolvimento de competências e valores
como: trabalho em grupo, partilha/ações direcionadas ao compartilhamento, autonomia, liderança,
cooperação, comunicação, socialização, interação, solidariedade, respeito, dentre outros.
Ainda como forma de otimizar o processo de ensino e aprendizagem da Geografia no primeiro ano do
Ensino Médio, os temas contemporâneos transversais serão norteadores das metodologias. A temática
Meio Ambiente - Educação Ambiental e Educação Para o Consumo encaixa-se amplamente em todas
as unidades de Geografia trabalhadas no primeiro ano do Ensino Médio. Assim ela torna-se
complementar às abordagens geográficas quando tratados de assuntos relativos à relação sociedade e
natureza e a consequente produção do espaço geográfico resultante da interseção dessas duas
dimensões.

RECURSOS DIDÁTICOS

Os principais Recursos para o desenvolvimento da disciplina são:
● Material didático-pedagógico: livros, apostilas, anais, internet, o celular, as transmissões de

imagens e sons via satélite, biblioteca, aula prática, visita técnica etc.
● Recursos audiovisuais: projetor multimídia, quadro branco, pincéis, programa para

computadores, filmes etc.
● Plataformas virtuais de aprendizagem como Google Sala de Aula ou similares.
● Plataformas virtuais de interação como Google Meet ou similares.
● Google formulários para realização de atividades e avaliações.
● Postagem de vídeos aulas no canal da disciplina no YouTube ou site correlato.

AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM

O processo de avaliação da aprendizagem ocorrerá segundo o Regulamento da Organização Didática
- ROD do IFCE, 2015. Terá caráter diagnóstico, formativo e processual, visando ao acompanhamento
permanente do desenvolvimento do estudante, com prevalência dos aspectos qualitativos sobre os
quantitativos. Serão aplicados, no mínimo, dois instrumentos de avaliação em cada etapa avaliativa,
bem como oportunidade de recuperação da aprendizagem para os que não atingirem desempenho
mínimo, conforme os objetivos da disciplina. Serão usadas ferramentas diversificadas adotando-se
análise de critérios como: nível de participação do estudante em atividades que exijam produção
individual e em equipe; demonstração da capacidade de planejamento, organização, coerência de
ideias e clareza na elaboração de trabalhos escritos ou destinados à demonstração do domínio dos
conhecimentos técnicos, pedagógicos e científicos adquiridos; desempenho cognitivo; criatividade e
uso de recursos diversificados.

Ainda dentro dos procedimentos avaliativos, serão utilizadas observações diárias dos estudantes,
aplicação de exercícios, aplicação de provas escritas com ou sem consulta, provas práticas, provas
orais, seminários.

Nas atividades de aulas práticas e visitas técnicas, será requerido do estudante desempenho relativo a:
planejamento e execução de experimentos ou projetos; relatórios referentes a trabalhos, experimentos
ou visitas técnicas; provas escritas com ou sem consulta; provas práticas; provas orais; auto avaliação



descritiva; outros instrumentos de avaliação considerando o caráter progressivo e flexível do
processo, conforme as necessidades pedagógicas apresentadas.
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MOREIRA, Ruy. O que é Geografia. 14. ed. São Paulo: Brasiliense, 1994. 113 p. (Coleção
Primeiros Passos).

CURSO TÉCNICO EM LAZER INTEGRADO AO ENSINO MÉDIO
PROGRAMA DE UNIDADE DIDÁTICA – PUD

DISCIPLINA: SOCIOLOGIA

Código:

Carga Horária Total:                 40h CH Teórica:     40h        Ch Prática: -

CH – Prática como componente Curricular do
Ensino:

Número de Créditos: 02

Pré-requisitos: -

Série: 1ª

Nível: Técnico ( Integrado)

EMENTA

Objetivos do ensino da Sociologia; o contexto histórico em que surge a Sociologia; – Definição –
Evolução – Níveis de Conhecimento Humano – Movimento e Mudanças Sociais – A Relação da
Antropologia com as Ciências Sociais – A Realidade Social e Política do Brasil – A Realidade
Brasileira e os Aspectos Sociais, Econômicos e Políticos – Cultura e Sociedade – Noções das
Teorias Psicológicas e Sociológicas.

OBJETIVO

● Refletir os conceitos básicos de sociedade;
● Definir os aspectos principais da Antropologia, da Sociologia e da Ciência Política no Brasil;
● Pensar a sociedade a partir da introdução dos Clássicos da Sociologia.

PROGRAMA

UNIDADE I
- O que é sociedade?

● A vida em sociedade
● As Ciências Sociais e o seu funcionamento
● Informações e Pensamento Crítico

- Pensando a sociedade e a formação do pensamento clássico



● Émile Durkheim: coesão e fato social
● Max Weber: ação social e tipos ideais
● Karl Marx: trabalho e classes sociais

UNIDADE II
- Antropologia Brasileira

● Os primeiros tempos
● Antropologia e cultural popular
● A consolidação da Antropologia Brasileira

UNIDADE III
- Sociologia Brasileira

● Os povos originários (indígenas)
● Interpretações sobre a formação do Brasil e a questão racial
● A geração de 1930
● Dependência econômica e a precarização do trabalho no Brasil contemporâneo

UNIDADE IV
- A Política no Brasil

● Estado e cidadania no Brasil
● A origem da moderna democracia brasileira
● Uma democracia “normal” e o problema da corrupção

METODOLOGIA DE ENSINO

Desenvolvida por meio de aulas teóricas, contemplando elementos norteadores da práxis
pedagógica como a contextualização, a interdisciplinaridade através de ações e projetos
integradores. Adotar-se-á estratégias de ensino permeadas pela indissociabilidade teoria/prática por
meio de situações e vivências, observações, participação em atividades de extensão rural e social,
exposições orais e escritas, utilização de tecnologias de informação e comunicação, dentre outras.
Serão ainda adotados instrumentos diversificados de avaliação da aprendizagem que possibilitem
ser formativa, contínua e processual quanto ao desempenho dos estudantes e ao período letivo, bem
como procedimentos de recuperação paralela como forma de potencializar a aprendizagem.

RECURSOS DIDÁTICOS

Os principais recursos  a serem utilizados no  desenvolvimento da disciplina são:
● Material didático-pedagógico: livros, apostilas, anais, internet, o celular, as transmissões de

imagens e sons via satélite, acervo da biblioteca, aula prática, visita técnica etc.
● Recursos audiovisuais: projetor multimídia, quadro branco, pincéis, programa para

computadores, filmes etc.

AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM



O processo de avaliação da aprendizagem ocorrerá segundo o Regulamento da Organização
Didática - ROD do IFCE, 2015. Terá caráter diagnóstico, formativo e processual, visando ao
acompanhamento permanente do desenvolvimento do estudante, com prevalência dos aspectos
qualitativos sobre os quantitativos. Serão aplicados, no mínimo, dois instrumentos de avaliação em
cada etapa avaliativa, bem como oportunidade de recuperação da aprendizagem para os que não
atingirem desempenho mínimo, conforme os objetivos da disciplina. Serão usadas ferramentas
diversificadas adotando-se análise de critérios como: nível de participação do estudante em
atividades que exijam produção individual e em equipe; demonstração da capacidade de
planejamento, organização, coerência de ideias e clareza na elaboração de trabalhos escritos ou
destinados à demonstração do domínio dos conhecimentos, pedagógicos e científicos adquiridos;
desempenho cognitivo; criatividade e uso de recursos diversificados. Ainda dentro dos
procedimentos avaliativos, serão utilizadas observações diárias dos estudantes, aplicação de
exercícios, aplicação de provas escritas com ou sem consulta, provas orais, seminários, provas orais;
auto avaliação descritiva; Outros instrumentos de avaliação considerando o caráter progressivo e
flexível do processo, conforme as necessidades pedagógicas apresentadas.
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ed. 9. reimp. São Paulo: Atlas, 2012. 247 p. ISBN 9788522434558.
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BONZATTO, Eduardo Antônio. Aspectos da História da África, da Diáspora Africana e da
Escravidão sob a Perspectiva do Poder Eurocêntrico. São Paulo: Ícone, 2011. (Coleção
conhecimento e vida). E-book. Disponível em:
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/195154/pdf/0. Acesso em: 18 Fev. 2022.
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Fonético-Fonológicas e Morfossintáticas. São Paulo: Blucher, 2018. ISBN 9788580393248. E-book.
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Disponível em: https://middleware-bv.am4.com.br/SSO/ifce/9788580393248. Acesso em: 18 Fev.
2022.

CHAUÍ, M. S. O que é Ideologia. 34. ed. São Paulo: Brasiliense, 1991.

OLIVEIRA, Pérsio Santos de. Introdução à Sociologia. 24. ed. 3ª reimp. São Paulo: Ática, 2001.
256 p. ISBN 978850807624x.

TOMAZI, Nelson Dacio. Sociologia para o Ensino Médio. São Paulo: Atual, 2007. 256 p. ISBN
9788535707984.

MARTINS, Carlos Benedito. O que é Sociologia. 30. ed. São Paulo: Brasiliense, 1991. 98 p.
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CURSO TÉCNICO EM LAZER INTEGRADO AO ENSINO MÉDIO
PROGRAMA DE UNIDADE DIDÁTICA - PUD

DISCIPLINA:  FILOSOFIA
Código:
Carga Horária Total: 40h CH Teórica:        40h CH Prática: -

CH –
Número de Créditos: 02
Pré-requisitos: -
Série: 1ª
Nível: Técnico ( Integrado)

EMENTA

Iniciação à Filosofia: importância, definição, classificação, origem, distinção entre filosofia e mito,
bem como as principais ideias defendidas pelos primeiros filósofos. Epistemologia: origem e
classificação do conhecimento, verdade, certeza e argumentação.

OBJETIVOS

● Situar-se historicamente as origens do pensamento filosófico em contraposição às
explicações decorrentes da narrativa mítica;

● Destacar o lugar da reflexão filosófica para a construção do conhecimento e como
instrumento de explicação da realidade;



● Estabelecer o diálogo entre o pensamento filosófico e outras matrizes epistêmicas,
apontando similaridades e diferenças;

● Realizar reflexão crítica a partir das ideias dos primeiros filósofos;
● Debater as várias teorias sobre a origem do conhecimento, desde antiguidades até a

contemporaneidade.

PROGRAMA

UNIDADE I
INICIAÇÃO À FILOSOFIA

● A experiência filosófica
● A narrativa mítica

UNIDADE II
● O nascimento da filosofia
● A filosofia socrática

Sugestão de tema transversal: Pensamento, ideologia e violência

UNIDADE III
TÓPICOS DE TEORIA DO CONHECIMENTO

● O que podemos conhecer?
● O problema da verdade.

UNIDADE IV
● A metafísica da modernidade
● A crise da razão

Sugestão de tema transversal: Linguagem, verdade e manipulação

METODOLOGIA DE ENSINO
As aulas serão ministradas por meio de aulas teóricas, contemplando elementos norteadores da práxis
pedagógica como a contextualização, a interdisciplinaridade através de exposição, debates, rodas de
conversas e estudos dirigidos com auxílio do livro, texto e outros materiais de apoio, tais como:
gravuras, filmes nacionais e estrangeiros, músicas, documentários e apresentações de slides sobre os
conteúdos indicados.

RECURSOS DIDÁTICOS
Os recursos que serão utilizados nas aulas permitirão a edificação da experiência filosófica em sala
de aula (sensibilização, problematização, conceituação e confronto com a tradição), sendo os
principais: livros, apostilas, as transmissões de imagens e sons via satélite, acervo da biblioteca etc/
recursos audiovisuais como projetor multimídia, quadro branco, pincéis, filmes etc.por meio do uso
de recursos de suporte como textos filosóficos, quadro, TV e vídeo, data show, livros didáticos,
filmes, jogos ou mesmo experiências de pensamento que contextualizam os problemas e sensibilizem
o aluno e ajudem a introdução de temas e conteúdo da filosofia a partir de uma visão crítica.



AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM

O processo de avaliação da aprendizagem ocorrerá segundo o Regulamento da Organização
Didática - ROD do IFCE. Terá caráter diagnóstico, formativo e processual, visando ao
acompanhamento permanente do desenvolvimento do estudante, com prevalência dos aspectos
qualitativos sobre os quantitativos. A avaliação da aprendizagem ocorrerá de modo gradativo e
diversificado, procurando contemplar as seguintes modalidades:

● Resolução de atividades semanais dos conteúdos estudados;
● Participação em eventos promovidos pela instituição ou fora dela que estejam associados à

disciplina;
● Apresentação de trabalhos individuais ou em grupo;
● Provas objetivas e analítico-discursivas
● Avaliações discursivas
● Autoavaliação
● Exercícios de construção e reconstrução de argumentos filosóficos presente em textos, jogos e

oficinas em grupo a partir do uso de experiências de pensamento.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
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ISBN 9788533948679. E-book. Disponível em:
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CURSO TÉCNICO EM LAZER INTEGRADO AO ENSINO MÉDIO
PROGRAMA DE UNIDADE DIDÁTICA – PUD

DISCIPLINA: QUÍMICA

Código:

Carga Horária Total: 40h CH Teórica: 40h CH Prática: -

CH – Prática como componente Curricular
do Ensino:

-

Número de Créditos: 02

Pré-requisitos: -

Série : 1ª

Nível: Técnico (Integrado)

EMENTA

https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/112506/mod_resource/content/1/VERNANT%2C%20Jean-Pierre.%20As%20Origens%20do%20Pensamento%20Grego.%20(Completo).pdf
https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/112506/mod_resource/content/1/VERNANT%2C%20Jean-Pierre.%20As%20Origens%20do%20Pensamento%20Grego.%20(Completo).pdf
https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/112506/mod_resource/content/1/VERNANT%2C%20Jean-Pierre.%20As%20Origens%20do%20Pensamento%20Grego.%20(Completo).pdf


Estrutura e propriedades da matéria. Processos de separação de misturas. Modelos atômicos.
Distribuição eletrônica. Tabela periódica. Ligações químicas. Compostos inorgânicos.

OBJETIVOS

● Identificar as partículas subatômicas;
● Realizar a distribuição eletrônica de átomos neutros e íons;
● Relacionar a distribuição eletrônica dos elementos às suas respectivas posições na tabela

periódica;
● Associar o tipo de ligação com as propriedades macroscópicas dos compostos formados;
● Associar o nome e a fórmula dos principais tipos de compostos inorgânicos;
● Compreender as propriedades químicas dos compostos inorgânicos;
● Compreender fórmulas e equações químicas;
● Balancear reações químicas.

PROGRAMA

UNIDADE I
Atomística

● Evolução dos modelos atômicos;
● Características e semelhanças atômicas: número atômico, número de massa, isótopos, isóbaros,

isótonos e isoeletrônicos, alotropia;

UNIDADE II
Tabela periódica

● Classificação dos elementos;
● Propriedades periódicas.

UNIDADE III
Ligações químicas

● Ligações iônicas: formação, fórmula unitária e propriedades dos compostos iônicos;
● Ligações covalentes: formação, polaridade da ligação, geometria molecular, polaridade da

molécula;

UNIDADE IV
Compostos inorgânicos
● Número de Oxidação;
● Ácidos, bases, sais e óxidos.

METODOLOGIA DE ENSINO



Será desenvolvida uma metodologia de ensino com aulas expositivas e dialógicas, contemplando a
contextualização e a interdisciplinaridade. As estratégias de ensino serão:

● Aulas expositivas com a utilização de recursos multimídia, quadro branco e pincel;
● Atividades individuais e em grupos;
● Estudos dirigidos;
● Utilização das Tecnologias da Informação e Comunicação para proposição e realização de

exercícios e outras atividades.
● Os temas transversais, tais como: Meio Ambiente (como por exemplo: calcário na colagem do

solo; Hipoclorito no tratamento da água; Nitrogênio e fósforo na eutrofização da água; Gás
carbônico e gás metano no efeito estufa etc). No tema Saúde e sociedade (Ex:.Bicarbonato de
sódio como antiácido estomacal; Cloreto de sódio no soro fisiológico; água oxigenada como
antisséptico; ozônio na desinfecção da água e etc.). Serão contextualizados nos conteúdos de
compostos inorgânicos, relacionando o conhecimento com o cotidiano e observando seus
impactos positivos e negativos na sociedade, despertando assim, a aprendizagem integrada
entre outros.

RECURSOS DIDÁTICOS

● Recursos audiovisuais como Projetor multimídia
● Material didático-pedagógico como quadro branco, pincéis, apagador, material impresso

(resumos e listas de exercícios) e Livro didático
● Recursos da internet: conteúdos educacionais digitais e softwares.

AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM

● Avaliação bimestral: prova escrita e/ou trabalhos individuais ou em grupo;
● Recuperação paralela: prova escrita;
● Critérios de avaliação: participação em atividades de sala de aula; planejamento, organização,

coerência e clareza das ideias na elaboração dos trabalhos escritos ou destinados à
demonstração do domínio dos conhecimentos técnico-pedagógicos e científicos adquiridos;
desempenho cognitivo; criatividade e uso de recursos diversificados; domínio de atuação
discente (postura e desempenho);

● Avaliação final: versará sobre o programa desenvolvido durante o ano através de uma prova
escrita.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

FONSECA, M. R. M. da. Química 1: Ensino Médio. 2. ed. São Paulo: Editora Ática, 2016. 284 p.
ISBN 9788508179435.

SCARPELLINI, C.; ANDREATTA. V. B. Manual Compacto de Química – Ensino Médio. São
Paulo: Editora Rideel, 2021. 448 p. E-book. ISBN 9788533948877. Disponível em:
https://middleware-bv.am4.com.br/SSO/ifce/9788533948877. Acesso em: 14 Out. 2021.

SILVA, A. E. S.; MATA, E. D. G. Minimanual de Química – ENEM, Vestibulares e Concursos. 2
ed. São Paulo: Editora Rideel, 2020. 176 p. ISBN 9786557380277. E-book. Disponível em:
https://middleware-bv.am4.com.br/SSO/ifce/9786557380277. Acesso em: 14 Out. 2021.
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BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília, 2018.

BRASIL. Ministério da Educação. Temas Contemporâneos Transversais na BNCC. Brasília: MEC,
2019. Disponível em:
<http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/implementacao/contextualizacao_temas_contempora
neos.pdf>. Acesso em: 07 maio 2022.

BROWN, Theodore L. et al. Química: a ciência central. 9. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall,
2005. 992 p. ISBN 9788587918420. E-book. Disponível em:
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/48974/epub/0. Acesso em: 14 Out. 2021.

CHRISTOFF, P. Química Geral. Curitiba: Intersaberes, 2015. 386 p. ISBN 9788544302415. E-book.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/31403. Acesso em: 14 Out.
2021.

FARIA, D. S. Química: educação de jovens e adultos (EJA). Curitiba: Intersaberes, 2016. 144 p.
ISBN 9788559721317. E-book. Disponível em:
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/39248. Acesso em: 14 Out. 2021.

MAIA, D. J.; BIANCHI, J. C. de A. Química Geral: fundamentos. São Paulo: Pearson Education do
Brasil, 2007. 448 p. ISBN 9788576050513. E-book. Disponível em:
https://middleware-bv.am4.com.br/SSO/ifce/9788576050513. Acesso em: 14 Out. 2021.

PICOLO, K. C. S. de A. (org.). Química Geral. São Paulo: Pearson Education Brasil, 2014. 148 p.
ISBN 9788543005607. E-book. Disponível em:
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/22101. Acesso em: 14 Out. 2021.

ISAIA, E. M. B. et al. Reflexões e práticas para desenvolver educação ambiental na escola. Santa
Maria: Ibama, 2001.

MONFARDINI, C. T. J. Práticas interdisciplinares na escola.Rev. Ped. Unipinhal, 1, 3, p. 65-68,
2005.

CURSO TÉCNICO EM LAZER INTEGRADO AO ENSINO MÉDIO
PROGRAMA DE UNIDADE DIDÁTICA – PUD

DISCIPLINA: FÍSICA

Código: -

Carga Horária Total: 40h Ch Teórica: 36 h Ch Prática: 4 h



CH - Prática como Componente Curricular do ensino: 04

Número de Créditos: 02

Pré-requisitos: -

Série: 1ª

Nível: Técnico (Integrado)

EMENTA

Unidade de medidas, velocidade escalar média, Movimento uniforme, aceleração escalar média,
movimento retilíneo uniformemente variado, lançamento na vertical, força resultante, Leis de
Newton, força de atrito, plano inclinado, trabalho de uma força, energia cinética, potencial
gravitacional e elástica. Conservação da energia mecânica, estática de um ponto material e corpo
extenso.

OBJETIVOS

● Conhecer conceitos e princípios da Física, e ser capaz de usá-los para explicar  fenômenos
naturais e entender o funcionamento de máquinas e aparelhos.

● Conhecer a definição operacional e o significado das grandezas físicas mais importantes,  e
familiarizar-se com suas unidades. Identificar essas grandezas em situações concretas.

● Reconhecer que a definição de uma grandeza física não é arbitrária, mas tem raízes em
experiências e ideias prévias, e é justificada por sua utilidade

● Estar familiarizado com procedimentos básicos de medida e registro de dados, e com
instrumentos de medida mais comuns.

● Compreender que a medida de uma grandeza física tem sempre um grau de incerteza, e  ser
capaz de estimar este erro em situações simples.

● Ser capaz de estimar o valor de grandezas físicas em situações práticas.
● Saber ler e interpretar expressões matemáticas, gráficos e tabelas. Ser capaz de descrever  uma

relação quantitativa nessas formas, e de passar de uma representação para outra.
● Compreender como modelos simplificados podem ser úteis na análise de situações  complexas.
● Reconhecer que teorias científicas devem ser consistentes com evidências experimentais, levar

a previsões que possam ser testadas, e estar abertas a questionamentos  e modificações.
● Compreender em que sentido os princípios da Física são provisórios e mutáveis, e perceber

como essas estruturas são aperfeiçoadas e estendidas em um processo de aproximações
sucessivas.

● Compreender que os métodos da Ciência não são os únicos que devem ser usados para
explorar os múltiplos aspectos do mundo em que vivemos. Reconhecer o papel que a
Filosofia e as Artes desempenham na descoberta e interpretação de universos tão importantes
ao ser humano quanto o dos fenômenos físicos.

PROGRAMA



UNIDADE I
Cinemática Escalar

● Cinemática.
● Deslocamento escalar.
● Movimento uniforme e varia

UNIDADE II
Dinâmica
● As Leis de Newton do movimento
● Energia cinética, potencial gravitacional e elástica
● Energia mecânica e sua conservação

UNIDADE III
ENERGIAS

● Energia potencial gravitacional
● Energia potencial elástica
● Energia mecânica e sua conservação

UNIDADE IV
Estática

● Estática dos corpos rígidos e extensos
● Equilíbrio
● Estática do ponto material (particula)

METODOLOGIA DE ENSINO

Aulas expositivas, dialógica (debate sobre situações cotidianas), quadro branco, pincel, projetor de
slides, simulações em computador e experiências em sala de aula com material  de fácil acesso.

RECURSOS DIDÁTICOS

Os principais recursos a serem utilizados no desenvolvimento das aulas são:
● Material didático-pedagógico: livros, apostilas, quadro branco, pincéis etc.
● Recursos audiovisuais: projetor multimídia, programas e aplicativos, filmes, celular, etc.

AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM

As avaliações ocorrerão em observância ao que diz o ROD. A avaliação terá caráter formativo,
visando ao acompanhamento permanente do aluno. Desta forma, serão usados instrumentos e
técnicas diversificadas de avaliação, deixando sempre claros os seus objetivos e critérios. Os
critérios a serem avaliados na disciplina:

● Grau de participação do aluno em atividades que exijam produção individual e em  equipe.
● Planejamento, organização, coerência de ideias e clareza na elaboração de trabalhos

escritos ou destinados à demonstração do domínio dos conhecimentos técnico pedagógicos e
científicos adquiridos.

● Criatividade e uso de recursos diversificados.
● Domínio de atuação discente (postura e desempenho).



BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BONJORNO, José Roberto et al. Física completa. 2. ed. São Paulo: FTD, 2001. 551 p. ISBN
9788532248322.

RAMALHO JÚNIOR, Francisco; FERRARO, Nicolau Gilberto; SOARES, Paulo Antônio de
Toledo. Os fundamentos da Física: mecânica. 8. ed. São Paulo: Moderna, 2005. v. 1 . 445 p. ISBN
9788516036987.

SALES, Gilvandenys Leite; MAIA, Marcilon Chaves. Física básica I. Fortaleza: UAB/IFCE, 2011.
E-book. Disponível em:
https://educapes.capes.gov.br/bitstream/capes/429546/2/Fisica%20Basica%201-livro.pdf. Acesso
em: 25 out. 2021

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

SANTOS, Caio Cesar Pereira dos; RIBEIRO FILHO, José Gomes. Minimanual de Física –
ENEM, Vestibulares e Concursos. São Paulo: Editora Rideel, 2020. ISBN 9786557380284. E-book.
Disponível em: https://middleware-bv.am4.com.br/SSO/ifce/9786557380284. Acesso em: 25 out.
2021.  

SCARPELLINI, Carminella; ANDREATTA, Vinícius Barbosa. Manual Compacto de Física. São
Paulo: Editora Rideel, 2012. ISBN 9788533948686. E-book. Disponível em:
https://middleware-bv.am4.com.br/SSO/ifce/9788533948686. Acesso em: 25 out. 2021. 

CALÇADA, Caio Sérgio; SAMPAIO, José Luiz. Física clássica: cinemática. São Paulo: Atual,
1985. 279 p. (Física clássica). ISBN 9788570560421.  

BOSQUILHA, Alessandra; PELEGRINI, Márcio. Minimanual compacto de física: teoria e
prática. 2. ed. São Paulo: Rideel, 2003. 367 p. ISBN 9788533905874.  

BURKARTER, Ezequiel et al. Física. Curitiba: SEED-PR, 2006. E-book. Disponível em:
http://www.educadores.diaadia.pr.gov.br/arquivos/File/livro_didatico/fisica.pdf. Acesso em: Acesso
em: 25 out. 2021.

CURSO TÉCNICO EM LAZER INTEGRADO AO ENSINO MÉDIO
PROGRAMA DE UNIDADE DIDÁTICA – PUD

DISCIPLINA: BIOLOGIA

Código:

Carga Horária Total:
40h/a

CH Teórica:          30 h/a    CH Prática:   10h/a

CH – Prática como
componente Curricular do
Ensino:

https://educapes.capes.gov.br/bitstream/capes/429546/2/Fisica%20Basica%201-livro.pdf
http://www.educadores.diaadia.pr.gov.br/arquivos/File/livro_didatico/fisica.pdf


Número de Créditos: 02

Pré-requisitos: -

Série: 1ª

Nível: Técnico (Integrado)

EMENTA

Introdução à Biologia. Origem e química da vida. Estudo da célula: envoltórios celulares, citoplasma
e núcleo. Metabolismo energético. Divisões celulares. Reprodução sexuada e assexuada. Embriologia
e histologia animal.

OBJETIVO

Compreender conceitos biológicos, com ênfase no estudo da Zoologia, Botânica, Anatomia e
Fisiologia humana, relacionando-os ao mundo em que vivemos. Participar da abordagem de
temas biológicos fundamentado na ciência e contextualização do assunto. Ser capaz de fazer
elaborações crítico-construtivas dos conhecimentos, de forma a empregar os temas apreendidos,
no seu desenvolvimento pessoal e profissional.

PROGRAMA

UNIDADE I –
VISÃO GERAL DA BIOLOGIA

● O método científico
● Características dos seres vivos.

UNIDADE II –
ORIGEM E QUÍMICA DA VIDA

● Principais teorias sobre a origem da vida – Abiogênese, Biogênese, Oparin e Haldane,
Panspermia e Fontes hidrotermais.

● Célula – Composição, substâncias inorgânicas e orgânicas

UNIDADE III –
CITOLOGIA

● O microscópio e a descoberta da célula.
● A teoria celular
● Diversidade celular – tipos de células e divisão celular

UNIDADE IV –
REPRODUÇÃO, DESENVOLVIMENTO E TECIDOS

● Reprodução sexuada e assexuada
● Desenvolvimento embrionário dos animais



● Principais características e funções dos tecidos - epitelial, conjuntivos, muscular e nervoso.

METODOLOGIA DE ENSINO

As aulas serão expositivas, dialogadas e de interação com os estudantes através de debates,
seminários e discussões. As aulas práticas poderão ocorrer em campo ou laboratório com o intuito
de observar e contextualizar conteúdos trabalhados na disciplina. Os temas contemporâneos
transversais: Meio ambiente, Saúde, Ciência e Tecnologia serão trabalhados na abordagem dos
conteúdos diretamente relacionados a eles: Células, reprodução e desenvolvimento embrionário
em atividades desenvolvidas na disciplina com foco no desenvolvimento saudável, na
conscientização e preservação ambiental e no conhecimento do papel da ciência e tecnologia para
a desenvolvimento da Biologia e da sociedade. A disciplina também poderá participar de projeto
integrador a ser planejado e organizado a cada ano.

RECURSOS DIDÁTICOS

Os principais recursos utilizados serão: o quadro branco, o projetor de slides, vídeos, textos
extras, cartilhas, mapas mentais e ferramentas da plataforma Google Classroom .

AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM

A avaliação do aluno englobará os aspectos qualitativos e quantitativos da aprendizagem, com
predominância dos qualitativos sobre os quantitativos e dos resultados parciais sobre os obtidos em
provas finais. Serão aplicados os recursos de avaliação escrita, trabalhos individuais e em equipe,
seminários e participação nas discussões em sala de aula.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

LINHARES, Sérgio; GEWANDSZNAJDER, Fernando; PACCA, Helena. Biologia hoje. 14. ed. São
Paulo: Ática, 2004. 1. v.

LOPES, Sônia; ROSSO, Sergio. Bio. São Paulo: Saraiva, 2010. 1. v.

SILVA JÚNIOR, César da; SASSON, Sezar; CALDINI JÚNIOR, Nelson. Biologia 1. 7. ed. São
Paulo: Saraiva, 2002.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR



BOSCHILIA, Cleuza. Manual compacto de biologia. São Paulo: Rideel, 2010. E-book. Disponível
em:
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/182073/pdf/4. Acesso em: 13 out. 2021.

SCHAMBACH, Cornélio; SOBRINHO, Geraldo Cardoso. Biologia. Curitiba: InterSaberes, 2017.
(Coleção Eja: Cidadania Competente, vol.7). E-book. Disponível em:
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/48463/pdf/0. Acesso em: 13 out. 2021.

CARRAPIÇO, F. J. N. A origem da vida e a sua evolução: uma questão central no âmbito da
exobiologia. Anomalia, v. 5, p. 25-32, 2001. Disponível em:
https://origemvida.angelfire.com/origem10.pdf. Acesso em: 22 out. 2021.

BOSCHILIA, Cleuza. Manual Compacto de Biologia: ensino médio. São Paulo: Editora Rideel,
2010. ISBN 9788533948723. E-book. Disponível em:
https://middleware-bv.am4.com.br/SSO/ifce/9788533948723. Acesso em: 26 out. 2021.

CHEIDA, Luiz Eduardo. Biologia integrada. São Paulo: FTD, 2002. v. 3 . 351 p. (Biologia
integrada). ISBN 9788532249784.

COSTA, Vera Rita da; COSTA, Edson Valério da (org.). Biologia: ensino médio. Brasília:
Ministério da Educação, 2006. v. 6. 125 p. (Explorando o ensino, 6). ISBN 9788598171174.

O Sentido (Biológico) da Vida. Biorritmo: ciência e consciência no ritmo da vida. 2014.
Disponível em: https://profjabiorritmo.blogspot.com/2014/06/o-sentido-biologico-da-vida.html.
Acesso em: 18 out. 2021.

FONTANA, Josué. Maturana e a autopoiese. Biólogo. 2021. Disponível em:
https://biologo.com.br/bio/maturana-e-a-autopoiese. Acesso em: 18 out. 2021.

SOUZA, Elaine Barbosa de. Fotossíntese. Toda Biologia.com. 2018. Disponível em:
https://www.todabiologia.com/botanica/fotossintese.htm. Acesso em: 18 out. 2021.

CURSO TÉCNICO EM LAZER INTEGRADO AO ENSINO MÉDIO
PROGRAMA DE UNIDADE DIDÁTICA – PUD

DISCIPLINA: MATEMÁTICA

Código:

Carga Horária Total:       120 h/a CH Teórica: 100h               CH Prática: 20h

CH - Prática como Componente
Curricular do  ensino

-



Número de Créditos: 06

Pré-requisitos: -

Série: 1ª

Nível: Técnico  (Integrado)

EMENTA

Conjuntos; Função; Função Afim; Função Quadrática; Progressão Aritmética; Função
Exponencial; Progressão Aritmética; Progressão Geométrica.

OBJETIVOS

● Saber utilizar o sistema de numeração, as operações, suas propriedades e suas regularidades
nos diversos conjuntos numéricos;

● Empregar corretamente os conceitos e procedimentos algébricos, incluindo o uso do conceito
de função e de suas várias representações (gráficos, tabelas, fórmulas, etc);

● Desenvolver a capacidade de comunicação de ideias matemáticas por escrito ou oralmente,
promovendo sua capacidade de argumentação;

● Aplicar conhecimentos matemáticos para compreender, interpretar e resolver
situações-problema do cotidiano ou do mundo tecnológico e científico.

PROGRAMA

UNIDADE I
1. Conjuntos

1.1  Noção intuitiva
1.2 Subconjuntos
1.3 Conjuntos Numéricos: natural, inteiro, racional, irracional e real
1.4 Operações: união, interseção, diferença e complementar
1.5 Número de Elementos na União
1.6 Intervalos Numéricos

2. Função
2.1 Definição
2.2 Identificação
2.3 Domínio e Imagem
2.4 Composta
2.5 Inversa

UNIDADE II
3. Função Afim

3.1 Definição
3.2 Valor Numérico e Zero
3.3 Gráfico
3.4 Classificação em Crescente ou Decrescente
3.5 Estudo do Sinal



3.6 Equação e Inequação
4. Função Quadrática

4.1 Definição
4.2 Valor Numérico e Zeros
4.3 Gráfico
4.4 Classificação em Crescente ou Decrescente
4.5 Estudo do Sinal
4.6 Vértice
4.7 Valor de Máximo ou Mínimo
4.8 Equação e Inequação

UNIDADE III
5. Progressão Aritmética

5.1 Definição
5.2 Fórmula do termo Geral
5.3 Soma dos Termos

6. Função Exponencial
6.1 Definição
6.2 Propriedades
6.3 Gráfico
6.4 Equação e inequação

UNIDADE IV
7. Progressão Geométrica

7.1 Definição
7.2 Forma do Termo Geral
7.3 Soma dos Termos de Sequências Finita e Infinita

8. Função Logarítmica
8.1 Definição
8.2 Propriedades
8.3 Gráfico
8.4 Equação e inequação

METODOLOGIA DE ENSINO

Serão adotadas estratégias de ensino permeadas pela indissociabilidade teoria/prática por meio de
situações-problema vivenciadas através de: exposição oral e escrita dos conteúdos, atividades
dirigidas, utilização de softwares livres para fixar aprendizagem, observações, utilização de
tecnologias de informação e comunicação, dentre outras. Serão ainda adotados instrumentos
diversificados de avaliação da aprendizagem que possibilitem ser formativa, contínua e processual
quanto ao desempenho dos estudantes e ao período letivo, bem como procedimentos de
recuperação paralela como forma de potencializar a aprendizagem. Dentro da abordagem dos
conteúdos serão enfatizados os seguintes temas contemporâneos transversais: Educação para o
consumo e Educação financeira que serão trabalhados na aplicação de Funções; Ciência e
Tecnologia serão desenvolvidos dentro da disciplina em situações problemas dos conteúdos na
transdisciplinaridade. Assim, como será trabalhado o Projeto Interdisciplinar Integrador em
execução no ano letivo.



RECURSOS DIDÁTICOS

Os  Principais Recursos a serem utilizados para o desenvolvimento da disciplina são:
● Recursos didático-pedagógicos: livros, laboratório de informática, internet, régua, papel

quadriculado, bibliotecas física e virtual, etc.
● Recursos audiovisuais: quadro branco, projetor multimídia, pincéis coloridos para quadro

branco, programa para computador, softwares livres(Geogebra), canetas hidrográficas
coloridas, aplicativos do Google Classroom,  etc.

AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM

O processo de avaliação da aprendizagem ocorrerá de acordo com o Regulamento da
Organização Didática - ROD do IFCE, 2015. Terá caráter diagnóstico, formativo e processual,
visando ao acompanhamento permanente do desenvolvimento do estudante, com prevalência
dos aspectos qualitativos sobre os quantitativos.

Serão aplicados, no mínimo, dois instrumentos de avaliação em cada etapa avaliativa e será
dada a oportunidade de recuperar a aprendizagem para os discentes que não conseguirem
desempenho mínimo, conforme os objetivos da disciplina.

Poderão ser utilizadas as seguintes ferramentas avaliativas: resolução de exercícios, provas
escritas com ou sem consulta, seminários, prova oral, apresentação de seminários e/ou
resolução de exercícios no quadro. As atividades práticas se darão por meio de aplicação de
estudos(exercícios) dirigidos  em sala de aula.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

AXLER, Sheldon. Pré- Cálculo: uma preparação para o cálculo. 2. ed. Rio de Janeiro:  LTC,
2016.

BIANCHINI, Edwaldo; PACCOLA, Herval. Curso de matemática. 3. ed. São Paulo: Moderna,
2003.

IEZZI, Gelson; MURAKAMI, Carlos. Fundamentos de matemática elementar: conjuntos. 9.
ed. São Paulo: Atual, 2013. v. 1.

IEZZI, Gelson; MURAKAMI, Carlos. Fundamentos de matemática elementar: logaritmos. 9.
ed. São Paulo: Atual, 2013. v. 2.

IEZZI, Gelson; MURAKAMI, Carlos. Fundamentos de matemática elementar: sequências,
matrizes, determinantes, sistemas. 9. ed. São Paulo: Atual, 2013. v. 4.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BOSQUILHA, Alessandra; CORRÊA, Marlene Lima Pires; VIVEIRO, Tânia Cristina Neto G.
Manual Compacto de Matemática: Ensino Médio. São Paulo: Rideel, 2010. E-book. Disponível
em:
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/182306/pdf/0?code=K/jq6ZwT8uNC8le4e7a

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/182306/pdf/0?code=K/jq6ZwT8uNC8le4e7an5raKIm13fWDVBdd7rNtq20q75OGsHUt0qnQqlVScRUEBmUQBmogAZYGyndVUAVElig==


n5raKIm13fWDVBdd7rNtq20q75OGsHUt0qnQqlVScRUEBmUQBmogAZYGyndVUAVElig==
. Acesso em: 15 out. 2021.

BONAFINI, Fernanda Cesar (org.). Matemática. 2. ed. São Paulo: Pearson, 2019. E-book.
Disponível em:
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/184082/pdf/0?code=0Io8yq3/rw3v8u5+KeP
DK4SeaglEz8DOPJ45zaZbzL2N7s+AeVYtQ/+WV8B43OTqM9Q3EYO+x1ebrw/aU9LSVg==.
Acesso em: 15 out. 2021.

BONAFINI, Fernanda Cesar (org.). Matemática. São Paulo: Pearson, 2012. E-book. Disponível
em:
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/3022/pdf/0?code=nKr2mg10xRZ+7IN8OGJ
xaIa2ifTifmwuEjNEB76+/d975FdSu1rYWXiBI86u6rcUqv93DKDyrvyATSPU9Izg6A== .
Acesso em: 15 out. 2021.

BRASIL. Ministério da Educação. Temas Contemporâneos Transversais na BNCC. Brasília:
MEC, 2019. Disponível em:
<http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/implementacao/contextualizacao_temas_contemp
oraneos.pdf>. Acesso em: 07 maio 2022.

DEMANA; Franklin D.; WAITS, Bert K.; FOLEY, Gregory D.; KENNEDY, Daniel.
Pré-Cálculo. São Paulo: Addison Wesley, 2009. E-book. Disponível em:
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/21/pdf/0?code=g4XTKlB8Rubpz4uempoz0h
y3B5LRumYOrnC6DgXjcez6WMTAtlzWpr+jjN98uPNkjcqaZNQm+b3WViYut0vc8w==.
Acesso em: 15 out. 2021.

LOPES, Luís. Manual das funções exponenciais e logarítmicas. Rio de Janeiro: Interciência,
1998.

THOMAS, George B. Cálculo. Tradução Paulo Boschcov. 10. ed. São Paulo: Addison Wesley,
2005. E-book. Disponível em:
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/359/pdf/0?code=DNNxJFD+ekqiID/atbyP+
V3gqSt+YzixuKwjGtF2AKNeaJ+jYj+wXGNVmt57KL1lskpnveErt09BuFqJYV6tcA== . Acesso
em: 15 out. 2021.

CURSO TÉCNICO EM LAZER INTEGRADO AO ENSINO MÉDIO
PROGRAMA DE UNIDADE DIDÁTICA – PUD

DISCIPLINA: ORGANIZAÇÃO DE EVENTOS E  COMPETIÇÕES

Código:

Carga Horária Total: 80 h/a CH Teórica: 40h CH Prática: 40h

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/182306/pdf/0?code=K/jq6ZwT8uNC8le4e7an5raKIm13fWDVBdd7rNtq20q75OGsHUt0qnQqlVScRUEBmUQBmogAZYGyndVUAVElig==
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https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/3022/pdf/0?code=nKr2mg10xRZ+7IN8OGJxaIa2ifTifmwuEjNEB76+/d975FdSu1rYWXiBI86u6rcUqv93DKDyrvyATSPU9Izg6A==
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/3022/pdf/0?code=nKr2mg10xRZ+7IN8OGJxaIa2ifTifmwuEjNEB76+/d975FdSu1rYWXiBI86u6rcUqv93DKDyrvyATSPU9Izg6A==
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CH – Prática como componente Curricular do
Ensino:

-

Número de Créditos: 04

Pré-requisitos: -

Série: 1ª

Nível: Técnico (Integrado)

EMENTA

A disciplina objetiva o conhecimento básico de organização de eventos: eventos em:
entretenimentos, corporativos, técnico-científicos ou educacionais, esportivos e sociais. também
desenvolve a Gestão de eventos de Lazer de entretenimento em todas as fases da vida. Organização
de recursos humanos e materiais. Marketing. Novas Tecnologias da Informação e Comunicação
(NTICs) e  Comunicação de eventos esportivos com diversas organizações e vivências.

OBJETIVOS

● Conhecer  e Aplicar os princípios de organização e gestão de eventos aplicados ao lazer.
● Aprender sobre as diversas possibilidades de eventos correlatos a área do lazer como foco na

finalidade de prazer e de entretenimento dos sujeitos.
● Dominar procedimentos básicos de gestão de tempo e recursos humanos e materiais

implicados na organização de eventos.
● Identificar e aplicar ações/conhecimentos de marketing e novas tecnologias de informação e

comunicação  na promoção de eventos ligados ao lazer.
● Implementar projetos ou eventos de lazer considerando a diversidade de capital multicultural

dos grupos participantes.
● Conceber, elaborar, aplicar e avaliar eventos esportivo e cultural com vista ao lazer.
● Partilhar decisões no trabalho em equipe considerando os princípios da organização de

eventos.
● Liderar ações de trabalho de modo colaborativo e com gestão coletiva na organização de

eventos para o lazer;

PROGRAMA

UNIDADE I:
Pressupostos básicos da organização de eventos:

● Características.
● Classificação/Categorização de evento em: entretenimentos, corporativos, técnico-científico

ou educacionais, esportivos e sociais.

UNIDADE II:
Concepção e Gestão de  evento de Lazer

● Fases Pré-evento, Realização do eventos e Pós eventos.
● Organização de recursos humanos e materiais.



● Marketing, Novas Tecnologias da Informação e Comunicação (NTICs) e Comunicação de
eventos.

UNIDADE III:
Aplicação de evento  esportivo para o lazer

● Possibilidades de eventos lazer do tipo físico: Jogos, campeonato, gincanas, colônia de férias,
Trilhas, acampamentos, festival de esportes de aventura, show de talentos, amostra de
dança/ginástica/lutas, festivais/competições de esportes e práticas corporais, etc.

● Organização, aplicação e avaliação de eventos de lazer do tipo físico.

UNIDADE IV:
Aplicação de evento  cultural/entretenimento para o lazer

● Possibilidades de eventos de lazer do tipo artístico/social:  oficina de xilogravura/grafite, show,
festivais de  grafite, teatro, música, literatura e cinema, vernissage, show de talentos, amostra
folclórica, exposições artísticas, festivais de gastronomia, festas populares e temáticas
(juninas, carnaval, halloween), exposição de arte, concurso de fotografia/ música/vídeo/
Podcast/ poesia, karaokê, etc.

● Organização, aplicação e avaliação de eventos de lazer do tipo artístico/social.

METODOLOGIA DE ENSINO

A metodologia de ensino tem como mote a promoção de estudo ativo, onde os alunos serão
instrumentalizados para a aprendizagem colaborativa, crítica e reflexiva, contribuindo para o
desenvolvimento de autonomia, liderança, comunicação e interação com seus pares, o fomento
destas habilidades também corroboram para os ideais do projeto integrador. As aulas poderão ser:
expositivas-dialogadas, teórico-prática, realização de projeto, rodas de conversas, estudos dirigidos,
realização/participação de oficinas/workshop/feiras/exposições/campeonato/torneio, debates, além
de aulas de campo/visita técnica, com vista a consolidação dos conteúdos apontados da cultura
corporal.

RECURSOS DIDÁTICOS

Os principais recursos utilizados são: quadro e pilotos; data-show, notebook, caixas de som, textos e
mapas didáticos correlatos à temática da disciplina, além dos equipamentos específicos dos
conteúdos.

AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM

A avaliação será contínua durante o período de desenvolvimento do conhecimento buscando o
desenvolvimento da aprendizagem crítica e reflexiva. A avaliação será: individual e no coletivo.
Os critérios de avaliação associam-se a/ao: qualidade, prazo, frequência, participação, comunicação
oral e trabalho em coletivo.

Os instrumentos de avaliação podem ser:
● Seminários
● Trabalhos
● Produção textual
● Realização de evento/projeto



● Participação nas práticas
● Participação em aulas de campo/visitas técnicas
● Elaboração de materiais digitais  (áudio, vídeo, podcast/ post/outros)
● Planejamento do evento ou projeto
● Prova
● Síntese
● Debates
● Autoavaliação

A sistemática de avaliação ampara-se nas recomendações do ROD.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
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BONZATTO, Eduardo Antônio. Aspectos da História da África, da Diáspora Africana e da
Escravidão sob a Perspectiva do Poder Eurocêntrico. São Paulo: Ícone, 2011. (Coleção
conhecimento e vida). E-book. Disponível em:
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/195154/pdf/0. Acesso em: 18 Fev. 2022.

BRANDÃO, Silvia Figueiredo. Duas Variedades Africanas do Português: Variáveis
Fonético-Fonológicas e Morfossintáticas. São Paulo: Blucher, 2018. ISBN 9788580393248.
E-book. Disponível em: https://middleware-bv.am4.com.br/SSO/ifce/9788580393248. Acesso em:
18 Fev. 2022.
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CAPRARO, André Mendes. Educação física, esportes e corpo: uma viagem pela história.
Curitiba: Editora Intersaberes, 2017. ISBN 9788559726190. E-book. Disponível em:
https://middleware-bv.am4.com.br/SSO/ifce/9788559726190. Acesso em: 26 Out. 2021.

CASTRO, Adela de. Jogos e brincadeiras para Educação Física. 2. ed. Petrópolis: Vozes, 2014.
ISBN 9788532642547. E-book. Disponível em:
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Esportes complementares. Curitiba:InterSaberes, 2019. (Corpo em movimento). ISBN
9788559729825. E-book. Disponível em:
https://middleware-bv.am4.com.br/SSO/ifce/9788559729825. Acesso em: 26 Out. 2021.

JURADO SOTO, Juan José; NIETA, Manuel López de la. 101 jogos para motricidade
limitada e espaços reduzidos. Petrópolis: Vozes, 2016. ISBN 9788532653147. E-book.
Disponível em: https://middleware-bv.am4.com.br/SSO/ifce/9788532653147. Acesso em:26
Out. 2021.

GONZALÉZ, Fernando Jaime; FENSTERSEIFER, Paulo Evaldo (org.). Dicionário crítico de
educação física. Ijuí: Unijuí, 2005. 421 p. (Educação física). Inclui bibliografia. ISBN
9788574294803.

GUTIERREZ, Washington. Organização da Educação Física e dos desportos. [S.l.]: Instituto
Porto Alegre, 1980. 63 p. (ESEF).

CURSO TÉCNICO EM LAZER INTEGRADO AO ENSINO MÉDIO
PROGRAMA DE UNIDADE DIDÁTICA – PUD

DISCIPLINA:  TEORIA DO LAZER: LAZER, CORPO E SOCIEDADE

Código:

Carga Horária Total: 40h/a CH Teórica: 25h CH Prática: 15h

CH – Prática como componente Curricular do
Ensino:

-

Número de Créditos: 02

Pré-requisitos: -

Série: 1ª

Nível: Técnico (Integrado)



EMENTA

Aspectos fundamentais para compreensão do lazer enquanto elemento fundamental de constituição
humana. Lazer X Trabalho. O usufruto do lazer. Lazer em função de: gênero, faixas etárias. As
classes sociais e o direito ao lazer. A Indústria do entretenimento e os profissionais do lazer e a
ocupação dos espaços e o uso de equipamentos de lazer públicos e privados. Corpo e Sociedade, o
corpo enquanto unidade indissociável do gênero humano (matéria e espírito). O Culto ao corpo nas
diversas dimensões.

OBJETIVOS

● Compreender o lazer em sua perspectiva histórica, percebendo-o como elemento social
constitutivo da formação humana e dotado de significados culturais de povos e grupos;

● Perceber o lazer e o trabalho como elementos complementares e contraditórios no cenário
social contemporâneo;

● Apropriar-se das categorias básicas de entendimento do lazer com vista a um consumo e
produção da indústria de entretenimento de modo esclarecido, equilibrado e não-alienante.

● Reconhecer e Reverberar o direito fundamental ao lazer para a cidadania e dignidade
humana, sendo um direito assegurado para todos,  crianças, adultos e idosos;

● Conhecer e usufruir de possibilidades de usufruto coletivo dos espaços arquitetônicos e
urbanísticos da cidade e  dos espaços do campo/naturais;

● Compreender as relações que permeiam o estudo do corpo relacionando a sociedade
contemporânea, bem como refletir sobre a influência do lazer no corpo;

● Planejar e Usar de modo crítico e consciente os espaços naturais e urbanos para os diversas
manifestações  de lazer considerando os vários públicos;.

● Promover ações/projetos de lazer que valorizem o prazer, o riso, a fantasia, a criação, o
talento, a alegria, a diversão em contraposição a concepções vinculados à
pseudo-produtividade, a exaltação do consumo  alienado e a sujeição do trabalho humano;.

PROGRAMA

UNIDADE I:
Pressupostos do lazer

● O Lazer enquanto elemento fundamental de constituição humana
● Lazer  X Trabalho
● Lazer e Prazer

UNIDADE II:
O usufruto do lazer

● Lazer em função de: gênero, faixas etárias ( naturalidade do processo de envelhecimento),
grupos  especiais,  espaços, objetivos, classes sociais, etc.

● As classes sociais o direito ao lazer, e o uso de equipamentos de lazer público e privados
● Indústria do entretenimento e os profissionais do lazer

UNIDADE III:
Interfaces entre  Corpo e Sociedade



● O corpo enquanto unidade indissociável do gênero humano (matéria e espírito)
● Anulação/Opressão  do corpo nas sociedades
● O Culto ao corpo na contemporaneidade

UNIDADE IV:
O lazer no/pelo corpo, nas dimensões do:

● Lazer  físico
● Lazer artístico
● Lazer intelectual
● Lazer  manual
● Lazer  social
● Lazer turístico

METODOLOGIA DE ENSINO

A metodologia de ensino tem como mote a promoção de estudo ativo, onde os alunos serão
instrumentalizados para a aprendizagem colaborativa, crítica e reflexiva, contribuindo para o
desenvolvimento de autonomia, liderança, comunicação e interação com seus pares, o fomento
destas habilidades também corroboram para os ideais do projeto integrador. As aulas poderão ser:
expositivas-dialogadas, teórico-prática, realização de projeto, rodas de conversas, estudos dirigidos,
realização/participação de oficinas/workshop/feiras/exposição/evento, debates, além de aulas de
campo/visita técnica,  com vista a consolidação dos conteúdos apontados.

RECURSOS DIDÁTICOS

Os principais recursos utilizados são: quadro e pilotos; data-show, notebook, caixas de som, textos e
mapas didáticos correlatos à temática da disciplina, além de materiais próprios dos objetos
específicos do componente curricular.

AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM

A avaliação será contínua durante o período de desenvolvimento do conhecimento buscando o
desenvolvimento da aprendizagem crítica e reflexiva. A avaliação será: individual e no coletivo.
Os critérios de avaliação associam-se a/ao: qualidade, prazo, frequência, participação, comunicação
oral e trabalho em coletivo.

Os instrumentos de avaliação podem ser:
● Seminários
● Trabalhos
● Produção textual
● Realização de evento/projeto
● Participação nas práticas
● Participação em aulas de campo/visitas técnicas
● Elaboração de materiais digitais  (áudio, vídeo, podcast/ post/outros)
● Planejamento do evento ou projeto
● Prova
● Síntese
● Debates
● Autoavaliação



A sistemática de avaliação ampara-se nas recomendações do ROD.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
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https://middleware-bv.am4.com.br/SSO/ifce/9788559726152. Acesso em: 26 Out. 2021.

CURSO TÉCNICO EM LAZER INTEGRADO AO ENSINO MÉDIO
PROGRAMA DE UNIDADE DIDÁTICA – PUD

DISCIPLINA:  PRÁTICA EM JOGOS E BRINCADEIRAS POPULAR
Código:
Carga Horária Total: 40h CH Teórica:    10h       CH Prática:    30h

CH – Prática como componente Curricular do
Ensino:

-

Número de Créditos: 02
Pré-requisitos: -
Série: 1ª
Nível: Técnico (Integrado)

EMENTA
Aspectos históricos dos Jogos e brincadeira popular; Valores e significados sociais do Jogo,
brinquedo e da brincadeira; Jogos dos povos originários e afro-descendentes; O conceito de tempo e
atitude; Jogos e Prazer; Criação e ressignificação dos jogos. O acesso à cultura e aos jogos e
brincadeiras pelos grupos sociais, afrodescendentes e indígenas. Interação do técnico em Lazer nos
diversos espaços de lazer onde possa atuar: Confecção de diferentes jogos utilizando técnicas
artesanais no laboratório de Artes;
OBJETIVOS
Compreender os aspectos históricos dos Jogos e brincadeiras popular, percebendo-o enquanto
elemento social constituído nas relações de poder e empoderamento da sociedade;
Compreender as relações estabelecidas entre os Jogos e brincadeiras popular e a construção social
das identidades pelos diferentes grupos sociais, incluindo afrodescendentes e indígenas;
Estabelecer conexões entre as discussões desenvolvidas na aula, acerca da sociedade, cultura e lazer,
e a atuação como profissional Técnico em Lazer em clubes, festas, escolas, espaços públicos etc.;
PROGRAMA
UNIDADE I

● Aspectos históricos dos Jogos e brincadeira popular;
● Propriedades dos Jogos e brincadeiras;

UNIDADE II



● O conceito de tempo e atitude;
● Criação e ressignificação dos jogos na prática.

UNIDADE III
● Os conceitos de sociedade, cultura e Jogos e brincadeiras;
● O acesso à cultura e aos jogos e brincadeiras pelos grupos sociais; Jogos dos povos originários e

afro-descendentes prática.

UNIDADE IV
● Interação do técnico em Lazer nos diversos espaços de lazer onde possa atuar: Escolas, clubes,

buffet, festas etc.
● Confecção de diferentes jogos utilizando técnicas artesanais no laboratório de Artes;

METODOLOGIA DE ENSINO
A práxis será concomitante entre as disciplinas de arte e educação física no planejamento integrado.
As aulas práticas também poderão ser ministradas nos sábados letivos. Com aulas teóricas
expositivas, seminários temáticos. Aulas práticas corporais de Jogos e Brincadeiras Popular; Aulas
práticas de criação de jogos utilizando técnicas artísticas no laboratório de Artes;
Projeção de vídeos; Criação, confecção e vivências de brincadeiras de brinquedos, e jogos
apresentados no Projeto integrador.

RECURSOS DIDÁTICOS
Recursos audiovisuais;
Instrumentos manuais: Tesoura, agulha, linha, tecido, plástico, couro, papel etc;
Materiais artísticos diversos;
Livros, filme;
Textos e artigos científicos;
Tatame.
Artigos de artesanato e materiais recicláveis.
Jogo XBOX 360
Mídias dos jogos
AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM
A avaliação da disciplina ocorrerá em seus aspectos quantitativos e qualitativos, segundo o
Regulamento da Organização Didática – ROD do IFCE. A avaliação terá caráter formativo, visando
ao acompanhamento permanente do aluno. Desta forma, serão usados instrumentos e técnicas
diversificados de avaliação, deixando sempre claros os seus objetivos e critérios a serem avaliados:
Serão aplicados, no mínimo, dois instrumentos de avaliação em cada etapa avaliativa, bem como
oportunidade de recuperação da aprendizagem para os que não atingirem desempenho mínimo,
conforme os objetivos da disciplina.
Na disciplina de Jogos e brincadeiras populares, serão utilizadas ferramentas diversificadas nos
procedimentos avaliativos: a criação, confecção e vivências de brincadeiras de brinquedos, e jogos;
observações diárias, aplicação de exercícios, atividades teóricas e práticas, trabalhos manuais e
artísticos, elaboração de vídeos, pesquisa, seminários e debates. A participação no projeto
integrador e nas demais atividades artísticas e culturais da instituição também serão consideradas.
BIBLIOGRAFIA BÁSICA



BRAMANTE, Antônio Carlos; PINA, Luiz Wilson Alves Corrêa; SILVA, Marcos Ruiz da. Gestão
de espaços e equipamentos de esportes e lazer. Curitiba: Editora Intersaberes, 2020. E-book.
Disponível em: https://middleware-bv.am4.com.br/SSO/ifce/9788522702732. Acesso em:11 Out.
2021.

WITTIZORECKI, Elisandro Schultz; Damico, José Geraldo Soares; Schaff, Ismael Antônio
Bacellar. Jogos, recreação e lazer. Curitiba: InterSaberes, 2012. 188 p. ISBN 9788582127216.
E-book. Disponível em: https://middleware-bv.am4.com.br/SSO/ifce/9788582127216.
Acesso em: 18 Nov. 2021.

MARCELINO, N. C. Pedagogia da animação. Campinas: Papirus, 2016. E-book. Disponível em:
https://middleware-bv.am4.com.br/SSO/ifce/9788544901557. Acesso em: 11 out. 2021.

DARIDO, Suraya Cristina et al. Educação física no ensino médio: diagnóstico, princípios e
práticas. Ijuí: Ed.Unijuí. 2017. 520p. (Coleção educação física e ensino). ISBN 978-85-419-0239-7
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Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/186822/pdf/0. Acesso em: 18
Fev. 2022.

BERNADO, Leandro Ferreira. Povos indígenas e direitos territoriais. Belo Horizonte: Editora Del
Rey BVU, 2021. E-book. Disponível em:
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/196975/epub/0. Acesso em: 18 Fev. 2022.

BONZATTO, Eduardo Antônio. Aspectos da História da África, da Diáspora Africana e da
Escravidão sob a Perspectiva do Poder Eurocêntrico. São Paulo: Ícone, 2011. (Coleção
conhecimento e vida). E-book. Disponível em:
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/195154/pdf/0. Acesso em: 18 Fev. 2022.

CUNHA, Amanda Siqueira Torres. Ateliê de artes visuais: pintura. Curitiba: InterSaberes, 2016.
(Série Teoria e Prática das Artes Visuais). E-book. Disponível em:
https://middleware-bv.am4.com.br/SSO/ifce/9788559721911. Acesso em: 11 out. 2021.

CUNHA, Karina Lima de Poli; PINA, Luiz Wilson; RODRIGUES, Rosangela Martins de Araujo.
Gestão do Lazer e do Entretenimento. Rio de Janeiro: Brasport, 2016. ISBN 9788574528045.
E-book. Disponível em: https://middleware-bv.am4.com.br/SSO/ifce/9788574528045. Acesso em:
18 Nov. 2021.

MARCELLINO, N. C. (org.). Lazer: Formação e atuação profissional. Campinas: Papirus Editora,
2013. E-book. Disponível em: https://middleware-bv.am4.com.br/SSO/ifce/9788530810801. Acesso
em: 18 nov. 2021.

SILVA JÚNIOR, Vagner Pereira da. Lazer e esporte no século XXI: novidades no horizonte?
Curitiba: InterSaberes, 2018. 318 p. ISBN 9788559726930. E-book. Disponível em:
https://middleware-bv.am4.com.br/SSO/ifce/9788559726930. Acesso em: 18 Nov. 2021.
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VAZ, Adriana; SILVA, Rossano. Fundamentos da linguagem visual. Curitiba: Editora
Intersaberes, 2016. E-book. Disponível em:
https://middleware-bv.am4.com.br/SSO/ifce/9788559721898. Acesso em: 11 out. 2021.

 

DIRETORIA DE ENSINO / DEPARTAMENTO DE ENSINO/
COORDENADORIA DE CURSO

CURSO TÉCNICO EM LAZER INTEGRADO AO ENSINO MÉDIO
PROGRAMA DE UNIDADE DIDÁTICA – PUD

DISCIPLINA:  LAZER E INCLUSÃO SOCIAL

Código:

Carga Horária Total:         40 h CH Teórica:  20h Ch Prática: 20h

CH – Prática como componente Curricular do
Ensino: :

Número de Créditos: 02

Pré-requisitos: -

Série: 1ª

Nível: Técnico (Integrado)

EMENTA

Princípios básicos da inclusão social e acesso aos direitos sociais constitucionalmente elencados
como direitos da cidadania. Reflexão e compreensão do lazer como elemento balizador da inclusão
social e qualidade de vida.

OBJETIVO

Compreender a temática da inclusão social, com um enfoque no lazer e dos fatores qu
contribuem para a realização de políticas públicas e privadas setoriais nesta abordagem.

PROGRAMA



UNIDADE I
● Conhecendo o paradigma da inclusão
● A inclusão: aspectos gerais

UNIDADE II
● Políticas de inclusão
● Políticas de Lazer e Inclusão
● Políticas arquitetônicas.

UNIDADE III
● Tipos de Deficiências.

UNIDADE IV
● O papel da mídia no processo de inclusão
● A inclusão e o lazer Lazer e recreação: instrumentos de inclusão social (idosos, crianças,

jovens, entre outros)

METODOLOGIA DE ENSINO

Aulas expositivas, pesquisas bibliográficas, visitas técnicas, trabalhos em equipe utilizando-se de
estudo de casos, artigos técnicos, vídeos, entre outros, contemplando elementos norteadores da práxis
pedagógica como a contextualização, a interdisciplinaridade através de ações e projetos integradores
e a compreensão do trabalho como princípio educativo. Adotar-se-á estratégias de ensino permeadas
pela indissociabilidade teoria/prática por meio de situações e vivências científico/profissionais como
visitas técnicas, atividades de laboratórios, construção de oficinas, simulações, observações,
participação em atividades de extensão rural e social, exposições orais e escritas, utilização de
tecnologias de informação e comunicação, dentre outras. Serão ainda adotados instrumentos
diversificados de avaliação da aprendizagem que possibilitem ser formativa, contínua e processual
quanto ao desempenho dos estudantes e ao período letivo, bem como procedimentos de recuperação
paralela.

RECURSOS DIDÁTICOS

Os principais recursos  a serem utilizados são:
● Quadro; TV e vídeo;
● Data show;
● Revistas técnicas e a realização de visitas técnicas.

AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM

Para fins de avaliação, serão realizadas provas de natureza mista, tarefas supervisionadas em sala de
aula, visitas técnicas e pesquisas e elaboração de textos técnicos e a sistemática de avaliação da
aprendizagem ocorrerá segundo o Regulamento da Organização Didática - ROD do IFCE, 2015.



BIBLIOGRAFIA BÁSICA

SASSAKI, Romeu K. Inclusão/construindo uma sociedade para todos. Rio de Janeiro: WVA,
1997.

LOPES, Maura Corcini; DAL’IGNA Maria Cláudia (org). In/exclusão: nas tramas da escola. Canoas:
ULBRA, 2007.

MARTINS, Lúcia de Araújo Ramos [et al.]. Educação e inclusão social de pessoas com
necessidades especiais: desafios e perspectivas. João Pessoa: Editora Universitária, 2007.
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Escravidão sob a Perspectiva do Poder Eurocêntrico. São Paulo: Ícone, 2011. (Coleção
conhecimento e vida). E-book. Disponível em:
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/195154/pdf/0. Acesso em: 18 Fev. 2022.

BLASCOVI-ASSIS, Silvana Maria. O Lazer e a deficiência mental: o papel da família e da escola
em uma proposta de educação pelo e para o lazer. São Paulo: Papirus, 2001.

MELO, Victor Andrade de. Lazer e minorias sociais. São Paulo: IBRASA, 2003.

TURINO, Célio. Lazer nos programas sociais: propostas de combate à violência e à exclusão. São
Paulo: Anita, 2003.

NERI, Anita Liberasso (org.). Qualidade de vida e idade madura. Campinas, SP: Papirus, 1993.

SASSAKI, Romeu K. Porque a sociedade deve interessar-se pela inclusão de pessoas com
deficiência nos sistemas sociais gerais. São Paulo: [s. n.], 1995.

CURSO TÉCNICO EM LAZER INTEGRADO AO ENSINO MÉDIO
PROGRAMA DE UNIDADE DIDÁTICA – PUD

DISCIPLINA: LINGUAGENS ARTÍSTICAS E O LAZER

Código:

Carga Horária Total: 40h CH Teórica: 30h CH Prática: 10h

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/196975/epub/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/195154/pdf/0


Número de Créditos: 02

Pré-requisitos: -

Série: 1ª

Nível: Técnico (Integrado)

EMENTA

Conhecimento, pesquisa e reflexão sobre as produções artísticas em suas diferentes linguagens;
Introdução a história das diferentes linguagens artísticas; Artes visuais, Audiovisual, Fotografia,
Artes cênicas e Música; Compreensão das manifestações artístico culturais como formadoras da
cultura, inseridas num contexto histórico social e multicultural.

OBJETIVOS

● Conhecer as diferentes manifestações artísticos culturais e sua pluralidade em linguagens e
seu modos de apreciação e fruição.

● Compreender o fazer, o vivenciar e compartilhar a arte como parte constitutiva da cultura do
coletivo e do indivíduo.

● Ampliar o conhecimento sobre as produções artísticas locais, suas características, origens e
legado para a compreensão dos saberes e fazeres que constituem a nossa cultura;

● Refletir e analisar criticamente levando em conta os aspectos históricos e sociais e os
significados e sentidos atribuídos pelos indivíduos.

PROGRAMA

UNIDADE I –
ARTES VISUAIS

● O que é cultura. Cultura popular brasileira. Diferentes manifestações artísticas das
diferentes regiões do Brasil.

● O cenário atual da cultura no Cariri: práticas artísticas da região. Grupos de tradição, arte
popular, música e dança. Origem, herança, importância e atualidade.

● Exposições, mostras e eventos artísticos: o que são e sua importância.  A montagem de
exposições, a apreciação e os públicos.

UNIDADE II –
FOTOGRAFIA E AUDIOVISUAL

● A fotografia. Breve história da criação e o desenvolvimento da tecnologia.
● Introdução aos princípios básicos da linguagem técnica da fotografia.
● Breve História do cinema e os diferentes meios audiovisuais. A tecnologia e o audiovisual.
● Introdução aos princípios básicos da linguagem cinematográfica e seus elementos

constitutivos na pré-produção, produção e pós-produção.

UNIDADE III –
MÚSICA

● Introdução a história da música brasileira.
● Introdução a teoria, seus estilos e gêneros musicais.
● A música na cultura popular. Os grupos de tradição da região do Cariri cearense, folguedos,

a oralidade, ritmos e sons. Origens e atualidade.



UNIDADE IV –
ARTES CÊNICAS

● Artes do espetáculo: Introdução a história do teatro brasileiro.
● Elementos da linguagem teatral.
● Artes cênicas e suas diferentes manifestações: teatro de palco e rua, bonecos e mamulengos,

grupos de tradição, folguedos, cortejos, circo, dança e performance.

METODOLOGIA DE ENSINO

Desenvolvida por meio de aulas teóricas e práticas, contemplando elementos norteadores da
práxis pedagógica como a contextualização, a interdisciplinaridade através de ações e projetos
integradores e a compreensão do trabalho como princípio educativo conforme orienta a
legislação da EPT vigente. O Multiculturalismo é o principal tema transversal abordado na
disciplina de artes.

Na disciplina de Linguagens artísticas e o Lazer serão adotadas atividades teóricas e práticas,
atividades de laboratórios, desenvolvimento de projetos artísticos e de pesquisa e/ou
intervenção, observações, visitas técnicas, exposições artísticas, utilização de tecnologias de
informação e comunicação. Na disciplina os alunos irão participar também do Projeto
Integrador que será planejado e organizado ao longo do ano com atividades relacionadas.

RECURSOS DIDÁTICOS
Os principais recursos a serem utilizados no desenvolvimento da disciplina são:

● Material didático-pedagógico: apostilas, anais, internet, o celular, as transmissões de
imagens e sons via satélite, acervo da biblioteca etc.

● Recursos audiovisuais: projetor multimídia, quadro branco, pincéis, programa para
computadores, filmes etc

AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM

O processo de avaliação da aprendizagem ocorrerá segundo o Regulamento da Organização
Didática - ROD do IFCE, 2015. Terá caráter diagnóstico, formativo e processual, visando ao
acompanhamento permanente do desenvolvimento do estudante, com prevalência dos aspectos
qualitativos sobre os quantitativos. Serão aplicados, no mínimo, dois instrumentos de avaliação
em cada etapa avaliativa, bem como oportunidade de recuperação da aprendizagem para os que
não atingirem desempenho mínimo,  conforme os objetivos da disciplina.

Na disciplina de Linguagens artísticas e o Lazer serão utilizadas ferramentas diversificadas nos
procedimentos avaliativos: aplicação de exercícios e atividades teóricas e práticas, provas
escritas,  pesquisa, seminários e debates.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
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Disponível em: https://middleware-bv.am4.com.br/SSO/ifce/9786557450192. Acesso em: 03
nov. 2021.
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Intersaberes, 2020. E-book. Disponível em:
https://middleware-bv.am4.com.br/SSO/ifce/9788522701995. Acesso em: 03 nov. 2021.
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TAVARES, Isis Moura; CIT, Simone. Linguagem da Música. Curitiba: Editora Intersaberes,
2013. E-book. Disponível em: https://middleware-bv.am4.com.br/SSO/ifce/9788582125137.
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LUCENA, Luiz Carlos. Como fazer documentários - Conceito, linguagem e prática de
produção. São Paulo: Summus Editorial, 2012. E-book. Disponível em:
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PLANOS DE UNIDADES DIDÁTICAS (PUDS) - 2ª SÉRIE

CURSO TÉCNICO EM LAZER INTEGRADO AO ENSINO MÉDIO
PROGRAMA DE UNIDADE DIDÁTICA – PUD

DISCIPLINA: LÍNGUA PORTUGUESA

Código:

Carga Horária Total:    120h CH Teórica:      120h       CH Prática:  -

Ch – Prática como componente
Curricular do Ensino:

-

Número de Créditos: 06

Pré-requisitos:

Série: 2ª

Nível: Técnico (Integrado)

EMENTA
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Tipos e gêneros textuais verbais e não verbais (noções básicas). Classes de palavras (conceito,
classificação, flexão, emprego, relações morfossintáticas e sintático-semânticas). Os estilos de época
pós-Revolução Industrial até o início do século XX: Romantismo, Realismo-Naturalismo,
Parnasianismo, Simbolismo. Leitura, compreensão, interpretação e produção de textos: texto e
contexto; pressupostos, implícitos e inferências; relações e mecanismos de coesão e coerência; o
texto e suas funções social, cultural e política. Noções gerais e estudo de alguns gêneros textuais de
caráter narrativo e de caráter dissertativo-argumentativo. Análise das normas e leis sobre os Direitos

OBJETIVOS

● Compreender e interpretar textos orais, reconhecendo marcas típicas da oralidade, articulando
elementos linguísticos e elementos não verbais.

● Reconhecer através de marcas discursivas, intenções, valores, preconceitos veiculados em textos
(orais/escritos), retomando as ideias do autor.

● Fazer antecipação da forma, do conteúdo, do gênero, da função e das ideias do autor do texto
através de um conjunto de expectativas.

● Identificar as informações explícitas ou implícitas, questionando a validade dos argumentos
utilizados pelo autor.

● Identificar e estabelecer a progressão temática em função das marcas de segmentação textual,
reconhecendo os indicadores extralinguísticos e os diferentes recursos expressivos,
confrontando-os com os de outros textos e outras opiniões.

● Redigir textos, sobretudo dissertativo-argumentativos e narrativos, obedecendo aos mecanismos
básicos de coesão e coerência.

● Compreender e assimilar os conteúdos básicos referentes à Morfossintaxe, com ênfase no estudo
das classes de palavras.

● Reconhecer as fundamentações histórico-filosóficas das escolas literárias.
● Assimilar as implicações sociais de cada movimento literário.
● Identificar as características básicas de autores e obras.

PROGRAMA

UNIDADE I
● Gêneros e tipos textuais verbais e não verbais (noções básicas)
● As classes de palavras e as relações morfossintáticas e sintático-semânticas
● Forma e função linguística
● Por que organizar as palavras em classes?
● Substantivo (conceito, classificação, flexão, morfossintaxe)
● Adjetivo (conceito, classificação, flexão, morfossintaxe)
● Artigo (conceito, classificação, flexão, morfossintaxe)
● O Romantismo (linhas gerais: origem, características básicas, panorama histórico-cultural)
● O Romantismo em Portugal e no Brasil (poesia)
● O Romantismo em prosa em Portugal

UNIDADE II
● O texto narrativo e suas modalidades (noções básicas e produção)
● O texto narrativo: crônica, conto e fábula
● Leitura, compreensão e interpretação de textos (níveis de compreensão: literal, interpretativo e

crítico)



● Pronome (conceito, classificação, flexão, morfossintaxe)
● Colocação pronominal
● Coesão e coerência textuais com base no uso dos pronomes
● Numeral (conceito, classificação, flexão, morfossintaxe)
● Introdução ao estudo dos verbos (conceito, estrutura, classificação, formas nominais)
● O Romantismo no Brasil (prosa)
● Realismo-Naturalismo (linhas gerais: origem, características básicas, panorama

histórico-cultural)

UNIDADE III
● O texto dissertativo-argumentativo (noções básicas e produção)
● Leitura, compreensão e interpretação de textos (pressupostos, implícitos e inferências; recursos

sintático-semânticos; o texto e suas funções social, política e cultural)
● Verbo (conjugações: tempos simples e compostos)
● Advérbio (conceito, classificação, variações de grau, morfossintaxe)
● O Realismo-Naturalismo em Portugal e no Brasil
● Artigo de opinião e editorial: definição e usos
● Tipos de argumento
● Leitura, compreensão e interpretação de textos (identificação de ideia principal; relação de causa

e efeito; elementos da textualidade: informatividade, contextualidade, intertextualidade,
conectividade e intencionalidade)

UNIDADE IV
● Preposição (definição; classificação; combinações e contrações; locução prepositiva; valor das

preposições)
● Conjunção (definição; classificação; locução conjuntiva; valor das conjunções)
● Mecanismos de coesão e coerência textuais com base no uso das conjunções e preposições
● Interjeição (definição; locução interjectiva; classificação e sentido)
● Introdução ao estudo da Sintaxe: estrutura, relações e funções sintáticas.
● Parnasianismo (linhas gerais: origem, panorama histórico-cultural, características básicas)
● Simbolismo (linhas gerais: origem, panorama histórico-cultural, características básicas)
● O Parnasianismo no Brasil
● O Simbolismo em Portugal e no Brasil
● A poesia realista em Portugal
● Texto argumentativo: aprofundamento

METODOLOGIA DE ENSINO

● Leitura em níveis variados
● Estudo da gramática aplicada ao texto
● Aulas expositivas
● Interação professor-aluno; aluno-aluno
● Navegações dirigidas na web
● Uso de recursos audiovisuais – imagem estática e imagem dinâmica (vídeo).
● Exercícios contínuos
● Pesquisas diversas

RECURSOS DIDÁTICOS



Livro didático, livros paradidáticos, dicionários, gramáticas, quadro branco, pincel, projetor
multimídia, notebook.

AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM

Participação contínua nas discussões; trabalhos, provas e exercícios (individuais e coletivos; orais e
escritos; com e sem consulta a material didático).
Importante ressaltar que o processo de avaliação da aprendizagem ocorrerá segundo o Regulamento
da Organização Didática - ROD do IFCE, 2015. Terá caráter diagnóstico, formativo e processual,
visando ao acompanhamento permanente do desenvolvimento do estudante, com prevalência dos
aspectos qualitativos sobre os quantitativos. Serão aplicados, no mínimo, dois instrumentos de
avaliação em cada etapa avaliativa, bem como oportunidade de recuperação da aprendizagem para os
que não atingirem desempenho mínimo, conforme os objetivos da disciplina.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

FERREIRA, Mauro. Aprender e praticar gramática. São Paulo: FTD, 2014.

FIORIN, J. L.; SAVIOLI, F. P. Para entender o texto – leitura e redação. São Paulo: Ática, 2008.

ORMUNDO, Wilton; SINISCALCHI, Cristiane. Se liga na língua: literatura, produção de texto e
linguagem. São Paulo: Moderna, 2017. v. 2.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

ABAURRE, Maria Luiza; PONTARA, Marcela Nogueira. Gramática – texto: análise e construção
de sentido. São Paulo: Moderna, 2009.

AQUINO, Renato. Interpretação de textos. Rio de Janeiro: Impetus, 2013.

CUNHA, Celso; CINTRA, Lindley. Nova gramática do português contemporâneo. Rio de Janeiro:
Nova Fronteira, 2013.

COSTA, Sérgio Roberto. Dicionário de gêneros textuais. Belo Horizonte: Autêntica Editora, 2009.

HOUAISS, Antônio; VILLAR, Mauro de Salles; FRANCO, Francisco Manoel de Mello. Dicionário
Houaiss da língua portuguesa. Rio de Janeiro: Objetiva, 2009.

LIMA, A. Oliveira. Redação essencial para concursos – descobrindo os segredos. Rio de Janeiro:
Elsevier, 2011.

NUNO, Henrique. Interpretação de textos – teoria e questões. Rio de Janeiro: Ferreira, 2012.

CURSO TÉCNICO EM LAZER INTEGRADO AO ENSINO MÉDIO
PROGRAMA DE UNIDADE DIDÁTICA – PUD



DISCIPLINA: EDUCAÇÃO FÍSICA

Código:

Carga Horária Total:    40h CH Teórica: 20h               CH Prática: 20h

CH – Prática como componente Curricular do
Ensino:

-

Número de Créditos: 02

Pré-requisitos: -

Série: 2ª

Nível: Técnico (Integrado)

EMENTA

1. Noções e conceitos de Frequência cardíaca; Índice de Massa corpórea; Medidas e Cálculo do IMC
e Relação cintura quadril (RCQ); 2.Esporte: Esportes de Marca e Precisão: Atletismo. Esporte:
Esporte de Invasão. Futsal e 4. Esportes: Esporte de Invasão. Handebol.

OBJETIVOS

● Construir o conhecimento crítico-reflexivo sobre as práticas corporais, assegurando a
participação irrestrita nas diversas vivências pertinentes à cultura corporal e sua relação com a
área da administração.

● Conhecer, conceituar e ressignificar as diversas manifestações da cultura corporal produzidas
pelas diversas sociedades;

● Vivenciar de maneira teórica e prática os elementos dos jogos, das danças, das lutas, das
ginásticas, dos esportes e da qualidade de vida, atribuindo-lhes um sentido e um significado
próprios;

● Desenvolver atitudes e valores intrínsecos da cultura corporal, tais como ética, cooperação,
liderança, autonomia, criatividade, integração, capacidade de comunicação, reflexão, crítica,
co-decisão e coeducação.

PROGRAMA

UNIDADE I
Ginástica

● Frequência cardíaca
● Índice de Massa Corpórea
● Relação Cintura Quadril

UNIDADE II
Esporte: Esportes Marca e Precisão - Atletismo

● Corridas
● Maratona



UNIDADE III
Esporte: Esportes de Invasão – Futsal

● Histórico, Fundamentos Básicos e  Regras básicas.

UNIDADE IV
Esporte: Esportes de Invasão – Handebol
● Histórico e Arremessos do Handebol
● Saltos e Regras do Handebol

METODOLOGIA DE ENSINO

Desenvolvida por meio de aulas teóricas e ou práticas, contemplando elementos norteadores da práxis
pedagógica como a contextualização, a interdisciplinaridade através de ações e projetos integradores
e a compreensão do trabalho como princípio educativo. Adotar-se-á estratégias de ensino permeadas
pela indissociabilidade teoria/prática por meio de situações e vivências científico/profissionais como
visitas técnicas, atividades de laboratórios, construção de oficinas, simulações, observações,
participação em atividades de extensão rural e social, exposições orais e escritas, utilização de
tecnologias de informação e comunicação, dentre outras. Serão ainda adotados instrumentos
diversificados de avaliação da aprendizagem que possibilitem ser formativa, contínua e processual
quanto ao desempenho dos estudantes e ao período letivo, bem como procedimentos de recuperação
paralela.

RECURSOS DIDÁTICOS

Os principais Recursos  para o desenvolvimento da disciplina são:
● Material didático-pedagógico: livros, apostilas, anais, internet, o celular, as transmissões de

imagens e sons via satélite, acervo da biblioteca etc.
● Recursos audiovisuais: projetor multimídia, quadro branco, pincéis, programa para

computadores, filmes etc.

AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM

O processo de avaliação da aprendizagem ocorrerá segundo o Regulamento da Organização Didática
- ROD do IFCE, 2015. Terá caráter diagnóstico, formativo e processual, visando ao acompanhamento
permanente do desenvolvimento do estudante, com prevalência dos aspectos qualitativos sobre os
quantitativos. Serão aplicados, no mínimo, dois instrumentos de avaliação em cada etapa avaliativa,
bem como oportunidade de recuperação da aprendizagem para os que não atingirem desempenho
mínimo, conforme os objetivos da disciplina. Serão usadas ferramentas diversificadas adotando-se
análise de critérios como: nível de participação do estudante em atividades que exijam produção
individual e em equipe; demonstração da capacidade de planejamento, organização, coerência de
ideias e clareza na elaboração de trabalhos escritos ou destinados à demonstração do domínio dos
conhecimentos técnicos, pedagógicos e científicos adquiridos; desempenho cognitivo; criatividade e
uso de recursos diversificados.



Ainda dentro dos procedimentos avaliativos, serão utilizadas observações diárias dos estudantes,
aplicação de exercícios, aplicação de provas escritas com ou sem consulta, provas práticas, provas
orais, seminários.

Nas atividades de aulas práticas e visitas técnicas, será requerido do estudante desempenho relativo a:
planejamento e execução de projetos; relatórios referentes a trabalhos, experimentos ou visitas
técnicas; provas escritas com ou sem consulta; provas práticas; provas orais; auto avaliação
descritiva; outros instrumentos de avaliação considerando o caráter progressivo e flexível do
processo, conforme as necessidades pedagógicas apresentadas.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

CASTELLANI FILHO, L. Educação no Brasil: a história que não se conta. 18. ed. Campinas:
Papirus, 1988. E-book. Disponível em:
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/2331/pdf/1. Acesso em: 16 nov. 2021.

DARIDO, Suraya Cristina et al. Educação física no ensino médio: diagnóstico, princípios e práticas.
Ijuí: Ed.Unijuí. 2017. 520p. (Coleção educação física e ensino). ISBN 978-85-419-0239-7

SOUZA JR., Osmar Moreira; DARIDO, Suraya Cristina. Para ensinar educação física:
possibilidades de intervenção na escola. 5. ed. Campinas: Papirus, 2010. E-book. Disponível em:
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/2028/pdf/0. Acesso em: 16 nov. 2021.

SOARES, Carmem Lúcia et al. Metodologia do ensino de educação física. 2. ed. São Paulo: Cortez
2012.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

AFONSO, Yuri Berri. História e culturas indígenas. Curitiba: Contentus, 2021. E-book. Disponível
em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/186822/pdf/0. Acesso em: 18 Fev. 2022.

BERNADO, Leandro Ferreira. Povos indígenas e direitos territoriais. Belo Horizonte: Editora Del
Rey BVU, 2012. E-book. Disponível em:
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/196975/epub/0. Acesso em: 18 Fev. 2022.

BONZATTO, Eduardo Antônio. Aspectos da História da África, da Diáspora Africana e da
Escravidão sob a Perspectiva do Poder Eurocêntrico. São Paulo: Ícone, 2011. (Coleção
conhecimento e vida). E-book. Disponível em:
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/195154/pdf/0. Acesso em: 18 Fev. 2022.

DIEHL, Rosilene Moraes. Jogando com as diferenças. São Paulo: Phorte, 2008.

FREIRE, João Batista. Educação de corpo Inteiro: teoria e prática da educação física. São Paulo:
Scipione, 1989.

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/2331/pdf/1
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/196975/epub/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/195154/pdf/0


HUIZINGA, Johan. Homo ludens: o jogo como elemento da cultura. São Paulo: Perspectiva, 1980.

SANTOS, Ednei Fernando dos. Manual de primeiros socorros da educação física aos esportes: O
papel do educador físico no atendimento de socorro. Rio de Janeiro, Galenus 2014.

CURSO TÉCNICO EM LAZER INTEGRADO AO ENSINO MÉDIO
PROGRAMA DE UNIDADE DIDÁTICA – PUD

DISCIPLINA: LÍNGUA INGLESA

Código:

Carga Horária Total:
40

Ch Teórica: 40h

CH – Prática como
componente Curricular do
Ensino:

-

Número de Créditos: 02

Pré-requisitos: -

Série: 2ª

Nível: Técnico (Integrado)

EMENTA

Estudo de estratégias de leitura, aspectos léxico-gramaticais e organização textual, visando a
compreensão de textos de interesse geral e de textos técnicos na área da agricultura, pecuária,
aquicultura ou silvicultura.

OBJETIVO

Compreender aspectos léxico-gramaticais e discursivos pertinentes à leitura, utilizando
estratégias de leitura, de modo a trabalhar com vocabulário desconhecido e entender a
organização textual.

PROGRAMA

UNIDADE I



● Estratégias de leitura;
● Reconhecimento da estrutura da Sentença;

UNIDADE II
● Reconhecimento de alguns tempos verbais e suas respectivas noções;

UNIDADE III
● Compreensão e tradução de grupos nominais;
● Reconhecimento de marcas coesivas do texto (pronomes e referência contextual);

UNIDADE IV
● Percepção dos diferentes marcadores do discurso e de suas respectivas funções retóricas.

METODOLOGIA DE ENSINO

Desenvolvida por meio de aulas que contemplem através de ações e projetos integradores.
Adotar-se-á estratégias de ensino permeadas pela elementos norteadores da práxis pedagógica como a
contextualização, a interdisciplinaridade indissociabilidade teoria/prática por meio de situações e
vivências científico/profissionais, desenvolvimento de projetos de pesquisa e/ou intervenção,
simulações, observações, participação em atividades diversas, exposições orais e escritas, utilização
de tecnologias de informação e comunicação, dentre outras. Serão ainda adotados instrumentos
diversificados de avaliação da aprendizagem que possibilitem ser formativa, contínua e processual
quanto ao desempenho dos estudantes e ao período letivo, bem como procedimentos de recuperação
paralela como forma de potencializar a aprendizagem.
Aulas do tipo expositiva e dialógica onde o aluno poderá praticar a leitura em língua inglesa em
diferentes tipos de textos, extraídos de fontes diversas, tais como: revistas, periódicos, livros, teses,
Internet etc. Resolução de exercícios. Realização de debates temáticos ou estudos dirigidos em sala.

RECURSOS DIDÁTICOS

Os principais Recursos necessários para o desenvolvimento da disciplina são:
● Material didático-pedagógico: sala de aula, laboratórios, livros, apostilas, anais, internet, o

celular, as transmissões de imagens e sons via satélite, biblioteca, aula prática, visita técnica etc.
● Recursos audiovisuais: projetor multimídia, quadro branco, pincéis, notebook, programa para

computadores, filmes etc.
● Pode-se também ser utilizados Objetos de Aprendizagem (OA), como imagens, vídeos, softwares

e animações.

AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM

O processo de avaliação da aprendizagem ocorrerá segundo o Regulamento da Organização Didática
- ROD do IFCE. Terá caráter diagnóstico, formativo e processual, visando ao acompanhamento
permanente do desenvolvimento do estudante, com prevalência dos aspectos qualitativos sobre os
quantitativos. Serão aplicados, no mínimo, dois instrumentos de avaliação em cada etapa avaliativa,
bem como oportunidade de recuperação da aprendizagem para os que não atingirem desempenho



mínimo, conforme os objetivos da disciplina. Serão usadas ferramentas diversificadas adotando-se
análise de critérios como: nível de participação do estudante em atividades que exijam produção
individual e em equipe; demonstração da capacidade de planejamento, organização, coerência de
ideias e clareza na elaboração de trabalhos escritos ou destinados à demonstração do domínio dos
conhecimentos técnicos, pedagógicos e científicos adquiridos; desempenho cognitivo; criatividade e
uso de recursos diversificados.

Ainda dentro dos procedimentos avaliativos, serão utilizadas observações diárias dos estudantes,
aplicação de exercícios, aplicação de provas escritas com ou sem consulta, provas práticas, provas
orais, seminários realizados.

As avaliações serão realizadas por meio de prova escrita, trabalhos e participação do aluno em sala. A
frequência é obrigatória, respeitando os limites de ausência previstos em lei. Terá como
predominância, a avaliação utilizada para atribuir nota em que o aluno participará do processo de
mudança no âmbito individual e interação social para processar o aprendizado. No final de cada etapa
de conteúdo ou programa, será atribuído atividades em grupo ou individual para uma avaliação em
que será desempenhado por meio de atividades de fixação, apresentação de trabalho em grupo ou
individual, participação direta nas aulas e o comprometimento com a disciplina.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

SOUZA, A. G. F.; ABSY, C. A.; COSTA, G. C.; MELLO, . F. Leitura em Língua Inglesa: Uma
Abordagem Instrumental. 2. ed. São Paulo: Disal, 2010.

AGUIAR, C. C.; FREIRE, M. S. G.; ROCHA, R. L. M. Inglês Instrumental: Abordagem x
Compreensão de textos. Fortaleza: Edições Livro Técnico, 2001.

MURPHY, R. Essential Grammar in Use. 3. ed. Cambridge: Cambridge Univertisy Press, 2007.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BRASIL. Ministério da Educação. Temas Contemporâneos Transversais na BNCC. Brasília: MEC,
2019. Disponível em:
<http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/implementacao/contextualizacao_temas_contempora
neos.pdf>. Acesso em: 07 maio 2022.

MUNHOZ, R. Inglês Instrumental: estratégias de leitura, módulo I. São Paulo: Texto novo, 2000.

MUNHOZ, R. Inglês Instrumental: estratégias de leitura, módulo II. São Paulo: Texto novo, 2000.

CAMPOS, Giovana Teixeira. Manual compacto de gramática da língua inglesa. São Paulo:
Rideel, 2010. E-book. Disponível em:
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/182197/pdf/0. Acesso em: 09 nov. 2021.

MINIDICIONÁRIO Rideel Inglês - Português - Inglês. 3. ed. São Paulo: Editora Rideel, 2003. ISBN
9788533955493. E-book. Disponível em:
https://middleware-bv.am4.com.br/SSO/ifce/9788533955493. Acesso em: 10 Nov. 2021.



DIENER, Patrick. Inglês instrumental. Curitiba: Contentus, 2020. ISBN 9786557453001. E-book.
Disponível em: https://middleware-bv.am4.com.br/SSO/ifce/9786557453001. Acesso em: 10 Nov.
2021.

CURSO TÉCNICO EM LAZER INTEGRADO AO ENSINO MÉDIO
PROGRAMA DE UNIDADE DIDÁTICA – PUD

DISCIPLINA: HISTÓRIA
Código:

Carga Horária Total:                 40h Ch Teórica: 40h
Número de Créditos: 02

Pré-requisitos: --

Série: 2ª

Nível: Técnico (Integrado)

EMENTA
Pioneirismo português na expansão comercial.; A baixa Idade Média; O absolutismo; Os povos
originários (indigenas) no Brasil; Capitanias hereditárias, governo geral, a montagem do engenho;
Tráfico Negreiro; As classes sociais, os conflitos sociais; As bandeiras, os holandeses no Brasil, a
religião no Brasil; O iluminismo, Revolução Francesa, Revolução Inglesa; a escravidão, Quilombo
de Palmares, as revoltas colônias, Inconfidência Mineira; Inconfidência baiana, a revolta de
Beckman, a Guerra dos Mascates, Emboabas; Processo de Independência do Brasil, Família real no
Brasil, Primeiro Reinado.
OBJETIVO
Compreender as transformações ocorridas na Idade Moderna e inicio da Idade Contemporânea, e o
Brasil no período colonial e primeiro reinado, destacando a escravidão de negros e as lutas indígenas
para sobreviver a opressão.

PROGRAMA
UNIDADE I
Idade Moderna: Estado absolutista.
As grandes navegações.

UNIDADE II
O Brasil-colônia.

UNIDADE III
As revoluções na Europa,  inglesa, industrial e francesa.

UNIDADE IV
Independência e Primeiro Reinado do Brasil.



A luta contra a escravidão.

METODOLOGIA DE ENSINO
Desenvolvida por meio de aulas teóricas e contemplando elementos norteadores da práxis
pedagógica como a contextualização, a interdisciplinaridade através de ações e projetos integradores
e a compreensão do trabalho como princípio educativo. Adotar-se-á estratégias de ensino permeadas
pela indissociabilidade teoria/prática por meio de situações e vivências científico/profissionais como
visitas técnicas, desenvolvimento de projetos de pesquisa e/ou intervenção, ainda adotados
instrumentos diversificados de avaliação da aprendizagem que possibilitem ser formativa, contínua e
processual quanto ao desempenho dos estudantes e ao período letivo, bem como procedimentos de
recuperação paralela como forma de potencializar a aprendizagem.

RECURSOS DIDÁTICOS
Os principais Recursos a serem utilizados para o desenvolvimento da disciplina são:

● Material didático-pedagógico: livros, apostilas, anais, internet, o celular, as transmissões de
imagens e sons via satélite, biblioteca, aula prática, visita técnica etc.

● Recursos audiovisuais: projetor multimídia, quadro branco, pincéis, programa para
computadores, filmes etc.

AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM
O processo de avaliação da aprendizagem ocorrerá segundo o Regulamento da Organização Didática
- ROD do IFCE, 2015. Terá caráter diagnóstico, formativo e processual, visando ao acompanhamento
permanente do desenvolvimento do estudante, com prevalência dos aspectos qualitativos sobre os
quantitativos. Serão aplicados, no mínimo, dois instrumentos de avaliação em cada etapa avaliativa,
bem como oportunidade de recuperação da aprendizagem para os que não atingirem desempenho
mínimo, conforme os objetivos da disciplina. Serão usadas ferramentas diversificadas adotando-se
análise de critérios como: nível de participação do estudante em atividades que exijam produção
individual e em equipe; demonstração da capacidade de planejamento, organização, coerência de
ideias e clareza na elaboração de trabalhos escritos ou destinados à demonstração do domínio dos
conhecimentos técnicos, pedagógicos e científicos adquiridos; desempenho cognitivo; criatividade e
uso de recursos diversificados.

Ainda dentro dos procedimentos avaliativos, serão utilizadas observações diárias dos estudantes,
aplicação de exercícios, aplicação de provas escritas com ou sem consulta, provas práticas, provas
orais, seminários e visitas técnicas, será requerido do estudante desempenho relativo a: planejamento
e execução de experimentos ou projetos; relatórios referentes a trabalhos, experimentos ou visitas
técnicas; provas escritas com ou sem consulta provas orais; auto avaliação descritiva; outros
instrumentos de avaliação considerando o caráter progressivo e flexível do processo, conforme as
necessidades pedagógicas apresentadas.
BIBLIOGRAFIA BÁSICA
MOTA, Myriam Becho; BRAICK, Patrícia Ramos. História: das Cavernas ao Terceiro Milênio: Das
Origens da Humanidade à reforma religiosa na Europa. 2. ed. São Paulo: Moderna, 2005.Vol.2

SANTIAGO, Pedro; CERQUEIRA, Célia; PONTES, Maria Aparecida. Por Dentro da História. 4.
ed. São Paulo: Escala Educacional, 2016. v. 2.



VICENTINO, Cláudio; VICENTINO, Bruno. Olhares da História Brasil e Mundo. São Paulo:
Scipione, 2016. v. 2.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
AFONSO, Yuri Berri. História e culturas indígenas. Curitiba: Contentus, 2021. E-book. Disponível
em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/186822/pdf/0. Acesso em: 18 Fev. 2022.

BERNADO, Leandro Ferreira. Povos indígenas e direitos territoriais. Belo Horizonte: Editora Del
Rey BVU, 2021. E-book. Disponível em:
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/196975/epub/0. Acesso em: 18 Fev. 2022.

BONZATTO, Eduardo Antônio. Aspectos da História da África, da Diáspora Africana e da
Escravidão sob a Perspectiva do Poder Eurocêntrico. São Paulo: Ícone, 2011. (Coleção
conhecimento e vida). E-book. Disponível em:
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/195154/pdf/0. Acesso em: 18 Fev. 2022.

CAMPOS, Flávio de; PINTO, Júlio Pimentel; CLARO, Regina. Oficina de História. 2. ed. São
Paulo: Leya, 2016. v. 2.

COTRIM, Gilberto. História Global, Brasil e Geral. 2. ed. São Paulo: Saraiva, 2013. v. 2.

MESGRAVIS, Laima. História do Brasil Colônia. São Paulo: Contexto, 2015.

MICELLI, Paulo. História Moderna. São Paulo: Contexto, 2013.

VAINFAS, Ronaldo; FARIA, Sheila de Castro; FERREIRA, Jorge; SANTOS, Georgina dos.
História. São Paulo; Saraiva, 2010. v. 2.

CURSO TÉCNICO EM LAZER INTEGRADO AO ENSINO MÉDIO
PROGRAMA DE UNIDADE DIDÁTICA – PUD

DISCIPLINA: GEOGRAFIA

Código:

Carga Horária Total:                 40 CH Teórica: 38h             CH Prática: 02h

CH – Prática como componente Curricular do
Ensino:

-

Número de Créditos: 02

Pré-requisitos: -

Série: 2ª

Nível: Técnico (Integrado)

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/196975/epub/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/195154/pdf/0


EMENTA

Formação territorial do Brasil e do Ceará. Industrialização e os setores industriais. A importância
social, econômica e ambiental do setor energético. Demografia, análise de dados populacionais:
direitos humanos, analfabetismo, fluxos migratórios, miscigenação, distribuição da renda, índice de
desenvolvimento humano, crescimento econômico e desenvolvimento social. Espaço rural e urbano.
Geografia do Ceará.

OBJETIVOS

● Entender o processo de industrialização e seus efeitos na dinâmica sócio espacial brasileira;
● Diferenciar os diversos tipos de fontes de energia e compreender os impactos de sua geração no

meio ambiente;
● Relacionar os recursos naturais e a composição da matriz energética do Brasil à sua importância

para a economia e a sociedade brasileira.
● Conhecer o processo de formação do povo brasileiro;
● Valorizar a diversidade étnica e cultural do Brasil;
● Analisar as características das cidades brasileiras do ponto de vista de sua formação histórica;
● Contextualizar e analisar os problemas socioambientais das grandes cidades brasileiras, bem

como formas de solucioná-los ou minimizá-los;
● Contextualizar e analisar as redes de transportes e de comunicação do ponto de vista de sua

importância para a produção do espaço geográfico brasileiro e do desenvolvimento
socioeconômico e cultural do país.

● Relacionar a organização do espaço agrícola brasileiro ao modo de produção capitalista no
campo e suas consequências socioambientais.

PROGRAMA

UNIDADE I
Formação territorial e regionalização do Brasil

● A organização do espaço geográfico brasileiro: constituição do território e regionalização.
● Amazônia.
● Nordeste.
● Formação territorial do Ceará.
● Centro-Sul.

UNIDADE II
Industrialização e política econômica brasileira

● Industrialização mundial e a luta de classes.
● Fatores locacionais das indústrias.
● Tipos e modelos industriais.
● O processo de industrialização brasileira.
● Distribuição da indústria no território brasileiro.
● Indústria no Ceará.
● Impactos ambientais e novas tecnologias.

UNIDADE III
Energia e meio ambiente

● Fontes de energia renováveis e não renováveis.
● Recursos minerais.



● A produção mundial de energia.
● A produção de energia no Brasil.

UNIDADE IV
População

● Características e crescimento da população mundial.
● Os fluxos migratórios e a estrutura da população.
● A formação e a diversidade cultural da população brasileira.
● População do Ceará.
● O índio no Brasil e a demarcação de terras.
● O mito da “democracia racial”.
● Os grupos africanos introduzidos no Brasil e suas contribuições culturais.
● A mulher e o espaço geográfico.
● Aspectos demográficos e estrutura da população brasileira.

UNIDADE V -
O Espaço urbano e o processo de urbanização.

● Urbanização do Brasil.
● Regiões metropolitanas, megacidades e megalópoles.
● Regiões metropolitanas do Ceará: Fortaleza, Sobral e Cariri.
● Rede e hierarquia urbana.
● Problemas sociais urbanos: violência, segregação socioespacial e especulação imobiliária.
● Problemas ambientais urbanos.
● Planejamento urbano e o direito à cidade.
● Estatuto da Cidade.
● Estatuto da Metrópole.
● Redes: transportes e comunicação.

UNIDADE VI
O Espaço rural brasileiro.

● A concentração fundiária e os conflitos no campo.
● Agropecuária no Brasil: o tradicional e o moderno.
● Pecuária brasileira.
● O agronegócio e as novas fronteiras agrícolas.
● Tecnologia no meio rural.
● Problemas socioambientais no campo.
● Agropecuária no Ceará.

METODOLOGIA DE ENSINO

Adotar-se-á estratégias de ensino permeadas pela indissociabilidade teoria/prática por meio de
situações e vivências científico/profissionais como visitas técnicas, atividades de laboratórios,
construção de oficinas, experiências em empresas, desenvolvimento de projetos de pesquisa e/ou
intervenção, simulações, observações, participação em atividades de extensão rural e social,
exposições orais e escritas, utilização de tecnologias de informação e comunicação, dentre outras.
Serão ainda adotados instrumentos diversificados de avaliação da aprendizagem que possibilitem ser
formativa, contínua e processual quanto ao desempenho dos estudantes e ao período letivo, bem
como procedimentos de recuperação paralela como forma de potencializar a aprendizagem.



Ainda em complementação ao processo formativo, a disciplina de Geografia do segundo ano, dará
suporte às ações do Projeto Interdisciplinar Integrador do curso por meio de atividade de
planejamentos e execuções de atividades interdisciplinares voltadas ao desenvolvimento de
competências e valores como: trabalho em grupo, partilha/ações direcionadas ao compartilhamento,
autonomia, liderança, cooperação, comunicação, socialização, interação, solidariedade, respeito,
dentre outros.

Ainda como forma de otimizar o processo de ensino e aprendizagem da Geografia no segundo ano do
Ensino Médio, os temas contemporâneos transversais serão norteadores das metodologias.
Inicialmente, podemos apontar que o tema Meio Ambiente - Educação Ambiental e Educação Para o
Consumo torna-se complementar as abordagens geográficas relativas ao processo de industrialização
e produção de energia, ao passo que pode ser estendido para assuntos de economia e relações
trabalhistas. também exploradas em discussões da Geografia. quando tratados de assuntos relativos à
relação sociedade e natureza e a consequente produção do espaço geográfico resultante da interseção
dessas duas dimensões. Outro tema que se encaixa bem com a abordagem geográfica prevista para a
Unidade IV - População é o do Multiculturalismo. Nessa abordagem é tratado sobre a formação do
povo brasileiro e suas matrizes étnicas. Ainda é possível incluir cidadania e civismo, sobretudo
direitos humanos, quando for tratado de assuntos como racismo, homofobia e misoginia. Esse último
tema é também propício em assuntos relativos à Unidade V - o espaço urbano e o processo de
urbanização, pois é o momento que serão exploradas abordagens como problemas urbanos e a
participação social da população no planejamento e gestão urbana, ou seja, o Direito à Cidade.

RECURSOS DIDÁTICOS

Os principais Recursos para o desenvolvimento da disciplina são:
● Material didático-pedagógico: livros, apostilas, anais, internet, o celular, as transmissões de

imagens e sons via satélite, biblioteca, aula prática, visita técnica etc.
● Recursos audiovisuais: projetor multimídia, quadro branco, pincéis, programa para

computadores, filmes etc.
● Plataformas virtuais de aprendizagem como Google Sala de Aula ou similares.
● Plataformas virtuais de interação como Google Meet ou similares.
● Google formulários para realização de atividades e avaliações.
● Postagem de vídeos aulas no canal da disciplina no YouTube ou site correlato.

AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM

O processo de avaliação da aprendizagem ocorrerá segundo o Regulamento da Organização Didática
- ROD do IFCE, 2015. Terá caráter diagnóstico, formativo e processual, visando ao acompanhamento
permanente do desenvolvimento do estudante, com prevalência dos aspectos qualitativos sobre os
quantitativos. Serão aplicados, no mínimo, dois instrumentos de avaliação em cada etapa avaliativa,
bem como oportunidade de recuperação da aprendizagem para os que não atingirem desempenho
mínimo, conforme os objetivos da disciplina. Serão usadas ferramentas diversificadas adotando-se
análise de critérios como: nível de participação do estudante em atividades que exijam produção
individual e em equipe; demonstração da capacidade de planejamento, organização, coerência de
ideias e clareza na elaboração de trabalhos escritos ou destinados à demonstração do domínio dos
conhecimentos técnicos, pedagógicos e científicos adquiridos; desempenho cognitivo; criatividade e
uso de recursos diversificados.



Ainda dentro dos procedimentos avaliativos, serão utilizadas observações diárias dos estudantes,
aplicação de exercícios, aplicação de provas escritas com ou sem consulta, provas práticas, provas
orais, seminários.

Nas atividades de aulas práticas e visitas técnicas, será requerido do estudante desempenho relativo a:
planejamento e execução de experimentos ou projetos; relatórios referentes a trabalhos, experimentos
ou visitas técnicas; provas escritas com ou sem consulta; provas práticas; provas orais; auto avaliação
descritiva; outros instrumentos de avaliação considerando o caráter progressivo e flexível do
processo, conforme as necessidades pedagógicas apresentadas.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

MARTINS, D; BIGOTTO, F; VITIELLO, M. Geografia no cotidiano: ensino médio, 2º ano.
Curitiba: Base Editorial. 2016. 384 p.

EQUIPE RIDEEL. Manual Compacto de Geografia Geral: ensino médio. São Paulo: Editora
Rideel, 2010. ISBN 9788533948792. E-book. Disponível em:
https://middleware-bv.am4.com.br/SSO/ifce/9788533948792. Acesso em: 26 out. 2021.

MORAES, Maria Lúcia Martins de. Geografia do Brasil: natureza e sociedade. São Paulo: FTD,
1996. 231 p.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

AFONSO, Yuri Berri. História e culturas indígenas. Curitiba: Contentus, 2021. E-book. Disponível
em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/186822/pdf/0. Acesso em: 18 Fev. 2022.

BERNADO, Leandro Ferreira. Povos indígenas e direitos territoriais. Belo Horizonte: Editora Del
Rey BVU, 2021. E-book. Disponível em:
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/196975/epub/0. Acesso em: 18 Fev. 2022.

BONZATTO, Eduardo Antônio. Aspectos da História da África, da Diáspora Africana e da
Escravidão sob a Perspectiva do Poder Eurocêntrico. São Paulo: Ícone, 2011. (Coleção
conhecimento e vida). E-book. Disponível em:
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/195154/pdf/0. Acesso em: 18 Fev. 2022.

BRANDÃO, Silvia Figueiredo. Duas Variedades Africanas do Português: Variáveis
Fonético-Fonológicas e Morfossintáticas. São Paulo: Blucher, 2018. ISBN 9788580393248. E-book.
Disponível em: https://middleware-bv.am4.com.br/SSO/ifce/9788580393248. Acesso em: 18 Fev.
2022.

COELHO, M.A.; SOARES. L. T. O Espaço Natural e Socioeconômico: Geografia Geral. 4. ed. São
Paulo: Moderna, 2002. 440 p.

MOREIRA, IGOR. Geografia: Geografia Geral e do Brasil. São Paulo: Ática, 2008. 92-157 p.

ROSS, J. L. S. Geografia do Brasil. 3. ed. São Paulo: Edusp, 2000. 546 p.

SENE, E.; MOREIRA, J. C. Geografia para o Ensino Médio: Geografia Geral e do Brasil. 2. ed.
São Paulo: Scipione, 2013. 328p.

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/196975/epub/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/195154/pdf/0


CURSO TÉCNICO EM LAZER INTEGRADO AO ENSINO MÉDIO
PROGRAMA DE UNIDADE DIDÁTICA – PUD

DISCIPLINA: SOCIOLOGIA

Código:

Carga Horária Total:                 40h CH Teórica:   40h           CH Prática:

CH – Prática como componente Curricular do
Ensino:

Número de Créditos: 02

Pré-requisitos:

Série: 2ª

Nível: Técnico (Integrado)

EMENTA

O Papel da Educação na Transmissão da Cultura – Evolução Histórica dos Conceitos de Ética Geral e
Profissional – A Relação da Ética Profissional com a Evolução Tecnológica e Social na Geração de
Novas Formas de Pensar e de Agir – Princípios Éticos Fundamentais

OBJETIVO

● Aprender os aspectos culturais e a definição em si da noção de cultura;
● Pensar sobre as diferenças sociais e culturais;
● Analisar o mundo do trabalho e os temas contemporâneos da Sociologia.

PROGRAMA

UNIDADE I
Evolucionismo e diferença

● A construção do pensamento antropológico
● Sociedades indígenas e o mundo contemporâneo;
● Populações originária (indígenas) no Brasil

UNIDADE II
Padrões, normas e cultural

● Cultura, etnocentrismo e relativismo
● Padrões culturais e o conceito de cultura no séc. XX e XXI.



UNIDADE III
Outras formas de pensar a diferença

● A perspectiva inglesa
● O olhar dos franceses
● Sociedades simples e sociedades complexas

UNIDADE IV
Mundos do trabalho

● O trabalho em Durkheim, Weber e Marx
● Força de trabalho e alienação
● Taylorismo e fordismo

- Temas contemporâneos da Sociologia
● A indústria cultural
● A Revolução Informacional
● Modernidade e pós-modernidade

METODOLOGIA DE ENSINO

Desenvolvida por meio de aulas teóricas, contemplando elementos norteadores da práxis pedagógica
como a contextualização, a interdisciplinaridade através de ações e projetos integradores. Adotar-se-á
estratégias de ensino permeadas pela indissociabilidade teoria/prática por meio de situações e
vivências, observações, participação em atividades de extensão rural e social, exposições orais e
escritas, utilização de tecnologias de informação e comunicação, dentre outras. Serão ainda adotados
instrumentos diversificados de avaliação da aprendizagem que possibilitem ser formativa, contínua e
processual quanto ao desempenho dos estudantes e ao período letivo, bem como procedimentos de
recuperação paralela como forma de potencializar a aprendizagem.

RECURSOS DIDÁTICOS

Os principais recursos  a serem utilizados no desenvolvimento da disciplina são:
● Material didático-pedagógico: livros, apostilas, anais, internet, o celular, as transmissões de

imagens e sons via satélite, acervo da biblioteca etc.
● Recursos audiovisuais: projetor multimídia, quadro branco, pincéis, programa para computadores,

filmes nacionais e estrangeiros etc.

AVALIAÇÃO  DA APRENDIZAGEM

O processo de avaliação da aprendizagem ocorrerá segundo o Regulamento da Organização Didática -
ROD do IFCE, 2015. Terá caráter diagnóstico, formativo e processual, visando ao acompanhamento
permanente do desenvolvimento do estudante, com prevalência dos aspectos qualitativos sobre os
quantitativos. Serão aplicados, no mínimo, dois instrumentos de avaliação em cada etapa avaliativa,
bem como oportunidade de recuperação da aprendizagem para os que não atingirem desempenho
mínimo, conforme os objetivos da disciplina. Serão usadas ferramentas diversificadas adotando-se
análise de critérios como: nível de participação do estudante em atividades que exijam produção



individual e em equipe; demonstração da capacidade de planejamento, organização, coerência de
ideias e clareza na elaboração de trabalhos escritos ou destinados à demonstração do domínio dos
conhecimentos, pedagógicos e científicos adquiridos; desempenho cognitivo; criatividade e uso de
recursos diversificados. Ainda dentro dos procedimentos avaliativos, serão utilizadas observações
diárias dos estudantes, aplicação de exercícios, aplicação de provas escritas com ou sem consulta,
provas orais, seminários, provas orais; auto avaliação descritiva; Outros instrumentos de avaliação
considerando o caráter progressivo e flexível do processo, conforme as necessidades pedagógicas
apresentadas.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

MACHADO, Igor José de Renó. Sociologia hoje: ensino médio, volume único. 2. ed. São Paulo:
Ática, 2016.

DIAS, Reinaldo. Introdução à Sociologia. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2004. ISBN
9788587918987. E-book. Disponível em:
https://middleware-bv.am4.com.br/SSO/ifce/9788587918987. Acesso em: 8 Nov. 2021.

VASCONCELOS, Ana. Manual Compacto de Sociologia. 2. ed. São Paulo: Editora Rideel, 2010.
ISBN 9788533948884. E-book. Disponível em:
https://middleware-bv.am4.com.br/SSO/ifce/9788533948884. Acesso em: 8 Nov. 2021.

FERREIRA, Delson Gonçalves. Manual de sociologia: dos clássicos à sociologia da informação. 2.
ed. 9. reimp. São Paulo: Atlas, 2012. 247 p. ISBN 9788522434558.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

AFONSO, Yuri Berri. História e culturas indígenas. Curitiba: Contentus, 2021. E-book. Disponível
em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/186822/pdf/0. Acesso em: 18 Fev. 2022.

BERNADO, Leandro Ferreira. Povos indígenas e direitos territoriais. Belo Horizonte: Editora Del
Rey BVU, 2021. E-book. Disponível em:
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/196975/epub/0. Acesso em: 18 Fev. 2022.

BONZATTO, Eduardo Antônio. Aspectos da História da África, da Diáspora Africana e da
Escravidão sob a Perspectiva do Poder Eurocêntrico. São Paulo: Ícone, 2011. (Coleção
conhecimento e vida). E-book. Disponível em:
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/195154/pdf/0. Acesso em: 18 Fev. 2022.

BRANDÃO, Silvia Figueiredo. Duas Variedades Africanas do Português: Variáveis
Fonético-Fonológicas e Morfossintáticas. São Paulo: Blucher, 2018. ISBN 9788580393248. E-book.
Disponível em: https://middleware-bv.am4.com.br/SSO/ifce/9788580393248. Acesso em: 18 Fev.
2022.

CHAUÍ, M. S. O que é Ideologia. São Paulo: Brasiliense, 1984.

GONÇALVES, S. P. Antropologia. Rio de Janeiro: UFRRJ, [1999?].

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/196975/epub/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/195154/pdf/0


GONDIM, L. M. P. Pesquisa em Ciências Sociais. Fortaleza-CE: Editora UFC, 1999.

GUARESCH, P. Sociologia Crítica. Porto Alegre: Mundo Jovem, 1998.

TOMAZI, Nelson Dacio. Sociologia para o Ensino Médio. São Paulo: Atual, 2007. 256 p. ISBN
9788535707984.

CURSO TÉCNICO EM LAZER INTEGRADO AO ENSINO MÉDIO
PROGRAMA DE UNIDADE DIDÁTICA – PUD

DISCIPLINA:  FILOSOFIA

Código:

Carga Horária Total: 40
h

CH Teórica: 40h

CH – Prática como
componente Curricular do
Ensino:

-

Número de Créditos: 02

Pré-requisitos: -

Série: 2ª

Nível: 2º ano Técnico  (Integrado)

EMENTA

Princípios básicos da Filosofia prática: problemas da ética e da moral. A liberdade e a condição
humana. Relação entre natureza e cultura a partir de pressupostos filosóficos. Dilemas morais e éticos
da contemporaneidade. Estética: o belo e a arte em questão.

OBJETIVOS

● Debater sobre a ética, considerando suas principais abordagens e aplicações;
● Reconhecer a importância do tema da ética para o debate contemporâneo;
● Investigar a fundamentação da ética e da moralidade do Ocidente e a relevância deste tema na

compreensão de problemas da sociedade contemporânea.
● Problematizar o conceito de belo na tradição filosófica e as suas implicações na educação do

indivíduo para a percepção e fruição da arte.
● Problematizar questões que envolvem o mundo do trabalho e as demandas sociais, políticas e

éticas da sociedade tecnológica e o conhecimento científico.



● Adquirir elementos teóricos que lhe  possibilitem o desenvolvimento e a tomada de posse de um
referencial linguístico discursivo que  permita escolher, criticar e julgar os principais aspectos de
sua prática profissional.

PROGRAMA

UNIDADE I
1 Moral e Ética
1.1 Natureza e cultura
1.2 Juízo Moral

UNIDADE II
2 Moral
2.1 Ética como filosofia moral
2.2 Ética e suas vertentes

UNIDADE III
3 Liberdade e determinismo
3.1 Dilemas morais da contemporaneidade
3.2 Condição humana

UNIDADE IV
4 Estética
4.1 O belo em questão
4.2 A arte em questão

Tema transversal: Trabalho, alienação e consumo

METODOLOGIA DE ENSINO

As aulas serão ministradas por meio de aulas teóricas, contemplando elementos norteadores da práxis
pedagógica como a contextualização, a interdisciplinaridade através de exposição, debates, rodas de
conversas e estudos dirigidos com auxílio do livro, texto e outros materiais de apoio, tais como:
gravuras, filmes nacionais e estrangeiros, músicas, documentários e apresentações de slides sobre os
conteúdos indicados.

RECURSOS DIDÁTICOS

Os recursos que serão utilizados nas aulas permitirão a edificação da experiência filosófica em sala de
aula (sensibilização, problematização, conceituação e confronto com a tradição), sendo os principais:
livros, apostilas, as transmissões de imagens e sons via satélite, acervo da biblioteca etc/ recursos
audiovisuais como projetor multimídia, quadro branco, pincéis, filmes nacionais e estrangeiros
etc.por meio do uso de recursos de suporte como textos filosóficos, quadro, TV e vídeo, data show,
livros didáticos, filmes, jogos ou mesmo experiências de pensamento que contextualizam os
problemas e sensibilizem o aluno e ajudem a introdução de temas e conteúdo da filosofia a partir de
uma visão crítica.



AVALIAÇÃO  DA APRENDIZAGEM

O processo de avaliação da aprendizagem ocorrerá segundo o Regulamento da Organização Didática
- ROD do IFCE. Terá caráter diagnóstico, formativo e processual, visando ao acompanhamento
permanente do desenvolvimento do estudante, com prevalência dos aspectos qualitativos sobre os
quantitativos. A avaliação da aprendizagem ocorrerá de modo gradativo e diversificado, procurando
contemplar as seguintes modalidades:

● Resolução de atividades semanais dos conteúdos estudados;
● Participação em eventos promovidos pela instituição ou fora dela que estejam associados à

disciplina;
● Apresentação de trabalhos individuais ou em grupo;
● Provas objetivas e analítico-discursivas
● Avaliações discursivas
● Autoavaliação
● Exercícios de construção e reconstrução de argumentos filosóficos presente em textos, jogos e

oficinas em grupo a partir do uso de experiências de pensamento.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

MARCONDES, Danilo. Iniciação à história da filosofia: dos pré-socráticos a Wittgenstein. Rio de
Janeiro: Jorge Zahar, 1997. Disponível em:
https://biblioteca.sophia.com.br/terminal/7615/Acervo/Detalhe/2311?returnUrl=/terminal/7615/Hom
e/Index. Acesso em: 10 nov. 2021.

MARCONDES, Danilo. Textos básicos de filosofia: dos pré-socráticos a Wittgenstein. 2. ed. Rio de
Janeiro: Zahar, 2000. Disponível em:
https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/4405046/mod_resource/content/1/Textos%20B%C3%A1si
cos%20de%20%C3%89tica%20-%20Danilo%20Marcondes.pdf. Acesso em: 10 nov. 2021.

CHAUÍ, Marilena. Filosofia. 2. reimpr. São Paulo: Ática, 2001. 232 p. (Novo ensino médio). ISBN
9788508076482.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

ARANHA, Maria Lúcia Arruda; MARTINS, Maria Helena Pires. Filosofando: introdução à
filosofia. 6. ed. São Paulo: Moderna, 2016.

AFONSO, Yuri Berri. História e culturas indígenas. Curitiba: Contentus, 2021. E-book. Disponível
em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/186822/pdf/0. Acesso em: 18 Fev. 2022.

BERNADO, Leandro Ferreira. Povos indígenas e direitos territoriais. Belo Horizonte: Editora Del
Rey BVU, 2021. E-book. Disponível em:
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/196975/epub/0. Acesso em: 18 Fev. 2022.

BONZATTO, Eduardo Antônio. Aspectos da História da África, da Diáspora Africana e da
Escravidão sob a Perspectiva do Poder Eurocêntrico. São Paulo: Ícone, 2011. (Coleção

https://biblioteca.sophia.com.br/terminal/7615/Acervo/Detalhe/2311?returnUrl=/terminal/7615/Home/Index
https://biblioteca.sophia.com.br/terminal/7615/Acervo/Detalhe/2311?returnUrl=/terminal/7615/Home/Index
https://biblioteca.sophia.com.br/terminal/7615/Acervo/Detalhe/2311?returnUrl=/terminal/7615/Home/Index
https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/4405046/mod_resource/content/1/Textos%20B%C3%A1sicos%20de%20%C3%89tica%20-%20Danilo%20Marcondes.pdf
https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/4405046/mod_resource/content/1/Textos%20B%C3%A1sicos%20de%20%C3%89tica%20-%20Danilo%20Marcondes.pdf
https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/4405046/mod_resource/content/1/Textos%20B%C3%A1sicos%20de%20%C3%89tica%20-%20Danilo%20Marcondes.pdf
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/196975/epub/0


conhecimento e vida). E-book. Disponível em:
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/195154/pdf/0. Acesso em: 18 Fev. 2022.

COTRIM, Gilberto. Fundamentos da filosofia: história e grandes temas. 16. ed. São Paulo: Saraiva,
2006. 304 p. ISBN 9788502057876.

MATTAR, João. Introdução à Filosofia. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2010. ISBN
9788576056973. E-book. Disponível em:
https://middleware-bv.am4.com.br/SSO/ifce/9788576056973. Acesso em: 10 Nov. 2021.

VERNANT, Jean Pierre. As origens do pensamento grego. São Paulo: Bertrand Brasil, 2002.
Disponível em:
https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/112506/mod_resource/content/1/VERNANT%2C%20Jean-
Pierre.%20As%20Origens%20do%20Pensamento%20Grego.%20%28Completo%29.pdf. Acesso
em: Acesso em: 10 nov. 2021.

VASCONCELOS, Ana. Manual Compacto de Filosofia. 2. ed. São Paulo: Editora Rideel, 2011.
ISBN 9788533948679. E-book. Disponível em:
https://middleware-bv.am4.com.br/SSO/ifce/9788533948679. Acesso em: 10 Nov. 2021.

CURSO TÉCNICO EM LAZER INTEGRADO AO ENSINO MÉDIO
PROGRAMA DE UNIDADE DIDÁTICA – PUD

DISCIPLINA:   FÍSICA

Código:

Carga Horária Total: 40h Ch Teórica: 36 h Ch Prática: 4 h

CH - Prática como Componente Curricular do ensino: 04

Número de Créditos: 02

Pré-requisitos: -

Série: 2ª

Nível: Técnico ( Integrado)

EMENTA

Estudo dos fenômenos térmicos e aplicação para o estudo das mudanças do estado de agregação da
matéria. Gases ideais e transformações gasosas. Introdução ao estudo da luz e estudos da reflexão
e da refração.  Estudo geométrico da propagação da luz, lentes delgadas.

OBJETIVOS

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/195154/pdf/0
https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/112506/mod_resource/content/1/VERNANT%2C%20Jean-Pierre.%20As%20Origens%20do%20Pensamento%20Grego.%20(Completo).pdf
https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/112506/mod_resource/content/1/VERNANT%2C%20Jean-Pierre.%20As%20Origens%20do%20Pensamento%20Grego.%20(Completo).pdf
https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/112506/mod_resource/content/1/VERNANT%2C%20Jean-Pierre.%20As%20Origens%20do%20Pensamento%20Grego.%20(Completo).pdf


● Compreender os conceitos físicos necessários para o estudo da termologia e dos fenômenos
ópticos.

● Aplicar os conceitos estudados na disciplina em situações práticas.
● Inserir conceitos de física aplicados no cotidiano do Técnico em Agroindústria.

PROGRAMA

UNIDADE I

● Escalas termométricas
● Fluxo de energia térmica (Lei de Fourier)
● Potência de uma fonte de calor

UNIDADE II
● Efeitos físicos do calor
● Curva de aquecimento
● Estudos dos gases ideais

UNIDADE III
● Transformações termodinâmicas
● Fenômenos associados à propagação da luz
● Estudo da refração da luz

UNIDADE IV
● Lei de Snell
● Lentes delgadas
● Natureza das ondas
● Ondas acústicas

METODOLOGIA DE ENSINO

O docente apresentará conteúdos aplicados a situações práticas por meio de aulas expositivas
dialogadas, contemplando a contextualização e a interdisciplinaridade através de ações
integradoras. Assim mesmo, o professor da disciplina apresentará situações práticas que sejam de
viável execução dentro do Laboratório de Física ou, em ambientes institucionais que permitam
aplicação prática dos conceitos estudados na disciplina de Física.

As atividades experimentais serão desenvolvidas em ambientes externos da instituição, quando
haja viabilidade logística para isso.

Será feito uso de software livre para a apresentação de conteúdos associados a práticas
experimentais que não sejam possíveis de realizar nas dependências institucionais devido à
indisponibilidade dos equipamentos.

Essas estratégias metodológicas visam nortear o trabalho docente para contextualizar a
interdisciplinaridade através experiências integradoras do conhecimento parte que a apresentação
dos conteúdos e suas ligações inerentes ao contexto real.

RECURSOS DIDÁTICOS



● Plataforma do Google Classroom.
● Bibliotecas, recursos online, livros e apostilas.
● Recursos audiovisuais: projetor multimídia, quadro branco, pincel e apagador.
● Simulações computacionais e filmes
● Trenas, cronômetros, termômetros, ebulidores e microcomputadores.

AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM

As avaliações da disciplina de Física seguem o Regulamento da Organização Didática - ROD do
IFCE, 2015. As avaliações são de caráter diagnóstico, formativo e processual, simultaneamente
visam o acompanhamento permanente do desenvolvimento do estudante. Cada etapa avaliativa
será composta de, no mínimo, dois instrumentos de avaliação. Os discentes irão ter oportunidade
de recuperação da aprendizagem para os que não atingirem a média mínima para aprovação.

Nas atividades de aulas teóricas e práticas, serão requerido do estudante desempenho relativo a:
planejamento e execução de experimentos ou projetos; relatórios referentes a trabalhos e provas
escritas com ou sem consulta; provas práticas; avaliações em sala de maneira escrita; assiduidade,
pontualidade; participação em sala; respeito aos colegas de sala e ao professor.

No uso da plataforma do Google Classroom, serão utilizados os formulários como elementos
avaliativos e norteadores do desenvolvimento da aprendizagem.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

KAZUITO, Yamamoto; FUKE, Luiz Felipe. Física para o ensino médio. 2. ed. São Paulo: Saraiva,
2016. v. 3.

SCARPELLINI, Carminella; ANDREATTA, Vinícius Barbosa. Manual Compacto de Física. São
Paulo: Editora Rideel, 2012. ISBN 9788533948686. E-book. Disponível em:
https://middleware-bv.am4.com.br/SSO/ifce/9788533948686. Acesso em: 25 out. 2021. 

BOSQUILHA, Alessandra; PELEGRINI, Márcio. Minimanual compacto de física: teoria e
prática. 2. ed. São Paulo: Rideel, 2003. 367 p. ISBN 9788533905874.  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

AFONSO, Yuri Berri. História e culturas indígenas. Curitiba: Contentus, 2021. E-book.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/186822/pdf/0. Acesso em: 18
Fev. 2022.

BERNADO, Leandro Ferreira. Povos indígenas e direitos territoriais. Belo Horizonte: Editora
Del Rey BVU, 2021. E-book. Disponível em:
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/196975/epub/0. Acesso em: 18 Fev. 2022.
BONZATTO, Eduardo Antônio. Aspectos da História da África, da Diáspora Africana e da
Escravidão sob a Perspectiva do Poder Eurocêntrico. São Paulo: Ícone, 2011. (Coleção
conhecimento e vida). E-book. Disponível em:
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/195154/pdf/0. Acesso em: 18 Fev. 2022.

BRANDÃO, Silvia Figueiredo. Duas Variedades Africanas do Português: Variáveis
Fonético-Fonológicas e Morfossintáticas. São Paulo: Blucher, 2018. ISBN 9788580393248. E-book.
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https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/195154/pdf/0


Disponível em: https://middleware-bv.am4.com.br/SSO/ifce/9788580393248. Acesso em: 18 Fev.
2022.

SAMPAIO, José Luiz; CALÇADA, Caio. Física. 2. ed. São Paulo: Editora Atual, 2006.

TIPLER A. P.; MOSCA F. Física para cientistas e engenheiros. 6. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2009.
v. 3.

FEYNMAN R.; LEIGHTON, Sands. Lições de Física. 2. ed. Porto Alegre: Bookman, 2008. v. 2.

BURKARTER, Ezequiel et al. Física. Curitiba: SEED-PR, 2006. E-book. Disponível em:
http://www.educadores.diaadia.pr.gov.br/arquivos/File/livro_didatico/fisica.pdf. Acesso em: Acesso
em: 25 out. 2021.

BONJORNO, José Roberto et al. Física completa. 2. ed. São Paulo: FTD, 2001. 551 p. ISBN
9788532248322.

CURSO TÉCNICO EM LAZER INTEGRADO AO ENSINO MÉDIO
PROGRAMA DE UNIDADE DIDÁTICA – PUD

DISCIPLINA: BIOLOGIA

Código:

Carga Horária Total:
40h/a

CH Teórica:          30 h/a    CH Prática:   10h/a

CH – Prática como componente
Curricular do Ensino:

-

Número de Créditos: 02

Pré-requisitos:

Série: 2ª

Nível: Técnico (Integrado)

EMENTA

Classificação dos seres vivos. Vírus. Estudo dos reinos biológicos e caracterização dos seus
representantes. Anatomia e fisiologia humana.

OBJETIVOS

http://www.educadores.diaadia.pr.gov.br/arquivos/File/livro_didatico/fisica.pdf


Compreender conceitos biológicos, com ênfase no estudo da Zoologia, Botânica, Anatomia e
Fisiologia humana, relacionando-os ao mundo em que vivemos. Participar da abordagem de
temas biológicos fundamentado na ciência e contextualização do assunto. Ser capaz de fazer
elaborações crítico-construtivas dos conhecimentos, de forma a empregar os temas apreendidos,
no seu desenvolvimento pessoal e profissional.

PROGRAMA

UNIDADE I
CLASSIFICAÇÃO DOS SERES VIVOS

● Objetivos da classificação
● Categorias taxonômicas e regras internacionais de nomenclatura
● Classificação e evolução
● Reinos e domínios

VÍRUS
● Estrutura e reprodução
● Viroides e príons
● Doenças causadas por vírus

UNIDADE II
OS SERES PROCARIÓTICOS: BACTÉRIAS E ARQUEAS

● Características gerais das bactérias e arqueas
● Estrutura e fisiologia
● Reprodução
● Papel ecológico e importância econômica das bactérias
● Doenças bacterianas.

PROTOCTISTAS
● Algas – diversidade, classificação, reprodução, papel ecológico e importância econômica
● Protozoários - estrutura, fisiologia, diversidade, classificação, reprodução, papel ecológico e

doenças.
● Características gerais dos fungos
● Classificação
● Reprodução
● Papel ecológico e importância econômica

UNIDADE III
Plantas

● Classificação das plantas
● Briófitas e pteridófitas
● Gimnospermas e angiospermas
● Morfologia e histologia das angiospermas
● Fisiologia vegetal

ANIMAIS



● Características gerais e classificação
● Poríferos e cnidários
● Platelmintos e nematódeos
● Moluscos e anelídeos
● Artrópodes
● Equinodermos e protocordados
● Peixes
● Anfíbios e répteis
● Aves e mamíferos

UNIDADE IV- ANATOMIA E FISIOLOGIA HUMANA
● Sistema digestório
● Sistema respiratório
● Sistema circulatório
● Sistema urinário
● Sistema endócrino
● Sistema nervoso e sensorial

METODOLOGIA DE ENSINO

As aulas serão expositivas, dialogadas e de interação com os estudantes através de debates,
seminários e discussões. As aulas práticas poderão ocorrer em campo ou laboratório com o intuito
de observar e contextualizar conteúdos trabalhados na disciplina. Os temas contemporâneos
transversais: Meio ambiente, Saúde, Ciência e Tecnologia serão trabalhados na abordagem dos
conteúdos diretamente relacionados a eles como descrito no programa; em atividades
desenvolvidas na disciplina com foco no desenvolvimento saudável, na conscientização e
preservação ambiental e no conhecimento do papel da ciência e tecnologia para a
desenvolvimento da Biologia e da sociedade. A disciplina também poderá participar de projeto
integrador a ser planejado e organizado a cada ano.

RECURSOS DIDÁTICOS

Os principais recursos utilizados serão: o quadro branco, o projetor de slides, vídeos, textos
extras, cartilhas, mapas mentais e ferramentas da plataforma Google Classroom .

AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM

A avaliação do aluno englobará os aspectos qualitativos e quantitativos da aprendizagem, com
predominância dos qualitativos sobre os quantitativos e dos resultados parciais sobre os obtidos em
provas finais. Serão aplicados os recursos de avaliação escrita, trabalhos individuais e em equipe,
seminários e participação nas discussões em sala de aula.



BIBLIOGRAFIA BÁSICA

LINHARES, Sérgio; GEWANDSZNAJDER, Fernando; PACCA, Helena. Biologia hoje. 3. ed. São
Paulo: Ática, 2017. v. 2.

LOPES, Sônia; ROSSO, Sergio. Bio. 3. ed. São Paulo: Saraiva, 2016. v. 2.

SILVA JÚNIOR, César da; SASSON, Sezar; CALDINI JÚNIOR, Nelson. Biologia 2. 11. ed. São
Paulo: Saraiva, 2013.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BOSCHILIA, Cleuza. Manual compacto de biologia. São Paulo: Rideel, 2010. E-book. Disponível
em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/182073/pdf/4. Acesso em: 13 out. 2021.

BRASIL. Ministério da Educação. Temas Contemporâneos Transversais na BNCC. Brasília: MEC,
2019. Disponível em:
<http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/implementacao/contextualizacao_temas_contemporan
eos.pdf>. Acesso em: 07 maio 2022.

SCHAMBACH, Cornélio; SOBRINHO, Geraldo Cardoso. Biologia. Curitiba: InterSaberes, 2017.
(Coleção Eja: Cidadania Competente, vol.7). E-book. Disponível em:
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/48463/pdf/0. Acesso em: 13 out. 2021.

TUNES, Pedro Henrique. As epidemias e a biodiversidade: Como a destruição da natureza pode
ameaçar a saúde humana. Tunes ambiental. 2020. Disponível em:
https://tunesambiental.com/as-epidemias-e-a-biodiversidade-como-a-destruicao-da-natureza-pode-
ameacar-a-saude-humana/. Acesso em: 18 out. 2021.

RACHID, Caio. Fungos: A rede social. CurtaMicro. [2019?]. Disponível em:
https://curtamicro.microbiologia.ufrj.br/fungos-a-rede-social/ Acesso em: 18 out. 2021.

A BELEZA oculta dos xerófitos. The Magazine. [2019?]. Disponível em:
https://pt.gardensofgallifrey.com/4348-the-hidden-beauty-of-xerophytes.html. Acesso em: 18 out.
2021.

LOPES, Camila; AMARAL, Fernando. Explorando o sistema imunológico. 2011.
(Desenvolvimento de material didático ou instrucional - Livro Paradidático). Disponível em:
http://www1.pucminas.br/imagedb/documento/DOC_DSC_NOME_ARQUI20130912164902.pdf
    Acesso em: 18 out. 2021.

CURSO TÉCNICO EM LAZER INTEGRADO AO ENSINO MÉDIO
PROGRAMA DE UNIDADE DIDÁTICA – PUD

https://tunesambiental.com/author/tunes00/


DISCIPLINA: MATEMÁTICA

Código:

Carga Horária Total:                 120h Ch Teórica:  100H      Ch Prática:  20H

CH – Prática como componente Curricular do
Ensino: -

Número de Créditos: 06

Pré-requisitos: -

Série: 2ª

Nível: Técnico (Integrado)

EMENTA

A semelhança e os triângulos; Ciclo trigonométrico; Triângulo qualquer; Funções trigonométricas;
Estatística; Análise combinatória; Probabilidade. Trabalhar os temas transversais.

OBJETIVOS

● Utilizar e interpretar modelos para resolução de situações-problema que envolvam medições, em
especial o cálculo de distâncias inacessíveis, e para construir modelos que correspondem a
fenômenos periódicos;

● Utilizar os conceitos e procedimentos da Estatística e da Probabilidade, valendo-se para isso dos
métodos de contagem, entre outros recursos.

● Desenvolver a capacidade de comunicação de ideias matemáticas por escrito ou oralmente,
promovendo sua capacidade de argumentação.

● Aplicar conhecimentos matemáticos para compreender, interpretar e resolver situações-problema
do cotidiano ou do mundo tecnológico e científico.

PROGRAMA

UNIDADE I:
A SEMELHANÇA E OS TRIÂNGULOS E TRIGONOMETRIA NO TRIÂNGULO RETÂNGULO
Capítulo 1:  Proporcionalidade entre segmentos e semelhança

1.1 Feixe de retas paralelas e retas transversais
1.2 Teorema fundamental da proporcionalidade
1.3 Teorema de Tales
1.4 Semelhança de polígonos
1.5 Semelhança de triângulos
1.6 Explorando o teorema de Pitágoras
1.7 Revisão sobre resolução de triângulos retângulos
1.8 Semelhança de triângulos



1.9 . A semelhança e o teorema de Pitágora

Capítulo 2: Trigonometria no triângulo retângulo
2.1. Razões trigonométricas  em um triângulo retângulo usando o computador
2.2. Seno, cosseno e tangente de um ângulo
2.3. Relações entre seno, cosseno e tangente de ângulos agudo
2.4. Seno, cosseno e tangente dos ângulos notáveis
2.5. Uso da calculadora e da tabela trigonométrica

UNIDADE II:
CICLO TRIGONOMÉTRICO, TRIÂNGULO QUALQUER E FUNÇÕES TRIGONOMÉTRICAS
Capítulo 3: Ciclo trigonométrico e trigonometria em um triângulo qualquer

3.1. Arcos de uma circunferência: comprimento de um arco, medida angular de um arco, relação
entre grau e radiano.

3.2. Ciclo trigonométrico: simetria no ciclo trigonométrico.
3.3. Seno, cosseno e tangente de um arco; Relação fundamental da Trigonometria.
3.4. Trigonometria em um triângulo qualquer: lei dos senos e dos cossenos.

Capítulo 4: Funções trigonométricas
3.5. Ciclo trigonométrico:  A função de Euler e Arcos côngruos.
3.6. A função seno.
3.7. A função cosseno.
3.8. A função tangente.
3.9. Equações trigonométricas:  Resolução de equações trigonométricas no intervalo [0, 2π] e

Resolução de equações trigonométricas no conjunto universo U = R.

UNIDADE III:
ESTATÍSTICA
Capítulo 5: Coleta, organização e apresentação de dados

5.1. Instrução à estatística.
5.2. Fases do método estatístico.
5.3. Tipo de variáveis aleatórias.
5.4. População e amostra e noções de amostragem.
5.5. Noções de séries estatística.
5.6. Distribuição de frequência.
5.7. Representações gráficas.

Capítulo 6: Medidas de tendência central e separatrizes
6.1. Média aritmética.
6.2. Média aritmética a partir da distribuição de frequências.
6.3. Mediana.
6.4. Mediana a partir da distribuição de frequências.
6.5. Moda.
6.6. Moda a partir da distribuição de frequências.
6.7. Quartis.
6.8. Percentis.
6.9. Apresentação do gráfico boxplot.

Capítulo 7: Medidas de dispersão



7.1. Desvio padrão.
7.2. Coeficiente de variação.
7.3. Variância, desvio padrão e coeficiente de variação a partir da distribuição de frequências.

UNIDADE IV:
ANÁLISE COMBINATÓRIA E PROBABILIDADE
Capítulo 8: Análise combinatória

8.1. Princípio da multiplicação ou princípio fundamental da contagem
8.2. Permutações simples e fatorial de um número
8.3. Permutações com repetição
8.4. Combinações simples
8.5. Triângulo aritmético
8.6. Binômio de Newton

Capítulo 9: Probabilidade
9.1 Experimento aleatório ou fenômenos aleatórios
9.2 Espaço amostral e evento
9.3 Operações entre eventos
9.4 Definição clássica e teórica de probabilidade e suas consequências
9.5 O método binomial
9.6 Aplicações de probabilidade

METODOLOGIA DE ENSINO

Serão adotadas estratégias de ensino permeadas pela indissociabilidade teoria/prática por meio de
situações-problema vivenciadas através de: exposição oral e escrita dos conteúdos, atividades
dirigidas, utilização de softwares livres para fixar aprendizagem, observações, utilização de
tecnologias de informação e comunicação, dentre outras. Serão ainda adotados instrumentos
diversificados de avaliação da aprendizagem que possibilitem ser formativa, contínua e processual
quanto ao desempenho dos estudantes e ao período letivo, bem como procedimentos de recuperação
paralela como forma de potencializar a aprendizagem. Dentro da abordagem dos conteúdos serão
enfatizados os seguintes temas contemporâneos transversais: Educação para o consumo, Educação
financeira, Ciência e Tecnologia dentro dos conteúdos de Estatística; Análise combinatória e
Probabilidade. Assim, como será trabalhado o Projeto Interdisciplinar Integrador em execução no ano
letivo.

RECURSOS DIDÁTICOS

Os  principais recursos a serem utilizados para o desenvolvimento da disciplina são:
● Recursos didático-pedagógicos: livros, laboratório de informática, internet, régua, papel

quadriculado, bibliotecas física e virtual, etc.
● Recursos audiovisuais: quadro branco, projetor multimídia, pincéis coloridos para quadro branco,

programa para computador, softwares livres(Geogebra), canetas hidrográficas coloridas,
aplicativos do Google Classroom,  etc.

AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM

O processo de avaliação da aprendizagem ocorrerá de acordo com o Regulamento da
Organização Didática - ROD do IFCE, 2015. Terá caráter diagnóstico, formativo e processual,



visando ao acompanhamento permanente do desenvolvimento do estudante, com prevalência dos
aspectos qualitativos sobre os quantitativos.

Serão aplicados, no mínimo, dois instrumentos de avaliação em cada etapa avaliativa e será dada
a oportunidade de recuperar a aprendizagem para os discentes que não conseguirem desempenho
mínimo, conforme os objetivos da disciplina.

Poderão ser utilizadas as seguintes ferramentas avaliativas: resolução de exercícios, provas
escritas com ou sem consulta, seminários, prova oral, apresentação de seminários e/ou resolução
de exercícios no quadro. As atividades práticas se darão por meio de aplicação de
estudos(exercícios) dirigidos  em sala de aula.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
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Disponível em:
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/158419/pdf/0?code=CXZbA+d3dVaOOqlTPNw
vgEelp1QdzSUOG7GxkUxis9lm3Gqf3pqCgHTZm5Jl/Lg/QxfZTQ9fZElPvqXIYGMniQ==. Acesso
em 22 out. 2021.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BRANDÃO, Silvia Figueiredo. Duas Variedades Africanas do Português: Variáveis
Fonético-Fonológicas e Morfossintáticas. São Paulo: Blucher, 2018. ISBN 9788580393248. E-book.
Disponível em: https://middleware-bv.am4.com.br/SSO/ifce/9788580393248. Acesso em: 18 Fev.
2022

BRASIL. Ministério da Educação. Temas Contemporâneos Transversais na BNCC. Brasília: MEC,
2019. Disponível em:
<http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/implementacao/contextualizacao_temas_contempora
neos.pdf>. Acesso em: 07 maio 2022.

AFONSO, Yuri Berri. História e culturas indígenas. Curitiba: Contentus, 2021. E-book.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/186822/pdf/0. Acesso em: 18
Fev. 2022.

BERNADO, Leandro Ferreira. Povos indígenas e direitos territoriais. Belo Horizonte: Editora Del
Rey BVU, 2021. E-book. Disponível em:
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CURSO TÉCNICO EM LAZER INTEGRADO AO ENSINO MÉDIO
PROGRAMA DE UNIDADE DIDÁTICA – PUD

DISCIPLINA: ELEMENTO LÚDICO, PLANEJAMENTO E METODOLOGIAS DE
ATIVIDADES LÚDICAS
Código:
Carga Horária Total:        80 h Ch Teórica:     40h     Ch prática: 40h

CH – Prática como componente
Curricular do Ensino

-

Número de Créditos: 04
Pré-requisitos: -
Série: 2ª
Nível: Curso Técnico em Lazer Técnico (Integrado)

EMENTA
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Abordagens sobre o fenômeno lúdico, seus fundamentos e princípios básicos; suas relações com o
lazer e o processo de humanização; Diálogo entre arte, lúdico e educação, refletindo sobre a liberação
do potencial criativo e sua influência e relação com a cultura em diferentes contextos. Abordagens
didáticas pedagógicas para o ensino e a intervenção com as atividades lúdicas nas diversas esferas de
atuação do técnico em lazer. O planejamento e as metodologias de ensino associadas aos processos de
aprendizagem e desenvolvimentos dos indivíduos.

OBJETIVOS

● Compreender o papel do lúdico na formação humana, considerando sua dimensão
histórico-cultural;

● Perceber a ludicidade como ferramenta primordial para uma aprendizagem significativa; ∙
Despertar para uma reflexão sobre o lúdico e sua relevância no processo educacional;

● Experimentar vivências lúdicas como forma de construir uma prática que propicie o
conhecimento e a expressão corporal em suas diversas linguagens, estabelecendo vínculo à
ludicidade.

● Ter acesso aos fundamentos teóricos- metodológicos do ensino de atividades lúdicas em
suas múltiplas abordagens pedagógicas.

● Vivenciar a prática com o ensino do jogo visando ser um futuro profissional do lazer para
intervir em suas diversas áreas de atuação profissional.

● Apresentar e discutir aspectos significativos do desenvolvimento humano relacionando com
o ensino do jogo e das atividades lúdicas

PROGRAMA

UNIDADE I
● Lúdico: contexto histórico e cultural; Contribuições teórico-científicas sobre o lúdico e

ludicidade; O lúdico na formação do ser humano:
● sentidos e significados; Ludicidade como elemento da educação;
● O instinto do jogo em Johan Huizinga: algumas reflexões sobre o lúdico;
● A corporeidade, o prazer e o lúdico;
● A educação estética do homem - Friedrich Schiller;
● O elemento lúdico da cultura contemporânea;

UNIDADE II
● Pedagogia da animação do Lúdico e cotidiano;
● Perspectiva sócio-histórico do desenvolvimento humano;
● Mediação simbólica – os sistemas e o processo de internalização
● Desenvolvimento do pensamento e da linguagem criança;
● Pensamento e linguagem;
● Jogo, desenvolvimento e aprendizagem na perspectiva vigotskiana

UNIDADE III
● Jogo, desenvolvimento e aprendizagem na perspectiva Piagetiana;
● Aspectos didáticos pedagógicos no trato com o ensino do jogo;
● O planejamento das atividades recreativas;
● Criatividade no ensino dos jogos;
● Construção do material pedagógico a partir de sucatas;



● Jogos com bastões, bolas, cordas, arcos, latas, copos e garrafas plásticas;
● Aspectos do desenvolvimento motor da criança e suas relações com o jogo;

UNIDADE IV
● Jogos pré-desportivos;
● Princípios metodológicos;
● Competição e desenvolvimento infantil;
● A cooperação;
● Jogos cooperativos;
● A expressividade e a criatividade;
● Brinquedos cantados.

METODOLOGIA DE ENSINO
A disciplina se desenvolverá através da práxis dos conteúdos pertinentes à disciplina onde as
questões serão levantadas a partir da reflexão e da elaboração de material de atividades práticas
baseada nos conhecimentos adquiridos na disciplina, levando em consideração a idade do público
alvo da atividade de lazer. Aulas expositivas, pesquisas bibliográficas, visitas técnicas, trabalhos em
equipe utilizando-se de estudo de casos, artigos técnicos, vídeos, entre outros.

RECURSOS DIDÁTICOS

Recursos Didáticos Os principais recursos utilizados são:
● Quadro;
● TV e vídeo;
● Data show;
● Visitas técnicas.
● Materiais reciclados;
● Bolas;
● Cordas;
● Cones;

AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM
Serão realizadas provas de natureza mista, tarefas supervisionadas em sala de aula, visitas técnicas e
pesquisas e elaboração de textos técnicos.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
HUIZINGA, Johan. Homo Ludens. São Paulo: Perspectivas, 1971.

MARCELINO, Nelson. Pedagogia da animação. Campinas: Papirus, 1996.

KISHIMOTO, Tizuko. Jogos infantis. Campinas: Papirus, 1995.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
SANTIN, Silvino. Da alegria do lúdico à opressão do rendimento. Porto Alegre: EST/ESEF, 1994.
Bibliografia Complementar



BRUHNS, H.T. Corpo parceiro e corpo adversário: uma introdução aos estudos do Lazer.
Campinas: UNICAMP, 1997.

BRUHNS, H.T. Introdução aos estudos do lazer. Campinas: UNICAMP, 1997.

MARCELINO, Nelson. Lazer e Educação. Campinas: Papirus, 2000.

MIRANDA, Simão de. Oficina de ludicidade na escola. Campinas: Papirus, 2016. ISBN
9788544901717. E-book. Disponível em:
https://middleware-bv.am4.com.br/SSO/ifce/9788544901717. Acesso em: 3 Dez. 2021.

CURSO TÉCNICO EM LAZER INTEGRADO AO ENSINO MÉDIO
PROGRAMA DE UNIDADE DIDÁTICA – PUD

DISCIPLINA: PRÁTICAS ARTÍSTICAS E CULTURAIS

Código:

Carga Horária Total: 40h CH Teórica:  10h            CH Prática: 30h

Número de Créditos: 02

Pré-requisitos: -

Série: 2ª

Nível: Técnico (Integrado)

EMENTA

Práticas artísticas e culturais. Práticas artísticas em atelier. Formação de repertório teórico prático
para atividades de lazer referentes às artes visuais. Práticas artísticas e culturais e sua importância
social. Oficinas artístico culturais e sua aplicabilidade. Noções básicas de atividades manuais:
pintura, desenho, colagem, têxteis, artesanato, arte popular.

OBJETIVOS

Compreender o fazer, o vivenciar e compartilhar a arte como parte constitutiva da cultura do
coletivo e do indivíduo.
Criar repertório teórico prático para atividades de lazer referentes às artes visuais.
Criar por meio de atividades manuais em pintura, desenho, colagem, têxteis, artesanato, arte popular.

PROGRAMA

UNIDADE I
● Introdução às práticas artísticas em artes visuais.
● Noções básicas de desenho: teoria e prática
● Noções básicas de pintura: teoria e prática

UNIDADE II



● Artesanato brasileiro
● Noções básicas de formas tridimensionais: teoria e prática
● Criações artísticas com materiais recicláveis, têxteis e papel/papelão.

UNIDADE III
● Elementos da linguagem teatral;
● Teatro de Bonecos: confecção de bonecos;
● Criações artísticas para contação de histórias;

UNIDADE IV
● Como elaborar uma oficina;
● Projeto de Oficina;
● Oficina na prática;

METODOLOGIA DE ENSINO

Desenvolvida por meio de aulas teóricas e práticas, contemplando elementos norteadores da práxis
pedagógica como a contextualização, a interdisciplinaridade através de ações e projetos
integradores. O Multiculturalismo é o principal tema transversal abordado na disciplina de artes.

Na disciplina de Práticas Artísticas e Culturais serão adotadas atividades teóricas e práticas,
oficinas, atividades de laboratórios, desenvolvimento de projetos artísticos e de pesquisa e/ou
intervenção, observações; visitas técnicas aos locais de criação, manutenção e partilha das
diferentes manifestações artísticas; exposições, utilização de tecnologias de informação e
comunicação, dentre outras. Integração com as demais disciplinas do curso para a formação
conjunta e correlacionada às demais áreas do saber em Lazer. Os alunos irão participar também do
Projeto Integrador que será planejado e organizado ao longo do ano com atividades relacionadas.

AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM

O processo de avaliação da aprendizagem ocorrerá segundo o Regulamento da Organização
Didática - ROD do IFCE, 2015. Terá caráter diagnóstico, formativo e processual, visando ao
acompanhamento permanente do desenvolvimento do estudante, com prevalência dos aspectos
qualitativos sobre os quantitativos. Serão aplicados, no mínimo, dois instrumentos de avaliação em
cada etapa avaliativa, bem como oportunidade de recuperação da aprendizagem para os que não
atingirem desempenho mínimo,  conforme os objetivos da disciplina.

Na disciplina de Práticas Artísticas e Culturais serão utilizadas ferramentas diversificadas nos
procedimentos avaliativos: aplicação de atividades artísticas, criação de portfólio artesanal,
atividades teóricas e práticas, oficinas, pesquisa, seminários.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

AFONSO, Yuri Berri. História e culturas indígenas. Curitiba: Contentus, 2021. E-book.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/186822/pdf/0. Acesso em: 18
Fev. 2022.

BERNADO, Leandro Ferreira. Povos indígenas e direitos territoriais. Belo Horizonte: Editora Del
Rey BVU, 2021. E-book. Disponível em:
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/196975/epub/0. Acesso em: 18 Fev. 2022.
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BONZATTO, Eduardo Antônio. Aspectos da História da África, da Diáspora Africana e da
Escravidão sob a Perspectiva do Poder Eurocêntrico. São Paulo: Ícone, 2011. (Coleção
conhecimento e vida). E-book. Disponível em:
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/195154/pdf/0. Acesso em: 18 Fev. 2022.

CUNHA, Amanda Siqueira Torres. Ateliê de artes visuais: pintura. Curitiba: InterSaberes, 2016.
(Série Teoria e Prática das Artes Visuais). E-book. Disponível em:
https://middleware-bv.am4.com.br/SSO/ifce/9788559721911. Acesso em: 16 nov. 2021.

FRASER, Tom; BANKS, Adam. O essencial da cor no design. São Paulo: Senac, 2012.

MÉRCHER, Leonardo. Projetos culturais e de ensino das artes visuais em diferentes contextos.
Curitiba: InterSaberes, 2018. Série Teoria e Prática das Artes Visuais). E-book. Disponível em:
https://middleware-bv.am4.com.br/SSO/ifce/9788559727562. Acesso em: 16 nov. 2021.

PARRAMON. Fundamentos do desenho artístico. São Paulo: WMF Martins Fontes, 2014.

VAZ, Adriana; SILVA, Rossano. Fundamentos da linguagem visual. Curitiba: Editora
Intersaberes, 2016. E-book. Disponível em:
https://middleware-bv.am4.com.br/SSO/ifce/9788559721898. Acesso em: 16 nov. 2021.
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2016.
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DONDIS, Donis A. Sintaxe da linguagem visual. 3. ed. São Paulo: Martins Fontes, 2007.
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BERNADO, Leandro Ferreira. Povos indígenas e direitos territoriais. Belo Horizonte: Editora Del
Rey BVU, 2021. E-book. Disponível em:
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/196975/epub/0. Acesso em: 18 Fev. 2022.

CURSO TÉCNICO EM LAZER INTEGRADO AO ENSINO MÉDIO
PROGRAMA DE UNIDADE DIDÁTICA – PUD

DISCIPLINA:  QUALIDADE DE VIDA, SAÚDE E TRABALHO

Código:

Carga Horária Total: 40h CH Teórica:   10h           CH Prática:  30h

CH – Prática como componente Curricular do
Ensino:

-

Número de Créditos: 02

Pré-requisitos: -

Série: 2ª

Nível: Técnico (Integrado)

EMENTA

Conceito de qualidade de vida (QV), saúde, bem-estar e estilo de vida. Dimensões da qualidade de
vida (alimentar, laboral, física, emocional, social e espiritual). Qualidade de vida e saúde. Práticas
de atividade física e de lazer.

OBJETIVO

● Discutir embasamentos teóricos metodológicos sobre as principais estratégias para alcançar a
qualidade de vida e a saúde na sociedade, bem como, suas relações no processo de
humanização.

● Conhecer as noções básicas dos primeiros socorros.
● Reconhecer as diversas possibilidades conceituais da QV.
● Entender sobre a era do estilo de vida.
● Conhecer as dimensões da QV e seus pressupostos.
● Entender e aplicar os procedimentos de primeiros socorros mais comuns na área do lazer.

PROGRAMA

UNIDADE I
1 Conceitos
1.1. Qualidade de vida
1.2. Estilo de vida
1.3. Saúde e atividade física

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/196975/epub/0


UNIDADE II
2 Qualidade de vida e saúde.
1.1 Dimensões e pressupostos da QV.
1.2 Relação da Atividade Física com à Saúde e Trabalho.

UNIDADE III
3 Qualidade de vida e alimentação.
3.1 Alimentação Fast Food.
3.2 Alimentação saudável.
3.2 Alimentos Naturais e artificiais.

UNIDADE IV
4 Qualidade de vida e Lazer.
4.1 Ócio criativo.
4.2 Lazer em família.
4.3 Efeitos benéficos do lazer sobre a saúde.

METODOLOGIA DE ENSINO

As aulas serão dialogadas e expositivas, aula de campo com oficinas de lazer. Além disso, serão
utilizadas: Oficinas pedagógicas; Leitura e reflexão sobre textos; Seminários; Apreciação crítica de
vídeos; Discussão de notícias e reportagens jornalísticas; Serão analisados a frequência e a
participação dos alunos nas oficinas práticas de lazer e serão propostas atividades individuais e/ou
em grupo;

RECURSOS DIDÁTICOS

● Data -show;
● Notebook;
● Projetor de slides;
● Textos, apostilas, artigos e livros;
● Bolas diversas;
● Cordas, bastões, arcos, colchonete, halteres;
● Sala de ginástica;
● Quadra; Campo.

AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM

A avaliação terá caráter formativo,  analisando a frequência e a participação dos alunos nas aulas
práticas e teóricas, visando o acompanhamento permanente do aluno. Dessa forma serão usados
instrumentos e técnicas diversificadas de avaliação. Alguns critérios serão avaliados:

● Grau de participação do aluno em atividades que exijam produção individual ou de equipe.
● Planejamento, organização, coerência das ideias e clareza na elaboração de trabalhos escritos

ou destinados à demonstração do domínio dos conhecimentos técnicos-pedagógicos e
científicos adquiridos.



● Domínio de conteúdo.
● O envolvimento em atividades individuais e/ou em grupo, com projetos interdisciplinares;
● A elaboração de simulação de atendimento de primeiros socorros e apresentação de

seminários.

A sistemática de avaliação será orientada  conforme o ROD/2015.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BURGOS, M.; PINTO, L. (orgs.). Lazer e estilo de vida. Santa Cruz do Sul, RS: EDUNISC,
2002.

GONÇALVES, A; VILARTA; R. Qualidade de vida e Atividade Física. Barueri, SP: Manole,
2004.

OGATA, A.; SIMURRO, O. Guia prático de qualidade de vida: como planejar e gerenciar o
melhor programa para a sua empresa. Rio de Janeiro: Elsevier, 2009.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

AFONSO, Yuri Berri. História e culturas indígenas. Curitiba: Contentus, 2021. E-book.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/186822/pdf/0. Acesso em: 18
Fev. 2022.

BERNADO, Leandro Ferreira. Povos indígenas e direitos territoriais. Belo Horizonte: Editora
Del Rey BVU, 2021. E-book. Disponível em:
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/196975/epub/0. Acesso em: 18 Fev. 2022.

BONZATTO, Eduardo Antônio. Aspectos da História da África, da Diáspora Africana e da
Escravidão sob a Perspectiva do Poder Eurocêntrico. São Paulo: Ícone, 2011. (Coleção
conhecimento e vida). E-book. Disponível em:
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/195154/pdf/0. Acesso em: 18 Fev. 2022.

FLECK, M. A avaliação de qualidade de vida: Guia para profissionais de saúde. Porto Alegre:
Artmed, 2008.

MOREIRA, W. Qualidade de vida: complexidade e educação. Campinas, SP: Papirus, 2001.

OGATA, A.; MARCHI, R. Wellness: seu guia de bem-estar e qualidade de vida. Rio de Janeiro:
Elsevier, 2008.

CSIKSZENTMIHALYI, M. A descoberta do fluxo: a psicologia do envolvimento com a vida
cotidiana. Tradução de Pedro Ribeiro. Rio de Janeiro: Rocco, 1999.

CURSO TÉCNICO EM LAZER INTEGRADO AO ENSINO MÉDIO
PROGRAMA DE UNIDADE DIDÁTICA – PUD

DISCIPLINA: EMPREENDEDORISMO E PRODUÇÃO CULTURAL

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/196975/epub/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/195154/pdf/0


Código:

Carga Horária Total: 40h Ch Teórica: 40 h ch
Prática: 0 h

CH - Prática como Componente Curricular do ensino: -

Número de Créditos: 02

Pré-requisitos: -

Série: 2ª

Nível: Técnico (Integrado)

EMENTA

Empreendedorismo. Administração empreendedora. O empreendedor. Criatividade e inovação. O
empreendimento. Análise de custos. Controle de Estoque. Pesquisa de Mercado. Marketing. Vendas.
Logística. Formação de Preço. O plano de negócio. Eventos culturais. Comunicação e produção.
Projeto de vida no aspecto Profissional.

OBJETIVOS

● Conhecer possibilidades empreendedoras e instigar-se com criatividade e o perfil empreendedor.
● criar e gerenciar projetos empreendedores  inclusive aplicados a eventos culturais.

PROGRAMA

UNIDADE I
● Empreendedorismo:

○ Fundamentos do Empreendedorismo
○ Características do empreendedor
○ Atribuições do Empreendedor
○ Oportunidades

● Tipos de Empresas:
○ Empreendedor Individual
○ MEI: Microempreendedor Individual
○ Empresas de Pequeno, Médio e Grande Porte

UNIDADE II
● Diferenças entre Produtos e Serviços:

○ Características de Produtos
○ Características de Serviços

● Análise de Custos:
○ Nomenclaturas
○ Custos e Despesas Fixas e Variáveis



○ Custos e Despesas Diretas e Indiretas
○ Custo de Estoque
○ Custo de Mão de Obra
○ Apuração de Custos
○

UNIDADE III
● Controle de Estoque

● Pesquisa de Mercado:
○ Potencialidades
○ Público-Alvo
○ Demanda, necessidades e desejos do público-alvo

UNIDADE IV
● Estratégia de Marketing

○ Produto
○ Preço
○ Praça
○ Promoção
○ Plano de Marketing

● Técnicas de Vendas
● Logística
● Formação de Preço
● Plano de Negócios
● Planejamento de Eventos Culturais

METODOLOGIA DE ENSINO

As aulas serão desenvolvidas de forma expositiva/dialógica, uso de vídeo aulas, materiais
digitais e materiais impressos. Quanto ao material didático, poderá ser utilizado tanto o
material disponível na Biblioteca Virtual do IFCE como de repositórios e os produzidos ou
indicados pelo professor. Além disso, utilizar-se-á de estratégias de ensino de variados métodos
de acordo com a demanda do conteúdo, podendo integrar ações como análise textual, vídeo
aulas, fóruns de discussão, chats, enquetes, desafios, formulários ou encontros síncronos de
acordo com a necessidade pedagógica.

RECURSOS DIDÁTICOS

● Computador;
● Internet;
● Material didático-pedagógico;
● Recursos interativos e audiovisuais;
● Ambiente Virtual de Aprendizagem disponibilizado pelo IFCE.

AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM



A sistemática de avaliação ocorrerá de acordo com as orientações do ROD IFCE 2015,
considerando os aspectos qualitativos e quantitativos. A avaliação terá caráter formativo,
visando ao acompanhamento permanente do aluno. Desta forma, serão usados instrumentos e
técnicas diversificadas de avaliação. Alguns critérios a serem avaliados:
● Grau de participação do aluno em atividades que exijam produção individual e em equipe.
● Planejamento, organização, coerência de ideias e clareza na elaboração de trabalhos escritos

ou destinados à demonstração do domínio dos conhecimentos técnico-pedagógicos e
científicos adquiridos.

● Domínio de Conteúdo

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

SILVIA, Marcos Ruiz da. Empreendedorismo. Curitiba: Contentus, 2020. E-book. Disponível
em https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/183997. Acesso em: 10 nov. 2021.

SERTEK, Paulo. Empreendedorismo. Curitiba: InterSaberes, 2012. E-book. Disponível em:
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/6007/pdf/0?code=+AfmSoGhkxC9SVSic
Jj/xsQvRUh35UIdWhsZ3EfkMY05ckQ09RzHSW7gWWNfVvDvAq4eADhu6hMP8O1ygZ
Wv/Q==. Acesso em: 22 out. 2021.

MAXIMILIANO, Antônio César Amaru. Administração para empreendedores:
fundamentos da criação e da gestão de novos negócios. 2. ed. São Paulo: Pearson Prentice
Hall, 2011. E-book. Disponível em:
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/1994 . Acesso em: 22 out. 2021.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

ABRAMOWICZ, Anete; GOMES, Nilma Lino (org.). Educação e raça: perspectivas políticas,
pedagógicas e estéticas. Belo Horizonte: Autêntica, 2010. (Coleção Cultura Negra e
Identidades; V.18). ISBN 9788582178164. E-book. Disponível em:
https://middleware-bv.am4.com.br/SSO/ifce/9788582178164. Acesso em: 18 Fev. 2022.

BERNARDO, Leandro Ferreira. Povos indígenas e direitos territoriais. Belo Horizonte:
Editora Del Rey BVU, 2021. E-book. Disponível em:
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/196975/epub/0. Acesso em: 18 Fev. 2022.

KOTLER, Philip. Marketing essencial: conceitos, estratégias e casos. São Paulo: Pearson
Prentice Hall, 2005. E-book. Disponível em:
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/430 . Acesso em: 22 out. 2021.

ARANTES, Elaine Cristina. Empreendedorismo e responsabilidade social. 2. ed. Curitiba:
InterSaberes, 2014. (Coleção Gestão Empresarial). E-book. Disponível em:
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/6096 . Acesso em: 22 out. 2021.

DEGEN, Ronald Jean. O empreendedor: empreender como opção de carreira. São Paulo:
Pearson Prentice Hall, 2009. E-book. Disponível em:
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/801. Acesso em: 22 out. 2021.

MEGLIORINI, Evandir. Custos: análise e gestão. 2. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall,

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/183997
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/6007/pdf/0?code=+AfmSoGhkxC9SVSicJj/xsQvRUh35UIdWhsZ3EfkMY05ckQ09RzHSW7gWWNfVvDvAq4eADhu6hMP8O1ygZWv/Q
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/6007/pdf/0?code=+AfmSoGhkxC9SVSicJj/xsQvRUh35UIdWhsZ3EfkMY05ckQ09RzHSW7gWWNfVvDvAq4eADhu6hMP8O1ygZWv/Q
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/6007/pdf/0?code=+AfmSoGhkxC9SVSicJj/xsQvRUh35UIdWhsZ3EfkMY05ckQ09RzHSW7gWWNfVvDvAq4eADhu6hMP8O1ygZWv/Q
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/1994
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/196975/epub/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/430
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/6096
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/801


2007. E-book. Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/373.
Acesso em: 22 out. 2021.

CRUZ, June A. Westarb; REIS, Júlio Adriano F dos; PROHMANN, José Ivan de Paula;
MIGUEL, Paulo Sérgio. Formação de preços: mercado e estrutura de custos. Curitiba:
InterSaberes, 2012. E-book. Disponível em:
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/6092. Acesso em: 22 out. 2021.

FILHO, Amilton Dalledone. O empreendedor: Gestão de Finanças. São Paulo: Pearson
Edication do Brasil, 2012. E-book. Disponível em:
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/3377. Acesso em: 22 out. 2021.

SELJAN, Zora. No Brasil Ainda Tem Gente de Minha Cor?. Global Editora. ISBN
9788526024380. E-book. Disponível em:
https://middleware-bv.am4.com.br/SSO/ifce/9788526024380. Acesso em: 18 Fev. 2022.

BERNADO, Leandro Ferreira. Povos indígenas e direitos territoriais. Belo Horizonte:
Editora Del Rey BVU, 2021. E-book. Disponível em:
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/196975/epub/0. Acesso em: 18 Fev. 2022.

CURSO TÉCNICO EM LAZER INTEGRADO AO ENSINO MÉDIO
PROGRAMA DE UNIDADE DIDÁTICA – PUD

DISCIPLINA: URBANISMO E LAZER

Código:

Carga Horária Total: 40 CH Teórica:   38           CH Prática:         02

CH – Prática como componente Curricular do
Ensino:

-

Número de Créditos: 02

Pré-requisitos: -

Série: 2ª

Nível: Técnico (Integrado)

EMENTA

Processo de urbanização. Urbanização brasileira, cearense e da Região Metropolitana do Cariri.
Constituição dos espaços urbanos de lazer. Tipologias de equipamentos de lazer no espaço
urbano. Noções de direito urbanístico. Reforma urbana. Estatuto da Cidade. Movimentos sociais
urbanos.

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/373
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/6092
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/3377
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/196975/epub/0


OBJETIVOS

● Compreender o processo de formação e desenvolvimento das cidades;
● Entender os processos de (re)produção do espaço urbano;
● Conhecer o processo de urbanização do Brasil, do Ceará e da Região Metropolitana do

Cariri;
● Identificar e descrever equipamentos de lazer em meio urbano;
● Estabelecer relações entre espaço urbano, equipamentos de lazer e qualidade de vida.
● Discutir as concepções de Direito à Cidade;
● Caracterizar as pautas dos movimentos sociais urbanos, sobretudo na temática do lazer em

meio urbano;
● Interessar-se por instâncias participativas relativas a democratização dos processos de

planejamento e gestão da cidade e dos espaços públicos de lazer;
● Colaborar para o desenvolvimento de uma cultura democrática de planejamento e gestão de

espaços públicos de lazer visando principalmente atender as necessidades das populações
mais carentes.

PROGRAMA

UNIDADE I
A urbanização e o lazer.
● A Cidade na história;
● Conceitos e concepções sobre cidade, urbanização e lazer;
● Agentes sociais produtores do espaço
● O processo de urbanização brasileira, cearense e da Região Metropolitana do Cariri;
● Precarização/ausência de espaços urbanos de lazer;

UNIDADE II
Equipamentos e espaços de lazer no meio urbano.
● Espaços e equipamentos de lazer: terminologias e conceitos;
● Espaços e equipamentos de lazer: finalidades, tipologias e materiais;
● Requisitos essenciais dos espaços e equipamentos de lazer: acessibilidade e segurança;
● Metodologia para planejamento de espaços e equipamentos de lazer: diagnóstico e

desenvolvimento de projetos;
● Aspectos ligados ao funcionamento dos espaços e equipamentos de lazer: manutenção e usos;

UNIDADE III
Mobilização social e apropriação dos espaços e equipamentos de lazer.

● Movimento Nacional de Reforma Urbana.
● Movimento Sociais Urbanos.

UNIDADE IV
● Direito à Cidade.
● Estatuto da Cidade, Lei Nº 10.257, de 10 de julho de 2001.

METODOLOGIA DE ENSINO



Para além de aulas expositivas dialógicas e visitas de campo, pretende-se fazer uso de
metodologias ativas, como: sala de aula invertida; discussões em fóruns, por meio de plataformas
virtuais de aprendizagem como o Google Sala de Aula ou similares; gamificação e aprendizagem
baseada em projetos. Este último voltado para atender as atividades integradas do curso.

Ainda em complementação ao processo formativo, a disciplina de Urbanismo e Lazer, dará
suporte às ações do Projeto Interdisciplinar Integrador do curso por meio de atividade de
planejamentos e execuções de atividades interdisciplinares voltadas ao desenvolvimento de
competências e valores como: trabalho em grupo, partilha/ações direcionadas ao
compartilhamento, autonomia, liderança, cooperação, comunicação, socialização, interação,
solidariedade, respeito, dentre outros.

Ainda como forma de otimizar o processo de ensino na disciplina, os temas contemporâneos
transversais serão norteadores das metodologias. Devido a natureza da disciplina a mesma
coaduna-se com o tema Cidadania e Civismo na medida em que trabalhará as noções de direitos
humanos, mas especificamente o Direito à Cidade. Uma demanda atual que visa a constituição de
cidades mais justas, includentes com respeito à diversidade e à pluralidade. Também há espaço
para o tema Meio Ambiente na medida que as abordagens tratarem sobre sustentabilidade no
meio urbano.

RECURSOS DIDÁTICOS

Os principais Recursos para o desenvolvimento da disciplina são:
● Material didático-pedagógico: livros, apostilas, anais, internet, o celular, as transmissões de

imagens e sons via satélite, biblioteca, aula prática, visita técnica etc.
● Recursos audiovisuais: projetor multimídia, quadro branco, pincéis, programa para

computadores, filmes etc.
● Plataformas virtuais de aprendizagem como Google Sala de Aula ou similares.
● Plataformas virtuais de interação como Google Meet ou similares.
● Google formulários para realização de atividades e avaliações.
● Postagem de vídeos aulas no canal da disciplina no YouTube ou site correlato.

AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM

As estratégias de avaliação da aprendizagem na disciplina de Urbanismo e Lazer observará o
Regulamento da Organização Didática – ROD do IFCE. Nesse sentido as avaliações terão um
caráter diagnóstico, formativo e somativo.

Como o fito de verificar os conhecimentos prévios dos discentes a respeito das temáticas da
disciplina avaliações diagnósticas podem ser adotadas na forma de:

● produção textual;
● questionário.

Como o intuito de verificar se os estudantes estão alcançando os objetivos da disciplina
avaliações formativas podem ser adotadas na forma de:

● debates;
● engajamento do discente na disciplina;
● observação contínua do docente, durante a aplicação de suas várias atividades;
● realização de eventos ou atividades abertas à comunidade;
● relatórios referentes a trabalhos, experimentos ou visitas técnicas;



● resolução de exercícios;
● trabalhos individuais ou coletivos.

Como o objetivo de mensurar quantitativamente o desempenho dos discentes na disciplina uso de
avaliações somativas podem ser adotadas na forma de:

● autoavaliação;
● projetos interdisciplinares;
● prova escrita com ou sem consultas;
● provas práticas ou orais;
● relatórios;
● seminários.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil de 1988. Brasília, DF: Presidência
da República, 2021. Disponível em:
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constituicao.htm. Acesso em: 8 jul. 2021.

BRASIL. Lei 10.257, de 10 de julho de 2001. Regulamenta os arts. 182 e 183 da Constituição
Federal, estabelece diretrizes gerais da política urbana e dá outras providências. Brasília, DF:
Casa Civil, 2010. Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/leis_2001/l10257.htm.
Acesso em: 16 nov. 2021.

CARLOS, Ana Fani. A Cidade. São Paulo: Contexto, 1994.

CORRÊA, Roberto Lobato. O Espaço Urbano. Série Princípios. São Paulo: Ática, 1989.

HARVEY, D. O direito à cidade. Lutas sociais, São Paulo, n. 29, p.73-89, jul./dez. 2012.

ROLNIK, R. O que é a cidade. São Paulo: Brasiliense, 1979.

SOUZA, M. L; RODRIGUES, G. B. Planejamento urbano e ativismo sociais. São Paulo:
Unesp, 2004. 136 p.

SOUZA, Marcelo Lopes. ABC do Desenvolvimento Urbano. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil,
2003.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

ABRAMOWICZ, Anete; GOMES, Nilma Lino (org.). Educação e raça: perspectivas políticas,
pedagógicas e estéticas. Belo Horizonte: Autêntica, 2010. (Coleção Cultura Negra e Identidades ;
V.18). ISBN 9788582178164. E-book. Disponível em:
https://middleware-bv.am4.com.br/SSO/ifce/9788582178164. Acesso em: 18 Fev. 2022.

BERNADO, Leandro Ferreira. Povos indígenas e direitos territoriais. Belo Horizonte: Editora
Del Rey BVU, 2021. E-book. Disponível em:
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/196975/epub/0. Acesso em: 18 Fev. 2022.

CAMARGO, L.O.L. O que é lazer. Brasiliense: São Paulo, 1986.

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/196975/epub/0


DE MASI, D. O ócio criativo. Rio de Janeiro: Sextante, 2000.

DE MASI, D. A economia do ócio. Rio de Janeiro: Sextante, 2001.

DE MASI, D. O futuro do trabalho: Fadiga e ócio na sociedade, pós-industrial. Rio de Janeiro:
Sextante, 2003.

HARVEY, D. Cidades rebeldes: do direito à cidade à revolução urbana. São Paulo: Martins
Fontes, 2014.

LEFEBVRE, H. O direito à cidade. 5. ed. São Paulo: Centauro, 2011.

MARCELINO, N.C. Lazer e humanização. São Paulo: Papirus, 1995.

MARICATO, E. Brasil, cidades: uma alternativa para a crise urbana. Petrópolis, RJ: Vozes, 2001.

ROLNIK, R. Estatuto da Cidade – Instrumento para as cidades que sonham crescer com justiça e
beleza. In: SAULE Júnior, N.; ROLNIK, R. Estatuto da Cidade: novas perspectivas para a
reforma urbana. São Paulo: Pólis, 2001.

SELJAN, Zora. No Brasil Ainda Tem Gente de Minha Cor?. Global Editora. ISBN
9788526024380. E-book. Disponível em:
https://middleware-bv.am4.com.br/SSO/ifce/9788526024380. Acesso em: 18 Fev. 2022.

BERNADO, Leandro Ferreira. Povos indígenas e direitos territoriais. Belo Horizonte: Editora
Del Rey BVU, 2021. E-book. Disponível em:
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/196975/epub/0. Acesso em: 18 Fev. 2022.

CURSO TÉCNICO EM LAZER INTEGRADO AO ENSINO MÉDIO
PROGRAMA DE UNIDADE DIDÁTICA – PUD

DISCIPLINA: PRIMEIROS SOCORROS NAS PRÁTICAS DE LAZER

Código:

Carga Horária Total: 40h/a CH Teórica: 20h CH Prática:
20h

CH – Prática como componente Curricular do
Ensino:

Número de Créditos: 02

Pré-requisitos: -

Série: 2ª

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/196975/epub/0


Nível: Técnico Integrado

EMENTA

Primeiros Socorros nas práticas de Lazer, apresenta-se disposto nas seguintes unidades: Unidade
01 –  Aspectos gerais dos primeiros socorros. Aspectos legais no socorro: socorrista e vítima
Conhecimento e Chamado dos órgãos e entidade de socorros (SAMU e Corpo de Bombeiro) da
saúde pública. Urgência e Emergência. Curativos, Bandagens e Imobilização. Unidade 02 –
Avaliação da situação e plano de socorro. Avaliação primária e secundária. Sinais vitais normais e
alterados. Elaboração e Aplicação do plano de socorro. Remoção da vítima. Unidade 03:
Principais ocorrências I e plano de socorros. Traumas. Choque elétrico . Afogamento. Fobias.
Unidade 04: Principais ocorrências II e plano de socorros. Crise de asma. Distúrbios de clima:
desmaio, desidratação, diarreia e febre. Picadas e Mordidas de animais peçonhentos.

OBJETIVOS

● Compreender a importância dos primeiros socorros na prática de lazer .
● Dominar noções básicas de primeiros socorros para aplicar na atuação no trabalho e no

cotidiano.
● Manusear corretamente os equipamentos de kit de primeiros socorros.
● Identificar e conhecer os órgãos/entidades profissionais de saúde pública para socorros de

urgência e emergência.
● Distinguir e aplicar técnicas  básicas de primeiros socorros nas diversas situações.
● Conhecer as principais ocorrências de saúde que ocorrem no âmbito do lazer.
● Usar técnicas e procedimentos básicos de primeiros socorros nas situações de

urgência/emergência no âmbito do trabalho e no cotidiano.
● Agir a partir de um plano de socorro diante das principais ocorrências de risco à saúde

(urgência e/ou emergência) nas situações de trabalho.
● Distinguir quando se pode fazer ações de socorro e quando se deve chamar os órgãos e

entidades de socorro para um atendimento de saúde.

PROGRAMA

UNIDADE I –
Aspectos gerais dos primeiros socorros
● Aspectos legais no socorro: socorrista e vítima
● Conhecimento e Chamado dos órgãos e entidade de socorros (SAMU e Corpo de Bombeiro)

da saúde pública
● Urgência e Emergência
● Curativos, Bandagem e Imobilização

UNIDADE II –
Avaliação da situação e plano de socorro

● Avaliação primária e secundária
● Sinais vitais normais e alterados
● Elaboração e Aplicação do plano de socorro
● Remoção da vítima



UNIDADE III:
Principais ocorrências I e plano de socorros

● Traumas
● Choque elétrico
● Afogamento
● Fobias

UNIDADE IV:
Principais ocorrências II e plano de socorros

● Crise de asma
● Distúrbios de clima: desmaio, desidratação, diarreia e febre
● Picadas e Mordidas de animais peçonhentos

METODOLOGIA DE ENSINO

A metodologia de ensino tem como mote a promoção de estudo ativo, onde os alunos serão
instrumentalizados para a aprendizagem colaborativa, crítica e reflexiva, contribuindo para o
desenvolvimento de autonomia, liderança, comunicação e interação com seus pares, o fomento
destas habilidades também corroboram para os ideais do projeto integrador. As aulas poderão
ser: vivências/ aulas práticas/ simulações e experimentações, expositivas-dialogadas, rodas de
conversas, estudos dirigidos, estudos de caso, aulas de campo/visita técnica com vista a
consolidação dos saberes e condutas envoltos nesta área de conhecimento.

RECURSOS DIDÁTICOS

Os principais recursos utilizados são: quadro e pilotos; data-show, notebook, caixas de som,
textos e mapas didáticos correlatos à temática da disciplina, além dos equipamentos específicos
primeiros socorros, exemplo: kit de primeiros socorros.

AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM

A avaliação será contínua durante o período de desenvolvimento do conhecimento buscando o
desenvolvimento da aprendizagem crítica e reflexiva. A avaliação será: individual e no coletivo.
Os critérios de avaliação associam-se a/ao: qualidade, prazo, frequência, participação,
comunicação oral e trabalho em coletivo.

Os instrumentos de avaliação podem ser:
● Seminários
● Trabalhos
● Produção textual
● Realização de evento/projeto
● Participação nas práticas
● Participação em aulas de campo/visitas técnicas
● Elaboração de materiais digitais  (áudio, vídeo, podcast/ post/outros)
● Plano do evento ou Projeto
● Prova
● Síntese
● Debates



● Autoavaliação

A sistemática de avaliação ampara-se nas recomendações do ROD.
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PLANOS DE UNIDADES DIDÁTICAS (PUDS) - 3ª SÉRIE

CURSO TÉCNICO EM LAZER INTEGRADO AO ENSINO MÉDIO
PROGRAMA DE UNIDADE DIDÁTICA – PUD

DISCIPLINA: LÍNGUA PORTUGUESA

Código:



Carga Horária Total:    120h CH Teórica:      120h       CH Prática:  -

CH – Prática como componente
Curricular do Ensino:

-

Número de Créditos: 06

Pré-requisitos:

Série: 3ª

Nível: Técnico (Integrado)

EMENTA

Linguagem, língua, comunicação e interação. Estudo da literatura, movimentos e estilos literários.
Gêneros e discurso. Gramática e interação – aspectos fonológicos, morfológicos, sintáticos,
semânticos e estilísticos.

OBJETIVOS

● Compreender e usar a Língua Portuguesa como língua materna, geradora de significação
e integradora da organização do mundo e da própria identidade;

● Usar a Língua Portuguesa como fonte de legitimação de acordos e condutas sociais e
como representação simbólica de experiências humanas manifestas nas formas de sentir,
pensar e agir na vida social;

● Aperfeiçoar os conhecimentos linguísticos e as habilidades de leitura e produção de
textos orais e escritos.

● Priorizar a comunicação com eficiência tanto oralmente como por escrito, visando à
prontidão para o exercício profissional a partir das condições aos aprendizes de poder;

● Contatar a representatividade das produções brasileiras, a partir dos contextos que se
projetam, através das produções literárias mediante o contato com a Literatura Brasileira;

● Reconhecer e aplicar adequadamente o conteúdo gramatical ao texto;
● Analisar os recursos expressivos da linguagem verbal, relacionando textos e contextos,

mediante a natureza, função e organização, de acordo com as condições de produção e
recepção;

● Considerar pontos de vista sobre as diferentes manifestações da linguagem verbal.
● Identificar, pelo estudo do texto literário, as formas instituídas de construção do

imaginário coletivo, o patrimônio representativo da cultura nos eixos temporal e
espacial.

PROGRAMA

UNIDADE I
LITERATURA:
1.1 O Modernismo em Portugal
1.2 O Pré-Modernismo no Brasil
1.3 A primeira fase do Modernismo (1922-1930): Prosa e Poesia
1.4 A segunda fase do Modernismo (1930-1945): Prosa e Poesia



1.5 A Prosa brasileira depois de 1945
1.6 A Poesia e o Teatro depois de 1945
1.7 A Literatura africana em Língua Portuguesa

UNIDADE II
GRAMÁTICA:
2.1 O Período simples e o Período composto por Coordenação
2.2 O Período composto por Subordinação e por Coordenação e Subordinação. Orações subordinadas
substantivas
2.3 Orações subordinadas adjetivas
2.4 Orações subordinadas adverbiais

UNIDADE III
3.1 Pontuação
3.2 A concordância nominal e a concordância verbal
3.3 A regência.
3.4 A crase
3.5 A ordem dos termos nos enunciados linguísticos: colocação dos termos na oração e colocação dos
pronomes pessoais átonos

UNIDADE IV
PRODUÇÃO DE TEXTO:
4.1 O texto dissertativo-argumentativo
4.2 O texto argumentativo
4.3 Carta
4.4 Nota de repúdio
4.5 Texto de divulgação científica

METODOLOGIA DE ENSINO

É importante priorizar metodologias ativas, as quais visam ocupar o tempo presencial de maneira mais
produtiva. Elas têm-se mostrado eficientes na realidade brasileira, tais como o ensino híbrido, a sala de
aula invertida, a aprendizagem baseada em projetos e a aprendizagem realizada com base na resolução
de problemas. Desenvolvida por meio de aulas que contemplem elementos norteadores da práxis
pedagógica como a contextualização, a interdisciplinaridade através de ações e projetos integradores,
de modo a contemplar o trabalho com os temas transversais Processo de envelhecimento, respeito e
valorização do idoso; Diversidade cultural e culturas brasileiras no conteúdo de produção de textos.
Adotar-se-ão estratégias de ensino permeadas pela indissociabilidade teoria/prática por meio de
situações e vivências, tais como: Aulas expositivas, Seminários, Debates, aspectos multiculturais
presentes nas obras literárias e uso de tecnologias aplicadas ao ensino.

RECURSOS DIDÁTICOS

● Material didático-pedagógico: sala de aula, laboratórios, livros, apostilas, anais, internet, o celular,
as transmissões de imagens e sons via satélite, biblioteca, aula prática, visita técnica etc.

● Provas escritas, Seminários, Debates, Trabalhos dirigidos, Produções de texto, Simulações de Júri
e Fichamentos de livros e textos.

● Recursos audiovisuais: projetor multimídia, quadro branco, pincéis, notebook, programa para



computadores, filmes nacionais e estrangeiros etc.

AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM

O processo de avaliação da aprendizagem ocorrerá segundo o Regulamento da Organização Didática -
ROD do IFCE. Terá caráter diagnóstico, formativo e processual, visando ao acompanhamento
permanente do desenvolvimento do estudante, com prevalência dos aspectos qualitativos sobre os
quantitativos. Serão aplicados, no mínimo, dois instrumentos de avaliação em cada etapa avaliativa,
bem como oportunidade de recuperação da aprendizagem para os que não atingirem desempenho
mínimo, conforme os objetivos da disciplina. Serão usadas ferramentas diversificadas adotando-se
análise de critérios como: nível de participação do estudante em atividades que exijam produção
individual e em equipe; demonstração da capacidade de planejamento, organização, coerência de
ideias e clareza na elaboração de trabalhos escritos ou destinados à demonstração do domínio dos
conhecimentos técnicos, pedagógicos e científicos adquiridos; desempenho cognitivo; criatividade e
uso de recursos diversificados.

Ainda dentro dos procedimentos avaliativos, serão utilizadas observações diárias dos estudantes,
aplicação de exercícios, aplicação de provas escritas com ou sem consulta, provas práticas, provas
orais, seminários.

É importante salientar que as atividades interdisciplinares serão essenciais de modo a serem
incorporadas também aos momentos avaliativos, de modo a estarem voltadas ao desenvolvimento de
competências e valores como: Trabalho em grupo; Partilha/ações direcionadas ao compartilhamento;
Autonomia; Liderança; Cooperação; Comunicação; Socialização; Interação.

As avaliações também serão realizadas por meio da participação contínua nas discussões; trabalhos,
provas e exercícios (individuais e coletivos; orais e escritos; com e sem consulta a material didático),
além de provas escritas, seminários, debates, trabalhos dirigidos, produções de texto, simulações de
júri e fichamentos de livros e textos.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
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CURSO TÉCNICO EM LAZER INTEGRADO AO ENSINO MÉDIO
PROGRAMA DE UNIDADE DIDÁTICA – PUD

DISCIPLINA: ARTE EDUCAÇÃO
Código:
Carga Horária Total: 40 CH Teórica: 30 CH Prática: 10

Número de Créditos: 02
Pré-requisitos: -
Série: 3ª
Nível: Técnico (Integrado)

EMENTA

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/196975/epub/0


Arte Moderna e contemporânea; A Arte no Século XIX no Brasil: a modernização da arte; Final do
século XIX na Europa; A Arte do século XX; Música: História e Apreciação musical; Estudo das
expressões artísticos culturais: afro descendentes, africanos e indígenas na Arte Brasileira. A Arte e a
Música contemporânea, e seus vários estilos.

OBJETIVOS
● Compreender a arte como conhecimento estético, histórico e sociocultural relacionando com a

realidade do nosso tempo;
● Alfabetizar-se visualmente para ser capaz de analisar e refletir criticamente sobre as criações

artísticas e não artísticas;
● Conhecer os princípios básicos das técnicas artísticas na teoria e na prática;
● Compreender que a teoria e a prática artística fazem  parte da sua vida  como uma atividade

prazerosa,  de lazer e de significado pessoal.

PROGRAMA
UNIDADE I

● Os primórdios da Arte Moderna. Romantismo e Realismo: pintura e música.
● Impressionismo e Pós impressionismo.
● Belle Époque ou Bela Época. Arte Nova ou Art Nouveau: Design.

UNIDADE II
● Vanguardas europeias.
● As primeiras décadas do século XX. Arte Déco.
● Arte Brasileira: primórdios do século XX: A influência das vanguardas europeias na Arte Brasileira.
● Música moderna: história e apreciação musical. A tecnologia e as mudanças culturais.

UNIDADE III
● O que é arte contemporânea. Os primórdios e contexto sociocultural e histórico do pós-guerra.
● Arte Brasileira pós-semana de 22. Heranças multiculturais na arte brasileira.
● Os primórdios da Arte Contemporânea no Brasil.
● A música contemporânea: a música em diferentes estilos, meios e usos.

UNIDADE IV
● Tópicos de Arte Contemporânea: Isso é Arte?: Arte conceitual.
● Tópicos de Arte Contemporânea: videoarte e arte digital.
● Tópicos de Arte Contemporânea: Artes do corpo. Body Art, Happening e Performance.
● Tópicos de Arte Contemporânea: Artes do espaço. Instalação Arte e Intervenção Arte. Arte

pública/Arte na rua.

METODOLOGIA DE ENSINO
Desenvolvida por meio de aulas teóricas e práticas, contemplando elementos norteadores da práxis
pedagógica como a contextualização, a interdisciplinaridade através de ações e projetos integradores e a
compreensão do trabalho como princípio educativo. O Multiculturalismo é o principal tema transversal
abordado na disciplina de artes.

Na disciplina de Artes serão adotadas atividades teóricas e práticas, atividades de laboratórios,
desenvolvimento de projetos artísticos e de pesquisa e/ou intervenção, observações, exposições



artísticas, utilização de tecnologias de informação e comunicação, dentre outras. As atividades práticas
são adaptáveis quando possível aos assuntos, abordagens ou necessidades específicas do curso.
AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM
O processo de avaliação da aprendizagem ocorrerá segundo o Regulamento da Organização Didática -
ROD do IFCE, 2015. Terá caráter diagnóstico, formativo e processual, visando ao acompanhamento
permanente do desenvolvimento do estudante, com prevalência dos aspectos qualitativos sobre os
quantitativos. Serão aplicados, no mínimo, dois instrumentos de avaliação em cada etapa avaliativa,
bem como oportunidade de recuperação da aprendizagem para os que não atingirem desempenho
mínimo,  conforme os objetivos da disciplina.

Na disciplina de Artes serão utilizadas ferramentas diversificadas nos procedimentos avaliativos:
observações diárias, aplicação de exercícios, atividades teóricas e práticas, provas escritas, pesquisa,
seminários e debates. A participação no projeto integrador e nas demais atividades artísticas e culturais
da instituição também serão consideradas.

RECURSOS DIDÁTICOS

Os principais Recursos a serem utilizados, são:
● Material didático-pedagógico: livros, apostilas, quadro branco, pincéis, materiais artísticos

diversos etc.
● Recursos audiovisuais: projetor multimídia, programas e aplicativos, vídeos e filmes temáticos,

internet, celular, etc.
● Biblioteca, visitas técnicas, aulas práticas nos laboratórios de Informática e de Artes (ateliê).

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
DALDEGAN, Valentina; DOTTORI, Maurício. Elementos de história das artes. Curitiba:
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em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/186822/pdf/0 . Acesso em: 18 Fev. 2022.

ARGAN, Giulio Carlo. Arte Moderna. São Paulo: Companhia das Letras, 1992.

BERTHOLD, Margot. História mundial do teatro. 6. ed. São Paulo: Perspectiva, 2004.

CORTELAZZO, Patricia Rita. A História da Arte por Meio da Leitura de Imagens. Curitiba: Editora
IBPEX, 2012. (154 p.) E-book. Disponível em:
https://middleware-bv.am4.com.br/SSO/ifce/9788578380342. Acesso em: 04 nov. 2021.

CUNHA, Amanda Siqueira Torres. Ateliê de artes visuais: pintura. Curitiba: InterSaberes, 2016. (274
p.). (Série Teoria e Prática das Artes Visuais). E-book. Disponível em:
https://middleware-bv.am4.com.br/SSO/ifce/9788559721911. Acesso em: 04 nov. 2021.

FRENDA, Perla. Arte em interação. São Paulo: IBEP, 2013.

GOMBRICH, E.H. A história da Arte . 16.ed. Rio de Janeiro: LTC, 2000.

GOMPERTZ, Will. Isso é arte? 150 anos de arte moderna. Rio de Janeiro: Zahar, 2013.
HERNANDEZ, Leila Maria Gonçalves Leite. A África na sala de aula: visita à história
contemporânea. 2. ed. São Paulo: Selo Negro, 2008.

PAVIS, Patrice. Dicionário de teatro. 3. ed. São Paulo: Perspectiva, 2015.

PROENÇA, Graça. Descobrindo a História da Arte. São Paulo: Ática, 2005.

SARDE NETO, Emílio. História e culturas afro-brasileiras. Curitiba: Contentus, 2020. E-book.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/187744/pdf/0. Acesso em: 04 nov.
2021.

SOUSA, Manoel Alves de. Brasil indígena afro-brasileiro: a formação da sociedade brasileira:
identidade e resistências. Fortaleza: IMEPH, 2009.

TIRAPELI, Percival. Arte indígena: do pré-colonial à contemporaneidade. São Paulo: Nacional, 2006.

CURSO TÉCNICO EM LAZER INTEGRADO AO ENSINO MÉDIO

https://middleware-bv.am4.com.br/SSO/ifce/9788582125137
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/186822/pdf/0
https://middleware-bv.am4.com.br/SSO/ifce/9788578380342
https://middleware-bv.am4.com.br/SSO/ifce/9788559721911
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/187744/pdf/0


PROGRAMA DE UNIDADE DIDÁTICA – PUD

DISCIPLINA: LÍNGUA INGLESA

Código:

Carga Horária Total:  40h Ch Teórica:        40h Ch Prática:  -

CH - Prática como
componente Curricular do
Ensino

-

Número de Créditos: 02

Pré-requisitos: -

Série: 3ª

Nível: Técnico (Integrado)

EMENTA

A língua inglesa como idioma universal e acesso à informação e a bens científicos e culturais da
humanidade; tipos e gêneros de texto em inglês; estratégias de leitura; marcas linguísticas e
tipográficas; morfologia e sintaxe da língua inglesa; estratégias de aprendizagem; o universo do
trabalho.

OBJETIVOS

● Reconhecer a língua inglesa como idioma universal irrestrito a espaços geográficos específicos
e como meio de ampliação de acesso à cultura, informação e conhecimento.

● Realizar escolhas linguísticas conscientes;
● Entender as diversas maneiras de organizar, categorizar, expressar e interpretar a experiência

humana através da linguagem em razão de aspectos sociais e/ou culturais;
● Posicionar-se como usuário ativo da língua inglesa dentro do cenário brasileiro;
● Proporcionar um ambiente de exposição linguística em inglês, portanto, de insumo na língua

alvo;
● Proporcionar insumo escrito com o apoio de textos autênticos;
● Proporcionar oportunidades de ampliação de vocabulário em inglês.

PROGRAMA

UNIDADE I
● Leitura prática e análise teórica dos textos informativos, persuasivos e de entretenimento;
● Leitura prática e análise teórica das modalidades argumentativa, narrativa e descritiva;

UNIDADE II
● Leitura e exploração de itens linguísticos, estrutura textual e marcas tipográficas em gêneros

diversos com temática relacionada ao universo do trabalho, do primeiro emprego e da formação
profissional: artigos, notícias, guias de profissões, currículos, apresentações, folhetos, cartazes,
anúncios de vagas, entrevistas etc.;



UNIDADE III
● Leitura prática e exploração de itens linguísticos e estrutura textual em textos que apresentem

depoimentos pessoais de trabalhadores voluntários;

UNIDADE IV
● Reflexões sobre trabalho voluntário, remuneração, motivação para o trabalho, escolha de

atividade profissional, aptidões e interesses, baseadas em leituras.

METODOLOGIA DE ENSINO

Desenvolvida por meio de aulas que contemplem através de ações e projetos integradores.
Adotar-se-á estratégias de ensino permeadas pela elementos norteadores da práxis pedagógica
como a contextualização, a interdisciplinaridade indissociabilidade teoria/prática por meio de
situações e vivências científico/profissionais, desenvolvimento de projetos de pesquisa e/ou
intervenção, simulações, observações, participação em atividades diversas, exposições orais e
escritas, utilização de tecnologias de informação e comunicação, dentre outras. Serão ainda
adotados instrumentos diversificados de avaliação da aprendizagem que possibilitem ser formativa,
contínua e processual quanto ao desempenho dos estudantes e ao período letivo, bem como
procedimentos de recuperação paralela como forma de potencializar a aprendizagem.

A inclusão das Tecnologias como facilitadoras da aprendizagem também serão consideradas na
metodologia, de modo a também contemplarem alguns temas contemporâneos transversais, tais
como: Meio ambiente – (Educação Ambiental e Educação para o Consumo) e Economia
(Trabalho, Educação Financeira e Educação Fiscal);

Aulas do tipo expositiva e dialógica onde o aluno poderá praticar a leitura em língua inglesa em
diferentes tipos de textos, extraídos de fontes diversas, tais como: revistas, periódicos, livros, teses,
Internet etc. Resolução de exercícios. Realização de debates temáticos ou estudos dirigidos em sala.

RECURSOS DIDÁTICOS

Os principais recursos a serem utilizados no desenvolvimento da disciplina são:
● Material didático-pedagógico: sala de aula, laboratórios, livros, apostilas, anais, internet, o

celular, as transmissões de imagens e sons via satélite, biblioteca, aula prática, visita técnica etc.
● Recursos audiovisuais: projetor multimídia, quadro branco, pincéis, notebook, programa para

computadores, filmes etc.
● Pode-se também ser utilizados Objetos de Aprendizagem (OA), como imagens, vídeos,

softwares e animações.

AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM

O processo de avaliação da aprendizagem ocorrerá segundo o Regulamento da Organização Didática
- ROD do IFCE. Terá caráter diagnóstico, formativo e processual, visando ao acompanhamento
permanente do desenvolvimento do estudante, com prevalência dos aspectos qualitativos sobre os
quantitativos. Serão aplicados, no mínimo, dois instrumentos de avaliação em cada etapa avaliativa,
bem como oportunidade de recuperação da aprendizagem para os que não atingirem desempenho
mínimo, conforme os objetivos da disciplina. Serão usadas ferramentas diversificadas adotando-se



análise de critérios como: nível de participação do estudante em atividades que exijam produção
individual e em equipe; demonstração da capacidade de planejamento, organização, coerência de
ideias e clareza na elaboração de trabalhos escritos ou destinados à demonstração do domínio dos
conhecimentos técnicos, pedagógicos e científicos adquiridos; desempenho cognitivo; criatividade e
uso de recursos diversificados.

Ainda dentro dos procedimentos avaliativos, serão utilizadas observações diárias dos estudantes,
aplicação de exercícios, aplicação de provas escritas com ou sem consulta, provas práticas, provas
orais, seminários realizados.

As avaliações serão realizadas por meio de prova escrita, trabalhos e participação do aluno em sala.
A frequência é obrigatória, respeitando os limites de ausência previstos em lei. Terá como
predominância, a avaliação utilizada para atribuir nota em que o aluno participa do processo de
mudança no âmbito individual e interação social para processar o aprendizado. No final de cada
etapa de conteúdo ou programa, serão atribuídas atividades em grupo ou individual para uma
avaliação em que será desempenhado por meio de atividades de fixação, apresentação de trabalho em
grupo ou em individual, participação direta nas aulas e o comprometimento com a disciplina.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

SOUZA, A. G. F.; ABSY, C. A.; COSTA, G. C.; MELLO, . F. Leitura em Língua Inglesa: Uma
Abordagem Instrumental. 2. ed. São Paulo: Disal, 2010.

AGUIAR, C. C.; FREIRE, M. S. G.; ROCHA, R. L. M. Inglês Instrumental: Abordagem x
Compreensão de textos. Fortaleza: Edições Livro Técnico, 2001.

MURPHY, R. Essential Grammar in Use. 3. ed. Cambridge: Cambridge Univertisy Press, 2007.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

MUNHOZ, R. Inglês Instrumental: estratégias de leitura, módulo I. São Paulo: Texto novo, 2000.

MUNHOZ, R. Inglês Instrumental: estratégias de leitura, módulo II. São Paulo: Texto novo, 2000.

CAMPOS, Giovana Teixeira. Manual compacto de gramática da língua inglesa. São Paulo:
Rideel, 2010. E-book. Disponível em:
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/182197/pdf/0. Acesso em: 09 nov. 2021.

MINIDICIONÁRIO Rideel Inglês - Português - Inglês. 3. ed. São Paulo: Editora Rideel, 2003. ISBN
9788533955493. E-book. Disponível em:
https://middleware-bv.am4.com.br/SSO/ifce/9788533955493. Acesso em: 10 Nov. 2021.

DIENER, Patrick. Inglês instrumental. Curitiba: Contentus, 2020. ISBN 9786557453001. E-book.
Disponível em: https://middleware-bv.am4.com.br/SSO/ifce/9786557453001. Acesso em: 10 Nov.
2021.



CURSO TÉCNICO EM LAZER INTEGRADO AO ENSINO MÉDIO
PROGRAMA DE UNIDADE DIDÁTICA – PUD

DISCIPLINA: HISTÓRIA
Código: -

Carga Horária Total:                 40h CH Teórica: 40h              CH Prática:
CH –

Número de Créditos: 02

Pré-requisitos: -

Série: 3ª

Nível: Técnico (Integrado)

EMENTA
Imperialismo, neocolonialismo.; 1º Guerra Mundial; b Proclamação da República e República Velha;
Crise de 1929;Os regimes fascistas, Nazismo, fascismo; Revolução de 1930;O Estado Novo; 2ª Guerra
Mundial; Governo Dutra, Governo Vargas período democrático; Governo JK, Jânio, Jango.
Guerra da Coreia; Guerra do Vietnã; Golpe de 64, Ditadura militar; Redemocratização, Sarney, Collor,
Itamar; Fim da URSS; FHC; Lula; Questão ambiental, fundamentalismo religioso. A questão do Oriente
Médio e os países árabes e africano, a questão ambiental a nível planetário.
OBJETIVO
Compreender as mudanças políticas, econômicas, sociais e culturais, ambientais nos séculos XX e
início do século XXI.

PROGRAMA

UNIDADE I
Idade Contemporânea: Imperialismo;neocolonialismo,
1º Guerra Mundial e Revolução Russa.
Proclamação da República do Brasil.
República Velha.

UNIDADE II
A Crise de 1929, fascismo e nazismo.
Revolução de 1930.
O Estado Novo.
Governo Dutra.

UNIDADE III
Governo Vargas
Governo JK
Governo Jânio
Governo Jango,
Guerra Fria, Golpe de 64.



UNIDADE IV
Ditadura militar
A Redemocratização
Fim da URSS, Queda do Muro de Berlim
Governo FHC
Governo Lula, Governo Dilma
Questão ambiental
Oriente Médio.

METODOLOGIA DE ENSINO
Desenvolvida por meio de aulas expositivas/dialógicas, pesquisa e debates com uso de filmes nacionais
e estrangeiros. Serão ainda adotados instrumentos diversificados de avaliação da aprendizagem que
possibilitem ser formativa, contínua e processual quanto ao desempenho dos estudantes e ao período
letivo, bem como procedimentos de recuperação paralela como forma de potencializar a aprendizagem.

RECURSOS DIDÁTICOS
Os principais recursos para o desenvolvimento da disciplina são:

● Material didático-pedagógico: livros, apostilas, anais, internet, o celular, as transmissões de
imagens e sons via satélite, biblioteca,  visita técnica etc.

● Recursos audiovisuais: projetor multimídia, quadro branco, pincéis, programa para computadores,
filmes etc.

AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM
O processo de avaliação da aprendizagem ocorrerá segundo o Regulamento da Organização Didática -
ROD do IFCE, 2015. Terá caráter diagnóstico, formativo e processual, visando ao acompanhamento
permanente do desenvolvimento do estudante, com prevalência dos aspectos qualitativos sobre os
quantitativos. Serão aplicados, no mínimo, dois instrumentos de avaliação em cada etapa avaliativa,
bem como oportunidade de recuperação da aprendizagem para os que não atingirem desempenho
mínimo, conforme os objetivos da disciplina. Serão usadas ferramentas diversificadas adotando-se
análise de critérios como: nível de participação do estudante em atividades que exijam produção
individual e em equipe; demonstração da capacidade de planejamento, organização, coerência de ideias
e clareza na elaboração de trabalhos escritos ou destinados à demonstração do domínio dos
conhecimentos técnicos, pedagógicos e científicos adquiridos; desempenho cognitivo; criatividade e uso
de recursos diversificados.

Ainda dentro dos procedimentos avaliativos, serão utilizadas observações diárias dos estudantes,
aplicação de exercícios, aplicação de provas escritas com ou sem consulta, provas orais, seminários.

Nas atividades e visitas técnicas, será requerido do estudante desempenho relativo a: planejamento e
execução de experimentos ou projetos; relatórios referentes a trabalhos, experimentos ou visitas
técnicas; provas escritas com ou sem consulta; provas práticas; provas orais; auto avaliação descritiva;
outros instrumentos de avaliação considerando o caráter progressivo e flexível do processo, conforme as
necessidades pedagógicas apresentadas.
BIBLIOGRAFIA BÁSICA
VICENTINO, Cláudio; VICENTINO, Bruno. Olhares da História Brasil e Mundo. São Paulo:
Scipione, 2016. v. 3.



MOTA, Myriam Becho; BRAICK, Patrícia Ramos. História: das Cavernas ao Terceiro Milênio: Das
Origens da Humanidade à reforma religiosa na Europa. São Paulo: Moderna, 2005. v. 3.

SANTIAGO, Pedro; CERQUEIRA, Célia; PONTES, Maria Aparecida. Por Dentro da História. 4. ed.
São Paulo: Escala Educacional, 2016. v. 3.
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
ABRAMOWICZ, Anete; GOMES, Nilma Lino (org.). Educação e raça: perspectivas políticas,
pedagógicas e estéticas. Belo Horizonte: Autêntica, 2010. (Coleção Cultura Negra e Identidades ; V.18).
ISBN 9788582178164. E-book. Disponível em:
https://middleware-bv.am4.com.br/SSO/ifce/9788582178164. Acesso em: 18 Fev. 2022.

BERNADO, Leandro Ferreira. Povos indígenas e direitos territoriais. Belo Horizonte: Editora Del
Rey BVU, 2021. E-book. Disponível em:
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/196975/epub/0. Acesso em: 18 Fev. 2022.

CAMPOS, Flávio de; PINTO, Júlio Pimentel; CLARO, Regina. Oficina de História. 2. ed. São Paulo:
Leya, 2016. v. 3.

COTRIM, Gilberto. História Global, Brasil e Geral. 2. ed. São Paulo: Saraiva, 2013. v. 3.

NAPOLITANO, Marcos. História do Brasil: da queda da monarquia ao fim do Estado Novo. São
Paulo: Contexto 2016.

MORAIS, Luís Edmundo. História Contemporânea: da Revolução Francesa à Primeira Guerra
Mundial. São Paulo: Contexto, 2017.

VAINFAS, Ronaldo; FARIA, Sheila de Castro; FERREIRA, Jorge; SANTOS, Georgina dos. História.
São Paulo: Saraiva, 2010. v. 3.

DIRETORIA DE ENSINO / DEPARTAMENTO DE ENSINO/
COORDENADORIA DE CURSO

CURSO TÉCNICO EM LAZER INTEGRADO AO ENSINO MÉDIO
PROGRAMA DE UNIDADE DIDÁTICA – PUD

DISCIPLINA: GEOGRAFIA

Código:

Carga Horária Total:                 40h CH Teórica:  38h         CH Prática: 02h

CH – Prática como componente Curricular do
Ensino:

-

Número de Créditos: 02

Pré-requisitos: -

Série: 3ª

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/196975/epub/0


Nível: Técnico (Integrado)

EMENTA

Formação do espaço geográfico mundial pela perspectiva da evolução do sistema capitalista.
Globalização. Regionalização do espaço mundial. Economia internacional. População e movimentos
migratórios. Meios de transporte e fluxos internacionais. Geopolítica dos recursos naturais. Questões
do mundo contemporâneo. Geografia do Ceará.

OBJETIVOS

● Analisar os papéis que cada região (central e periférica) desenvolve na produção do espaço
geográfico mundial e suas consequências para o mundo contemporâneo.

● Relacionar a produção do espaço geográfico mundial com o desenvolvimento do modo capitalista
de produção.

● Contextualizar e analisar o processo de globalização, relacionando-o com o cotidiano.
● Buscar as origens do elevado nível de desenvolvimento socioeconômico dos países do Norte e

analisá-lo com base nos índices atuais.
● Buscar as origens do baixo nível de desenvolvimento socioeconômico dos países do Sul e

analisá-lo com base nos índices atuais.
● Identificar e contextualizar o quadro de desenvolvimento socioeconômico de países emergentes e

analisá-lo com base nos índices atuais, comparando-os com o Brasil.
● Compreender a organização da produção industrial no mundo contemporâneo considerando seu

contexto histórico, geográfico, econômico, político e tecnológico.
● Comparar as realidades e as dinâmicas populacionais de diferentes períodos históricos e entre

países ricos e pobres.
● Relacionar a exploração e o uso econômico dos recursos naturais às disputas geopolíticas e às

estratégias de apropriação desses recursos entre as nações e o mercado mundial.
● Entender a formação territorial do Ceará e suas características políticas, econômicas, sociais e

ambientais.

PROGRAMA

UNIDADE I
Organização do espaço geográfico mundial

● O processo de desenvolvimento do capitalismo.
● Globalização e Nova Ordem Mundial.
● Condições socioeconômicas e a organização do espaço geográfico mundial.
● Regionalização do espaço mundial.
● Ordem geopolítica e econômica: do pós-Segunda Guerra aos dias de hoje.
● Geopolítica:  Conflitos armados no mundo.

UNIDADE II
Regiões socioeconômicas mundiais

● Países do Norte I: América Anglo-Saxônica.
● Países do Norte II: Europa.
● Nações desenvolvidas do Pacífico.
● Países do Sul: África, América Latina e Ásia.

UNIDADE III



Industrialização e comércio internacional.
● A geografia das indústrias.
● Países pioneiros no processo de industrialização.
● Países de industrialização tardia.
● Países de industrialização planificada.
● Países recentemente industrializados.
● O comércio internacional e os principais blocos regionais.
● Países de economias emergentes: BRICS.

UNIDADE IV
Geografia na atualidade.

● População e movimentos migratórios
● Meios de Transportes.
● Geopolítica dos recursos naturais: hídricos, florestais e agropecuários.
● Brexit: saída do Reino Unido da União Europeia.
● Guerra comercial entre EUA e China e suas implicações para economia mundial.
● Violência no continente africano.
● O preconceito e as manifestações étnicas e raciais.
● Movimento feminista no Brasil e no mundo.
● Convulsões sociais pelo mundo: América Latina, Europa e Ásia.
● Crise de refugiados.

Geografia do Ceará.
● Formação do território cearense.
● Geografia física do Ceará: geologia, relevo, hidrografia, clima, solo e vegetação.
● Convivência com o semiárido no Ceará.
● Atividades socioeconômicas do Ceará: agricultura, agronegócio, indústria, serviços e turismo.

METODOLOGIA DE ENSINO

Para além de aulas expositivas dialógicas e visitas de campo, pretende-se fazer uso de metodologias
ativas, como: sala de aula invertida; discussões em fóruns, por meio de plataformas virtuais de
aprendizagem como o Google Sala de Aula ou similares; gamificação e aprendizagem baseada em
projetos. Este último voltado para atender as atividades integradas do curso.

Ainda como forma de otimizar o processo de ensino e aprendizagem da Geografia no terceiro ano do
Ensino Médio, os temas contemporâneos transversais serão norteadores das metodologias. De forma
geral podemos apontar que o tema Economia pode ser trabalhado dentro das Unidades I, II e III. O
tema Ciência e Tecnologia está intimamente relacionado a Unidade III quando trata dos efeitos do Meio
Técnico Científico Informacional na produção do espaço geográfico. Os conteúdos da Unidade IV
encontram espaço para os temas: Meio Ambiente, quando abordado as questões sobre problemáticas
ambientais globais; Cidadania e Civismo, encontra lugar nas discussões sobre a crise das democracias
liberais, grandes protestos sociais e promoção dos direitos humanos; Multiculturalismo, quando for
trabalhado assuntos relativos a preconceito, xenofobia e as manifestações étnicas e raciais. Por último,
a Unidade V, apresenta espaços para o tema Meio Ambiente, Economia, Cidadania e Civismo,
Multiculturalismo (diversidade da cultura regional cearense).

RECURSOS DIDÁTICOS

Os principais Recursos  para o desenvolvimento da disciplina são:



● Material didático-pedagógico: livros, apostilas, anais, internet, o celular, as transmissões de
imagens e sons via satélite, biblioteca, aula prática, visita técnica etc.

● Recursos audiovisuais: projetor multimídia, quadro branco, pincéis, programa para computadores,
filmes etc.

● Plataformas virtuais de aprendizagem como Google Sala de Aula ou similares.
● Plataformas virtuais de interação como Google Meet ou similares.
● Google formulários para realização de atividades e avaliações.
● Postagem de vídeos aulas no canal da disciplina no YouTube ou site correlato.

AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM

O processo de avaliação da aprendizagem ocorrerá segundo o Regulamento da Organização Didática -
ROD do IFCE, 2015. Terá caráter diagnóstico, formativo e processual, visando ao acompanhamento
permanente do desenvolvimento do estudante, com prevalência dos aspectos qualitativos sobre os
quantitativos. Serão aplicados, no mínimo, dois instrumentos de avaliação em cada etapa avaliativa,
bem como oportunidade de recuperação da aprendizagem para os que não atingirem desempenho
mínimo, conforme os objetivos da disciplina. Serão usadas ferramentas diversificadas adotando-se
análise de critérios como: nível de participação do estudante em atividades que exijam produção
individual e em equipe; demonstração da capacidade de planejamento, organização, coerência de ideias
e clareza na elaboração de trabalhos escritos ou destinados à demonstração do domínio dos
conhecimentos técnicos, pedagógicos e científicos adquiridos; desempenho cognitivo; criatividade e
uso de recursos diversificados.

Ainda dentro dos procedimentos avaliativos, serão utilizadas observações diárias dos estudantes,
aplicação de exercícios, aplicação de provas escritas com ou sem consulta, provas práticas, provas
orais, seminários.

Nas atividades de aulas práticas e visitas técnicas, será requerido do estudante desempenho relativo a:
planejamento e execução de experimentos ou projetos; relatórios referentes a trabalhos, experimentos
ou visitas técnicas; provas escritas com ou sem consulta; provas práticas; provas orais; auto avaliação
descritiva; outros instrumentos de avaliação considerando o caráter progressivo e flexível do processo,
conforme as necessidades pedagógicas apresentadas.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

MARTINS, D; BIGOTTO, F; VITIELLO, M. Geografia no cotidiano: ensino médio, 3º ano. Curitiba:
Base Editorial, 2016. 384 p.

EQUIPE RIDEEL. Manual Compacto de Geografia Geral: ensino médio. São Paulo: Editora Rideel,
2010. ISBN 9788533948792. E-book. Disponível em:
https://middleware-bv.am4.com.br/SSO/ifce/9788533948792. Acesso em: 26 out. 2021.

MORAES, Maria Lúcia Martins de. Geografia do Brasil: natureza e sociedade. São Paulo: FTD, 1996.
231 p.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

ABRAMOWICZ, Anete; GOMES, Nilma Lino (org.). Educação e raça: perspectivas políticas,
pedagógicas e estéticas. Belo Horizonte: Autêntica, 2010. (Coleção Cultura Negra e Identidades ;



V.18). ISBN 9788582178164. E-book. Disponível em:
https://middleware-bv.am4.com.br/SSO/ifce/9788582178164. Acesso em: 18 Fev. 2022.

BERNADO, Leandro Ferreira. Povos indígenas e direitos territoriais. Belo Horizonte: Editora Del
Rey BVU, 2021. E-book. Disponível em:
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/196975/epub/0. Acesso em: 18 Fev. 2022.

BRASIL. Ministério da Educação. Temas Contemporâneos Transversais na BNCC. Brasília: MEC,
2019. Disponível em:
<http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/implementacao/contextualizacao_temas_contemporane
os.pdf>. Acesso em: 07 maio 2022.

ADAS, M. Panorama Geográfico do Brasil: Contradições, impasses e desafios socioespaciais. 3. ed.
São Paulo: Moderna, 2002. 596 p.

COELHO, M.A.; SOARES. L. T. O Espaço Natural e Socioeconômico: Geografia Geral. 4. ed. São
Paulo: Moderna, 2002. 440 p.

MOREIRA, IGOR. Geografia: Geografia Geral e do Brasil. São Paulo: Ática, 2008. 92-157 p.

ROSS, J. L. S. Geografia do Brasil. 3. ed. São Paulo: Edusp, 2000. 546 p.

SENE, E.; MOREIRA, J. C. Geografia para o Ensino Médio: Geografia Geral e do Brasil. 2. ed. São
Paulo: Scipione, 2013. 328 p.

CURSO TÉCNICO EM LAZER INTEGRADO AO ENSINO MÉDIO
PROGRAMA DE UNIDADE DIDÁTICA - PUD

DISCIPLINA:  FILOSOFIA

Código:

Carga Horária Total:  40h Ch Teórica:        40h Ch Prática:  -

CH - Prática como
componente Curricular do
Ensino

-

Número de Créditos: 02

Pré-requisitos: -

Série: 3ª

Nível: Técnico (Integrado)

EMENTA

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/196975/epub/0


FILOSOFIA POLÍTICA: fundamentos da filosofia política; teorias políticas; filosofia política: poder,
estado, regimes políticos e direitos humanos; política e cidadania; democracia; cidadania; cidadania e
valores.

OBJETIVOS

● Debater os conceitos fundamentais da filosofia política, ressaltando as contribuições e limites dos
regimes políticos;

● Compreender a importância da consciência política para os desafios contemporâneos;
● Analisar os principais conceitos e teorias sobre a filosofia da arte;
● Situar o papel social da arte na sociedade contemporânea.
● Problematizar questões que envolvem o mundo do trabalho e as demandas sociais, políticas e éticas

da sociedade tecnológica e o conhecimento científico.
● Adquirir elementos teóricos que lhe  possibilitem o desenvolvimento e a tomada de posse de um

referencial linguístico discursivo que os permita escolher, criticar e julgar os principais aspectos de
sua prática profissional.

PROGRAMA

UNIDADE I
FILOSOFIA POLÍTICA
Fundamentos da filosofia política
Teorias políticas

UNIDADE II
1 Política e cidadania
1.2 Política
1.3 Concepções Políticas
2 Democracia
2.1 Histórico e conceitos
2.2 Poder

UNIDADE III-
3 Cidadania
3.1 Histórico e conceitos
3.2 Cidadania, política, democracia e poder

UNIDADE IV
4 Cidadania e valores
4.1 Histórico e conceitos
4.2 Prática da cidadania

Sugestão de tema transversal: A questão dos direitos humanos

METODOLOGIA DE ENSINO



As aulas serão ministradas por meio de aulas teóricas, contemplando elementos norteadores da práxis
pedagógica como a contextualização, a interdisciplinaridade através de exposição, debates, rodas de
conversas e estudos dirigidos com auxílio do livro, texto e outros materiais de apoio, tais como:
gravuras, filmes, músicas, documentários, apresentações em Powerpoint sobre os conteúdos indicados.

RECURSOS DIDÁTICOS

Os recursos que serão utilizados nas aulas permitirão a edificação da experiência filosófica em sala de
aula (sensibilização, problematização, conceituação e confronto com a tradição), sendo os principais:
livros, apostilas, as transmissões de imagens e sons via satélite, acervo da biblioteca etc/ recursos
audiovisuais como projetor multimídia, quadro branco, pincéis, filmes etc.por meio do uso de recursos
de suporte como textos filosóficos, quadro, TV e vídeo, data show, livros didáticos, filmes, jogos ou
mesmo experiências de pensamento que contextualizam os problemas e sensibilizem o aluno e ajudem a
introdução de temas e conteúdo da filosofia a partir de uma visão crítica.

AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM

O processo de avaliação da aprendizagem ocorrerá segundo o Regulamento da Organização Didática -
ROD do IFCE. Terá caráter diagnóstico, formativo e processual, visando ao acompanhamento
permanente do desenvolvimento do estudante, com prevalência dos aspectos qualitativos sobre os
quantitativos. A avaliação da aprendizagem ocorrerá de modo gradativo e diversificado, procurando
contemplar as seguintes modalidades:

● Resolução de atividades semanais dos conteúdos estudados;
● Participação em eventos promovidos pela instituição ou fora dela que estejam associados à

disciplina;
● Apresentação de trabalhos individuais ou em grupo;
● Provas objetivas e analítico-discursivas
● Avaliações discursivas
● Autoavaliação
● Exercícios de construção e reconstrução de argumentos filosóficos presente em textos, jogos e

oficinas em grupo a partir do uso de experiências de pensamento.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

ARANHA, Maria Lúcia Arruda; MARTINS, Maria Helena Pires. Filosofando: introdução à filosofia.
6. ed. São Paulo: Moderna, 2016.

CHAUÍ, Marilena. Iniciação à filosofia. São Paulo: Ática, 2010.

COTRIM, Gilberto; FERNANDES, Mirna. Fundamentos de filosofia. 2. ed. São Paulo: Saraiva, 2013.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR



ABBAGNANO, Nicola. Dicionário de filosofia. São Paulo: Martins Fontes, 2007.

AFONSO, Yuri Berri. História e culturas indígenas. Curitiba: Contentus, 2021. E-book. Disponível
em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/186822/pdf/0. Acesso em: 18 Fev. 2022.

BERNADO, Leandro Ferreira. Povos indígenas e direitos territoriais. Belo Horizonte: Editora Del
Rey BVU, 2021. E-book. Disponível em:
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/196975/epub/0. Acesso em: 18 Fev. 2022.

BONZATTO, Eduardo Antônio. Aspectos da História da África, da Diáspora Africana e da
Escravidão sob a Perspectiva do Poder Eurocêntrico. São Paulo: Ícone, 2011. (Coleção
conhecimento e vida). E-book. Disponível em:
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/195154/pdf/0. Acesso em: 18 Fev. 2022.

BARROS, Fernando R. de Moraes. Estética para o Ensino Médio. São Paulo: Autêntica, 2012.

FERRARI, Sônia Campaner Miguel. Filosofia política. São Paulo: Saraiva, 2019.

GALLO, Sílvio (coord.). Ética e cidadania: caminhos da filosofia. 19. ed. Campinas: Papirus, 2010.
Ebook. Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/2026/pdf/0. Acesso em: 11
nov. 2021.

MARCONDES, Danilo. Iniciação à história da filosofia: dos pré-socráticos a Wittgenstein. Rio de
Janeiro: Jorge Zahar, 1997.

CURSO TÉCNICO EM LAZER INTEGRADO AO ENSINO MÉDIO
PROGRAMA DE UNIDADE DIDÁTICA – PUD

DISCIPLINA: QUÍMICA

Código:

Carga Horária Total: 40h CH Teórica: 30h CH Prática: 10h

CH – Prática como componente Curricular do
Ensino:

-

Número de Créditos: 02

Pré-requisitos:

Série 3ª

Nível: Técnico (Integrado)

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/196975/epub/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/195154/pdf/0


EMENTA

Conceitos básicos; Nomenclatura; Hidrocarbonetos; Haletos orgânicos; Funções oxigenadas; Funções
nitrogenadas; Isomeria; Conceitos e classificações das reações orgânicas.

OBJETIVOS

● Analisar, refletir e interpretar informações sobre a ciência química e suas tecnologias;
● Conhecer os fundamentos básicos da química orgânica, sua nomenclatura e notação;
● Identificar os grupos que constituem as principais funções orgânicas dos: hidrocarbonetos; haletos

orgânicos; funções oxigenadas e funções nitrogenadas;
● Compreender algumas propriedades presentes nos hidrocarbonetos; haletos orgânicos; funções

oxigenadas e funções nitrogenadas;
● Compreender o fenômeno de isomeria constitucional e estereoisomeria;
● Conhecer e equacionar as principais reações orgânicas;
● Esquematizar, planejar, executar e interpretar experimentos químicos, comunicando os resultados;
● Perceber a inter-relação existente entre os conhecimentos químicos e aqueles produzidos em

outras ciências afins.

PROGRAMA

UNIDADE I
Conceitos básicos:

● Postulados de Kekulé;
● Simplificação das fórmulas estruturais;
● Classificação das cadeias carbônicas.

Nomenclatura:
● Nomenclatura de compostos com cadeia normal;
● Nomenclatura de compostos com cadeia ramificada.

UNIDADE II
Hidrocarbonetos e Haletos orgânicos:
● Propriedades gerais;
● O grupo dos alifáticos;
● O grupo dos aromáticos.

Funções oxigenadas:
● Álcoois;
● Fenóis;
● Éteres;
● Aldeídos;
● Cetonas;
● Ácidos carboxílicos;
● Ésteres;
● Sais de ácido carboxílico.

UNIDADE III
Funções nitrogenadas:

● Aminas;
● Amidas;

Nitrocompostos.



Isomeria:
● Isomeria constitucional;
● Estereoisomeria.

Conceitos e classificações das reações orgânicas:
● Reações de substituição, adição, eliminação, oxirredução.

METODOLOGIA DE ENSINO

A metodologia será desenvolvida por meio de aulas teóricas e ou práticas, contemplando elementos
norteadores da práxis pedagógica como a contextualização, a interdisciplinaridade através de ações e
projetos integradores e a compreensão do trabalho como princípio educativo conforme orienta a
Resolução CNE/CP Nº 1 de 5 de janeiro de 2021.  Adotar-se-ão estratégias de ensino tais como:

● As aulas serão expositivas e dialogadas, com a utilização de recursos multimídia (Datashow),
quadro branco e pincel;

● Serão realizadas atividades individuais e em grupos;
● Estudos dirigidos;
● Discussão de textos relacionados aos conteúdos abordados;
● Utilização das Tecnologias da Informação e Comunicação para proposição e realização de

exercícios e outras atividades;
● As aulas práticas ocorrerão no laboratório de química.

Os temas transversais, tais como: Meio Ambiente, Economia e Saúde estarão relacionados com os
conteúdos de Química, sistematizando o conhecimento com o cotidiano e, despertando, assim,
aprendizagens integradas e amplas.

RECURSOS DIDÁTICOS

Os recursos necessários serão: material didático-pedagógico, recursos audiovisuais, insumos de
laboratórios (vidrarias, reagentes e equipamentos); recursos da internet: sinal da rede wi-fi.

AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM

● Avaliação bimestral dar-se-á por meio de uma prova escrita e trabalhos individuais ou em grupo
a respeitos os conteúdos ministrados e conteúdos complementares;

● Será realizada a recuperação paralela, mediante uma prova escrita bimestral;
● Os critérios avaliados serão: Participação do aluno em atividades que exijam produção

individual e em equipe; Planejamento, organização, coerência de ideias e clareza na elaboração
de trabalhos escritos ou destinados à demonstração do domínio dos conhecimentos
técnico-pedagógicos e científicos adquiridos; Desempenho cognitivo; Criatividade e o uso de
recursos diversificados e Domínio de atuação discente (postura e desempenho);

● A avaliação das aulas práticas será através da participação do aluno, desempenho nas aulas e
relatórios das aulas;

● A avaliação final será realizada mediante uma avaliação escrita, na qual constará o conteúdo
programático trabalhado durante o ano letivo.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

FONSECA, M. R. M. da. Química 3: ensino médio. 2. ed. São Paulo: Editora Ática, 2016. 288p.
ISBN 9788508179480.



SCARPELLINI, C.; ANDREATTA. V. B. Manual Compacto de Química – Ensino Médio. São
Paulo: Editora Rideel, 2021. 448 p. ISBN 9788533948877. E-book. Disponível em:
https://middleware-bv.am4.com.br/SSO/ifce/9788533948877. Acesso em: 14 Out. 2021.

SILVA, A. E. S.; MATA, E. D. G. Minimanual de Química – ENEM, Vestibulares e Concursos. 2 ed.
São Paulo: Editora Rideel, 2020. 176 p. ISBN 9786557380277. E-book. Disponível em:
https://middleware-bv.am4.com.br/SSO/ifce/9786557380277. Acesso em: 14 Out. 2021.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BRASIL. Ministério da Educação. Temas Contemporâneos Transversais na BNCC. Brasília: MEC,
2019. Disponível em:
<http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/implementacao/contextualizacao_temas_contemporane
os.pdf>. Acesso em: 07 maio 2022.

BAHIA. Secretaria de Educação. Cadernos de apoio à aprendizagem: química, 3ª série. Salvador:
Secretaria de Educação, 2021. E-book. Disponível em:
http://www.educacao.ba.gov.br/midias/documentos/ensino-medio-quimica. Acesso em: 14 Out. 2021.

CEARÁ. Secretaria da Educação. Curso técnico em Biotecnologia: química orgânica. Fortaleza:
Secretaria da Educação, [2014]. E-book. Disponível em:
https://www.seduc.ce.gov.br/wpcontent/uploads/sites/37/2014/07/biotecnologia_quimica_organica.pdf.
Acesso em: 14 Out. 2021.

COSTA, S. M. O.; MENEZES, J. E. S. A. Química: Química Orgânica I. 2 ed. Fortaleza: EdUECE,
2015. 167 p. ISBN: 9788578266110. E-book. Disponível em:
https://educapes.capes.gov.br/bitstream/capes/431846/2/Livro_Qu%C3%ADmica%20Org%C3%A2ni
ca%20I.pdf. Acesso em: 14 Out. 2021.

FARIA, D. da S. Química: educação de jovens e adultos (EJA). Curitiba: Editora Intersaberes, 2016.
144 p. ISBN 9788559721317. E-book. Disponível em:
https://middleware-bv.am4.com.br/SSO/ifce/9788559721317. Acesso em: 14 Out. 2021.

MANO, E. B.; SEABRA, A. do P. Práticas de química orgânica. 3 ed. São Paulo: Editora Blucher,
1987. 249 p. ISBN 9788521216742. E-book. Disponível em:
https://middleware-bv.am4.com.br/SSO/ifce/9788521216742. Acesso em: 14 Out. 2021.

CURSO TÉCNICO EM LAZER INTEGRADO AO ENSINO MÉDIO
PROGRAMA DE UNIDADE DIDÁTICA – PUD

DISCIPLINA: FÍSICA

Código: -

Carga Horária Total: 40H CH Teórica: 36 h CH Prática: 4 h

CH - Prática como Componente Curricular do ensino: 4h



Número de Créditos: 02

Pré-requisitos: -

Série: 3ª

Nível: Técnico (Integrado)

EMENTA

Estudo dos fenômenos elétricos, resolução de problemas e aplicações para fenômenos que envolvem
cargas elétricas. Estudos das cargas em movimento, da corrente elétrica e fenômenos associados a
elas.
Aplicação aos circuitos elétricos.  Serão estudados fenômenos que envolvem magnetismo.

OBJETIVOS

● Compreender os conceitos físicos necessários para o estudo da eletrostática e da eletrodinâmica.
● Aplicar os conceitos estudados na disciplina em situações práticas.
● Inserir conceitos de física aplicados no cotidiano do Técnico em Lazer.

PROGRAMA

Unidade I
● Conceitos de eletrostática
● Princípio de conservação das cargas elétrica
● Interação entre cargas elétricas
● Lei de Coulomb
● Campo elétrico
● Energia potencial elétrica
● Trabalho realizado pela força elétrica
● Potencial elétrico
● Superfícies equipotenciais

Unidade II
● Eletrodinâmica
● Corrente elétrica
● Consumo de energia elétrica
● Leis de OHM
● Resistores elétricos
● Ligação de resistores em série e em paralelo
● Circuitos elétricos

Unidade III
● Campo magnético
● Força magnética
● Indução eletromagnética
● Corrente alternada



Unidade IV
● Relatividade
● Teoria quântica
● Física nuclear

METODOLOGIA DE ENSINO

O trabalho docente será desenvolvido dentro do seguinte marco metodológico: realizaremos aulas
teóricas de natureza expositiva nas salas próprias da instituição. O docente apresentará conteúdos
aplicados a situações práticas. Assim mesmo, o professor da disciplina apresentará situações práticas
que sejam de viável execução dentro do Laboratório de Física ou, em ambientes institucionais que
permitam aplicação prática dos conceitos estudados na disciplina de Física. As atividades
experimentais serão desenvolvidas em ambientes externos da instituição, quando haja viabilidade
logística para isso. Será feito uso de software livre para a apresentação de conteúdos associados a
práticas experimentais que não sejam possíveis de realizar nas dependências institucionais devido à
indisponibilidade dos equipamentos. Essas estratégias metodológicas visam nortear o trabalho docente
para contextualizar a interdisciplinaridade através de experiências integradoras do conhecimento para
que a apresentação dos conteúdos e suas ligações inerentes ao contexto real.

RECURSOS DIDÁTICOS

● Plataforma do Google Classroom;
● Quadro branco, pincel e apagador;
● Recursos audiovisuais (datashow);
● Microcomputadores e aplicativos na web.

AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM

As avaliações da disciplina de Física seguem o Regulamento da Organização Didática - ROD do
IFCE, 2015. As avaliações são de caráter diagnóstico, formativo e processual, simultaneamente visam
o acompanhamento permanente do desenvolvimento do estudante. Cada etapa avaliativa será
composta de dois instrumentos de avaliação. Os discentes irão ter oportunidade de recuperação da
aprendizagem para os que não atingirem a média mínima para aprovação.

Nas atividades de aulas teóricas e práticas, serão requerido do estudante desempenho relativo a:
planejamento e execução de experimentos ou projetos; relatórios referentes a trabalhos e provas
escritas com ou sem consulta; provas práticas; avaliações em sala de maneira escrita; assiduidade,
pontualidade; participação em sala; respeito aos colegas de sala e ao professor.
No uso da plataforma do Google Classroom, serão utilizados os formulários como elementos
avaliativos e norteadores do desenvolvimento da aprendizagem.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

KAZUITO, Yamamoto; FUKE, Luiz Felipe. Física para o ensino médio. 2. ed. São Paulo: Saraiva,
2016. v. 3.

AURÉLIO, Gonçalves; TOSCANO, Carlos. Física: Interação e Tecnologia. 2. ed. São Paulo: Leya,
2016.



PIETROCOLA, Maurício; POGIBIN,  Alexander;  ANDRADE, Talita;  ROMERO, Raquel. Física em
contextos: pessoal, social e histórico. São Paulo: FTD, 2013

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

SAMPAIO, José Luiz; CALÇADA, Caio. Física. 2. ed. São Paulo: Editora Atual, 2006.

TIPLER A. P.; MOSCA F. Física para cientistas e engenheiros. 6. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2009. v. 3.

FEYNMAN R.; LEIGHTON, Sands. Lições de Física. 2. ed. Porto Alegre: Bookman, 2008. v. 2.

MÁXIMO, Antônio; ALVARENGA, Beatriz. Física: Contexto e Aplicações. São Paulo: Editora
Scipione, 2013.

STEFANOVITS, Angelo. Física 3: ensino médio. 2. ed. São Paulo: Edições SM, 2013. v. 3. (Ser
protagonista Física).

CURSO TÉCNICO EM LAZER INTEGRADO AO ENSINO MÉDIO
PROGRAMA DE UNIDADE DIDÁTICA – PUD

DISCIPLINA: BIOLOGIA

Código:

Carga Horária Total:
40h/a

CH Teórica:          30 h/a    CH Prática:   10h/a

CH – Prática como
componente Curricular do
Ensino:

Número de Créditos: 02

Pré-requisitos: -

Série: 3ª

Nível: Técnico ( Integrado)

EMENTA

Primeira Lei de Mendel. Segunda Lei de Mendel. Genética Pós-Mendel. Biotecnologia. Evolução.
Ecologia.

OBJETIVOS



Compreender conceitos biológicos, com ênfase no estudo da Genética, Evolução e Ecologia,
relacionando-os ao mundo em que vivemos. Participar da abordagem de temas biológicos
fundamentado na ciência e contextualização do assunto. Ser capaz de fazer elaborações
crítico-construtivas dos conhecimentos, de forma a empregar os temas apreendidos, no seu
desenvolvimento pessoal e profissional.

PROGRAMA

UNIDADE I
INTRODUÇÃO À GENÉTICA E A PRIMEIRA LEI DE MENDEL
● Importância da Genética
● A natureza química do material genético
● Do DNA para o RNA – transcrição
● O código genético
● Síntese de proteínas – tradução
● Duplicação do DNA
● Os experimentos de Mendel
● Cruzamento-teste
● Ausência de dominância
● Genes letais
● Monoibridismo no ser humano
● Noções de probabilidade – regra da adição ou regra do “ou”, regra da multiplicação ou regra do

“e“.
● Conceitos básicos em Genética – genes e alelos, genótipo e fenótipo, homozigoto e heterozigoto,

alelos dominantes e recessivos.

UNIDADE II
SEGUNDA LEI DE MENDEL E GENÉTICA DEPOIS DE MENDEL

● A experiência de Mendel
● Tri-hibridismo e poli-hibridismo
● Grupos sanguíneos e polialelia
● Interação gênica e pleiotropia
● Ligação gênica e permutação
● Sexo e herança genética

UNIDADE III
BIOTECNOLOGIA E EVOLUÇÃO

● DNA recombinante
● Análise do DNA
● Clonagem de DNA
● Organismos transgênicos
● Terapia gênica
● Vacinas gênicas
● Conceito e evidências
● Cladograma
● Teorias evolutivas



● Genética de populações e especiação
● Evolução humana

UNIDADE IV
ECOLOGIA

● Ecologia e níveis de organização
● Componentes estruturais dos ecossistemas
● Ecossistemas terrestres e aquáticos
● Relações tróficas – cadeias e teias alimentares
● Fluxo de energia nos ecossistemas
● Ciclos biogeoquímicos
● Relações ecológicas – intraespecíficas e interespecíficas
● Estudo das populações
● Sucessão ecológica
● Interferência humana no ambiente
● Grandes impactos ambientais
● Desenvolvimento sustentável

METODOLOGIA DE ENSINO

As aulas serão expositivas, dialogadas e de interação com os estudantes através de debates,
seminários e discussões. As aulas práticas poderão ocorrer em campo ou laboratório com o intuito
de observar e contextualizar conteúdos trabalhados na disciplina. Os temas contemporâneos
transversais: Meio ambiente, Saúde, Ciência e Tecnologia serão trabalhados nos conteúdos do
quarto bimestre; em atividades desenvolvidas na disciplina com foco no desenvolvimento
saudável, na conscientização e preservação ambiental e no conhecimento do papel da ciência e
tecnologia para o desenvolvimento da Biologia e da sociedade. A disciplina também poderá
participar de projeto integrador a ser planejado e organizado a cada ano.

RECURSOS  DIDÁTICOS

Os principais recursos utilizados serão: o quadro branco, o projetor de slides, vídeos, textos
extras, cartilhas, mapas mentais e ferramentas da plataforma Google Classroom .

AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM

A avaliação do aluno englobará os aspectos qualitativos e quantitativos da aprendizagem, com
predominância dos qualitativos sobre os quantitativos e dos resultados parciais sobre os obtidos em
provas finais. Serão aplicados os recursos de avaliação escrita, trabalhos individuais e em equipe,
seminários e participação nas discussões em sala de aula.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA



LINHARES, Sérgio; GEWANDSZNAJDER, Fernando; PACCA, Helena. Biologia hoje. 3. ed. São
Paulo: Ática, 2017. v. 3

LOPES, Sônia; ROSSO, Sergio. Bio. 3. ed. São Paulo: Saraiva, 2016. v. 3.

SILVA JÚNIOR, César da; SASSON, Sezar; CALDINI JÚNIOR, Nelson. Biologia 3. 11. ed. São
Paulo: Saraiva, 2013.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

ABRAMOWICZ, Anete; GOMES, Nilma Lino (org.). Educação e raça: perspectivas políticas,
pedagógicas e estéticas. Belo Horizonte: Autêntica, 2010. (Coleção Cultura Negra e Identidades;
V.18). ISBN 9788582178164. E-book. Disponível em:
https://middleware-bv.am4.com.br/SSO/ifce/9788582178164. Acesso em: 18 Fev. 2022.

BERNADO, Leandro Ferreira. Povos indígenas e direitos territoriais. Belo Horizonte: Editora Del
Rey BVU, 2021. E-book. Disponível em:
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/196975/epub/0. Acesso em: 18 Fev. 2022.

BOSCHILIA, Cleuza. Manual compacto de biologia. 1.ed. São Paulo: Rideel, 2010. Disponível em:
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/182073/pdf/4. Acesso em: 13 out. 2021.

BRASIL. Ministério da Educação. Temas Contemporâneos Transversais na BNCC. Brasília:
MEC, 2019. Disponível em:
<http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/implementacao/contextualizacao_temas_contemp
oraneos.pdf>. Acesso em: 07 maio 2022.

SCHAMBACH, Cornélio; SOBRINHO, Geraldo Cardoso. Biologia. 1.ed. Curitiba: InterSaberes,
2017. (Coleção Eja: Cidadania Competente, vol.7). Disponível em:
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/48463/pdf/0. Acesso em: 13 out. 2021.

INSTITUTO BRASILEIRO DE DEFESA DO CONSUMIDOR (Idec). Saiba o que são os
alimentos transgênicos e quais os seus riscos. 2021. Disponível em:
https://idec.org.br/consultas/dicas-e-direitos/saiba-o-que-sao-os-alimentos-transgenicos-e-quais-os
-seus-riscos  Acesso em: 18 out. 2021.

FLORES, Renato Zamora. Dos primórdios da vida até a mente humana. Portal do
Conhecimento.  1999. Disponível em: https://www.mpsnet.net/Portal/Polemicas/Pol010.html
Acesso em: 18 out. 2021.

PANDEMIA revela destruição da vida selvagem e ecossistemas. Terra. 2020. Disponível em:
https://www.terra.com.br/noticias/pandemia-revela-destruicao-da-vida-selvagem-e-ecossistemas,c
213254ad3575f965c8be7cc5089e096bnxecnti.html Acesso em: 18 out. 2021.

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/196975/epub/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/182073/pdf/4
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/48463/pdf/0
https://idec.org.br/consultas/dicas-e-direitos/saiba-o-que-sao-os-alimentos-transgenicos-e-quais-os-seus-riscos
https://idec.org.br/consultas/dicas-e-direitos/saiba-o-que-sao-os-alimentos-transgenicos-e-quais-os-seus-riscos
https://www.mpsnet.net/Portal/Polemicas/Pol010.html
https://www.terra.com.br/noticias/pandemia-revela-destruicao-da-vida-selvagem-e-ecossistemas,c213254ad3575f965c8be7cc5089e096bnxecnti.html
https://www.terra.com.br/noticias/pandemia-revela-destruicao-da-vida-selvagem-e-ecossistemas,c213254ad3575f965c8be7cc5089e096bnxecnti.html


CURSO TÉCNICO EM LAZER INTEGRADO AO ENSINO MÉDIO
PROGRAMA DE UNIDADE DIDÁTICA - PUD

DISCIPLINA: MATEMÁTICA

Código: -

Carga Horária Total:                 120 Ch Teórica:  100      Ch Prática:  20

CH – Prática como componente Curricular do
Ensino: -

Número de Créditos: 06

Pré-requisitos: -

Série: 3ª

Nível: Técnico  (Integrado)

EMENTA

Geometria plana e espacial; Matrizes; Determinantes; Sistemas lineares; Geometria Analítica.

OBJETIVOS

● Identificar superfícies poligonais, circunferências e círculos e estabelecer relações métricas entre
os elementos dos polígonos regulares e o raio da circunferência circunscrita a eles, além de
resolver situações-problema que envolvam o cálculo de áreas de superfícies poligonais e do
círculo.

● Identificação, o reconhecimento e a aplicação de propriedades dos poliedros, dos prismas, das
pirâmides, dos cilindros, dos cones, das esferas e das relações entre seus elementos.

● Identificar, classificar, realizar operações com matrizes, bem como calcular o determinante de
uma matriz quadrada.

● Representar e resolver situações- -problema usando sistemas lineares.
● Identificar e utilizar os conceitos sobre a Geometria Analítica.
● Identificar, classificar e realizar operações com polinômios e as equações algébricas.
● Identificar e realizar operações  com as equações algébricas.
● Identificar, classificar e realizar operações com polinômios e as equações algébricas.

PROGRAMA

UNIDADE I:
GEOMETRIA PLANA E ESPACIAL: SUPERFÍCIES POLIGONAIS, CÍRCULO; ÁREAS E
POLIEDROS
Capítulo 1: Superfícies poligonais, círculo e áreas

1.1. Polígonos regulares.



1.2. Área de algumas superfícies poligonais planas.
1.3. Círculo e circunferência.

Capítulo 2: Introdução à Geometria espacial
2.1. A Geometria euclidiana.
2.2. Posições relativas.
2.3. Projeção ortogonal e distância.
2.4. Ângulos e diedros

Capítulo 3: Poliedros
3.1. Sólidos geométricos.
3.2. Poliedros.
3.3. Prismas.

UNIDADE II:
GEOMETRIA PLANA E ESPACIAL: PIRÂMIDES E CORPOS REDONDOS
Capítulo 4: Pirâmides

4.1. Pirâmides

Capítulo 5: Corpos redondos
5.1. Cilindro.
5.2. Cone.
5.3. Esfera.

UNIDADE III:
MATRIZES, DETERMINANTES E SISTEMAS LINEARES
Capítulo 6: Matrizes e determinantes

6.1. Introdução às matrizes
6.2. Matrizes especiais e igualdade de matrizes
6.3. Operações com matrizes
6.4. Matriz transposta
6.5. Determinante de uma matriz
6.6. Matriz inversa

Capítulo 7: Sistemas lineares
7.1. Introdução aos sistemas lineares
7.2. Equações lineares
7.3. Sistemas de equações lineares
7.4. Escalonamento de sistemas lineares

UNIDADE IV:
GEOMETRIA ANALÍTICA
Capítulo 8: Geometria analítica: ponto e reta

8.1. Sistema cartesiano ortogonal
8.2. Distância entre dois pontos
8.3. Coordenadas do ponto médio de um segmento de reta
8.4. Condição de alinhamento de três pontos
8.5. Coeficiente angular de uma reta
8.6. Equação fundamental da reta
8.7. Posições relativas de duas retas no plano
8.8. Distância de um ponto a uma reta



8.9. Inequações do 1º grau com duas incógnitas.
8.10. Área de uma superfície triangular.

Capítulo 9: Geometria analítica: circunferência
9.1. Equações da circunferência
9.2. Posições relativas

Capítulo 10: Geometria analítica: secções cônicas
10.1. Parábola
10.2. Elipse
10.3. Hipérbole.

METODOLOGIA DE ENSINO

Serão adotadas estratégias de ensino permeadas pela indissociabilidade teoria/prática por meio de
situações-problema vivenciadas através de: exposição oral e escrita dos conteúdos, atividades
dirigidas, utilização de softwares livres para fixar aprendizagem, observações, utilização de
tecnologias de informação e comunicação, dentre outras. Serão ainda adotados instrumentos
diversificados de avaliação da aprendizagem que possibilitem ser formativa, contínua e processual
quanto ao desempenho dos estudantes e ao período letivo, bem como procedimentos de recuperação
paralela como forma de potencializar a aprendizagem. Dentro da abordagem dos conteúdos serão
enfatizados o Projeto Interdisciplinar Integrador em execução no ano letivo.

RECURSOS DIDÁTICOS

Os  Principais Recursos a serem utilizados para o desenvolvimento da disciplina são:
● Recursos didático-pedagógicos: livros, laboratório de informática, internet, régua, papel

quadriculado, bibliotecas física e virtual, etc.
● Recursos audiovisuais: quadro branco, projetor multimídia, pincéis coloridos para quadro branco,

programa para computador, softwares livres (Geogebra), canetas hidrográficas coloridas,
aplicativos do Google Classroom,  etc.

AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM

O processo de avaliação da aprendizagem ocorrerá de acordo com o Regulamento da
Organização Didática - ROD do IFCE, 2015. Terá caráter diagnóstico, formativo e processual,
visando ao acompanhamento permanente do desenvolvimento do estudante, com prevalência dos
aspectos qualitativos sobre os quantitativos.

Serão aplicados, no mínimo, dois instrumentos de avaliação em cada etapa avaliativa e será dada
a oportunidade de recuperar a aprendizagem para os discentes que não conseguirem desempenho
mínimo, conforme os objetivos da disciplina.

Poderão ser utilizadas as seguintes ferramentas avaliativas: resolução de exercícios, provas escritas
com ou sem consulta, seminários, prova oral, apresentação de seminários e/ou resolução de
exercícios no quadro. As atividades práticas se darão por meio de aplicação de estudos (exercícios)
dirigidos  em sala de aula.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

IEZZI, Gelson. Fundamentos de Matemática Elementar: geometria plana. 9. ed.  São Paulo: Atual,
2013. v. 9.



IEZZI, Gelson; MURAKAMI, Carlos. Fundamentos de matemática elementar: geometria espacial
- posição e métrica. 9. ed. São Paulo: Atual, 2013. v. 10.

IEZZI, Gelson. Fundamentos de Matemática Elementar: Geometria Analítica. 9. ed. São Paulo:
Atual, 2013. v. 7.

IEZZI, Gelson; MURAKAMI, Carlos. Fundamentos de matemática elementar: sequências,
matrizes, determinantes e sistema. 9. ed. São Paulo: Atual, 2013. v. 4.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BRASIL. Ministério da Educação. Temas Contemporâneos Transversais na BNCC. Brasília: MEC,
2019. Disponível em:
<http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/implementacao/contextualizacao_temas_contemporan
eos.pdf>. Acesso em: 07 maio 2022.

DANTE, Luiz Roberto. Matemática: contexto & aplicações. 3. ed. São Paulo: Ática, 2006. v. 2.

DANTE, Luiz Roberto. Matemática: contexto & aplicações. 3. ed. São Paulo: Ática, 2003. v. 3.

MACHADO, Antônio dos Santos. Temas e Metas: sistemas lineares e combinatória. 2. ed. São
Paulo: Atual, 1986. v. 3.

MACHADO, Antônio dos Santos. Temas e Metas: áreas e volumes. 3. ed. São Paulo: Atual, 1988. v.
4.

MACHADO, Antônio dos Santos. Temas e Metas: geometria analítica e polinômios. 3. ed. São
Paulo: Atual, 1988. v. 5.

SIMONS, George F. Cálculo com geometria analítica. São Paulo: Pearson Makron Books, 2008. v.
1.

CURSO TÉCNICO EM LAZER INTEGRADO AO ENSINO MÉDIO
PROGRAMA DE UNIDADE DIDÁTICA – PUD

DISCIPLINA:  LIDERANÇA E DESENVOLVIMENTO DE EQUIPES

Código:

Carga Horária Total: 40h CH Teórica:40h              CH Prática:

CH – Prática como componente Curricular do
Ensino:

-

Número de Créditos: 02



Pré-requisitos: -

Série: 2ª

Nível: Técnico (Integrado)

EMENTA

O inter-relacionamento de pessoas e entre equipes, diferenças de comportamentos e estilos pessoais;
tipos de liderança; motivação.

OBJETIVOS

● Compreender que a qualidade pessoal promove  a qualidade da organização;
● Identificar a participação dos colaboradores na empresa;
● Conhecer meios para um bom relacionamento interpessoal;
● Entender o que é motivação e principalmente o que motiva as pessoas na organização;
● Conhecer os tipos de liderança e o comportamento do líder;
● Descobrir as contribuições da liderança para o clima organizacional;
● Desenvolver a capacidade de liderar.

PROGRAMA

UNIDADE I

● Entendendo Equipes
● Fundamentos do comportamento de grupo
● Transformando indivíduos em equipe
● Liderança e eficácia das equipes

UNIDADE II
● Projeto de trabalho
● Comunicação
● Comunicação na administração pessoal

UNIDADE III
● Comportamento Organizacional
● Motivação no trabalho
● O que é Liderança

UNIDADE IV
● Liderança versus Chefia
● Lideranças nas fases de evolução da equipe
● Tipos de liderança

METODOLOGIA DE ENSINO

As aulas serão desenvolvidas de forma expositiva/dialógica, uso de vídeo aulas, materiais digitais e
materiais impressos. Quanto ao material didático, poderá ser utilizado tanto o material disponível na
Biblioteca Virtual do IFCE como de repositórios e os produzidos ou indicados pelo professor. Além



disso, utilizar-se-á de estratégias de ensino de variados métodos de acordo com a demanda do
conteúdo, podendo integrar ações como análise textual, vídeo aulas, fóruns de discussão, chats,
enquetes, desafios, formulários ou encontros síncronos  de acordo com a necessidade pedagógica.

RECURSOS DIDÁTICOS

● Computador;
● Internet;
● Material didático-pedagógico;
● Recursos interativos e audiovisuais;
● Ambiente Virtual de Aprendizagem disponibilizado pelo IFCE.

AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM

A sistemática de avaliação ocorrerá de acordo com as orientações do ROD IFCE 2015, considerando
os aspectos qualitativos e quantitativos. A avaliação terá caráter formativo, visando ao
acompanhamento permanente do aluno. Desta forma, serão usados instrumentos e técnicas
diversificadas de avaliação.
Alguns critérios a serem avaliados:

● Grau de participação do aluno em atividades que exijam produção individual e em equipe.
● Planejamento, organização, coerência de ideias e clareza na elaboração de trabalhos escritos ou

destinados à demonstração do domínio dos conhecimentos técnico-pedagógicos e científicos
adquiridos.

● Domínio de Conteúdo

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

SOARES, Maria Thereza R. C. Liderança e desenvolvimento de equipes. São Paulo: Pearson
Education do Brasil, 2015. E-book. Disponível em:
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/22161 . Acesso em: 10 nov. 2021.

ESCORSIN, Ana Paula; WALGER, Carolina. Liderança e desenvolvimento de equipes. Curitiba:
InterSaberes, 2017. E-book. Disponível em:
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/49425. Acesso em: 10 nov. 2021.

CORDEIRO, José Vicente B de M.; LAMOGLIA, Luciane Botto; FILHO, Paulo R.A Cruz.
Liderança integral: a evolução do ser humano e das organizações. Petrópolis, RJ: Vozes, 2019.
E-book. Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/195326. Acesso em: 10
nov.  2021.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

TEJADA, José. Motivação e liderança como fatores estratégicos de sucesso: você pode fazer a
diferença na organização. Caxias do Sul, RS: Educs, 2013. E-book. Disponível em:
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/187364. Acesso em: 10 nov. 2021.

CAMARGO, Paulo Sérgio de. Liderança e linguagem corporal: técnicas para identificar e
aperfeiçoar líderes. São Paulo: Summus, 2018. E-book. Disponível em:
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/148981. Acesso em: 10 nov. 2021.

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/22161
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/49425
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/195326
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/187364
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/148981


KYRILLOS, Leny; SARDENBERG, Carlos Alberto. Comunicação e liderança. São Paulo:
Contexto, 2019. E-book. Disponível em:
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/173126. Acesso em: 10 nov. 2021.

SILVA, Fábio Eduardo da. Neuroliderança e neurocoaching. Curitiba: Contentus, 2020. E-book.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/185676. Acesso em: 10 nov.
2021.

CARVALHO, Adriana. Desenvolvimento de liderança e de equipe. Curitiba: Contentus, 2020.
E-book. Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/188306. Acesso em: 10
nov. 2021.

CURSO TÉCNICO EM LAZER INTEGRADO AO ENSINO MÉDIO
PROGRAMA DE UNIDADE DIDÁTICA – PUD

DISCIPLINA: LAZER E PRÁTICAS CORPORAIS DE AVENTURA

Código: -

Carga Horária Total: 80 h/a CH Teórica: 40h CH Prática: 40h

CH – Prática como componente Curricular do
Ensino

-

Número de Créditos: 04

Pré-requisitos -

Série: 3ª

Nível: Técnico (Integrado)

EMENTA

O Lazer correlacionando-se com as Práticas Corporais de Aventura (Urbanas e da Natureza),
apresenta-se disposto nas seguintes unidades: Unidade 1: Lazer, Práticas Corporais de Aventura e
meio ambiente: aspectos gerais. Fundamentos básicos do Lazer. As Práticas Corporais de Aventura em
destaque do Lazer contemporâneo. A ocupação dos espaços urbanos e da natureza e a Educação
Ambiental. Unidade 02 e Unidade 03 – Práticas Corporais de Aventura da Natureza/Urbanos: bases
teórico-práticas. Pressupostos teóricos: origem, evolução e contemporaneidade. Acervo e Possibilidade
de Práticas Corporais de Aventura da Natureza/Urbano. Organização e gestão de equipamentos e
espaços. Técnicas e procedimentos de segurança. Unidade 04 -Aplicação das Práticas Corporais de
Aventura: bases teórico-práticas. Aspectos pedagógicos essenciais para o ensino/promoção das Práticas
Corporais de Aventura: seleção das informações/conhecimento, progressão em nível crescente de
complexidade, linguagem e motivação. Eleição/Condução das Práticas Corporais de Aventura
considerando recursos humanos e materiais, articulação com a diversidade cultural dos sujeitos.
Planejamento, execução e avaliação de projetos/eventos de Lazer e do entretenimento.

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/173126
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/185676
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/188306


OBJETIVOS

● Compreender o Lazer como parte integrante da constituição da prática social produtiva e
reflexiva;

● Refletir sobre a relação Lazer e meio ambiente, especialmente a ocupação dos espaços de maneira
consciente e responsável, convergindo para uma Educação Ambiental.

● Aprender sobre as diversas possibilidade das Práticas Corporais de Aventura considerando a sua
classificação  enquanto urbano e da natureza,  sua origem e evolução;

● Dominar procedimentos básicos de segurança e utilização adequadas de equipamentos/espaços
para a realização das Práticas Corporais Aventura;

● Experimentar e Aplicar Práticas Corporais de Aventura considerando a progressão do aprendizado
e a necessidade de adaptações (em função de: recursos materiais e humanos, objetivos, faixa
etária, volume de pessoas,  espaços, tempo e condições climáticas, dentre outros).

● Eleger e Planejar projetos/eventos que envolvam prática corporais de aventura, especialmente
valorizando o patrimônio natural e urbano da  região do Cariri.

PROGRAMA

UNIDADE I
Lazer, Práticas Corporais de Aventura e meio ambiente: aspectos gerais
● Fundamentos  básicos do Lazer;
● As Práticas  Corporais de Aventura em destaque no Lazer contemporâneo;
● A ocupação dos espaços urbanos e da natureza e a Educação Ambiental;

UNIDADE II
Práticas Corporais de Aventura da Natureza: bases teórico-prática
● Pressupostos teóricos: origem, evolução e contemporaneidade;
● Acervo e Possibilidade de Práticas Corporais de Aventura da Natureza
● Organização e gestão de equipamentos e espaços;
● Técnicas e procedimentos de segurança;

UNIDADE III
Práticas Corporais de Aventura Urbanas: bases teórico-prática
● Pressupostos teóricos: origem, evolução e contemporaneidade;
● Acervo e Possibilidade de Práticas Corporais de Aventura  Urbanas
● Organização e gestão de equipamentos e espaços;
● Técnicas e procedimentos de segurança;

UNIDADE IV
Aplicação das Práticas Corporais de Aventura: bases teórico-prática
● Aspectos pedagógicos essenciais para o ensino/promoção das Práticas Corporais de Aventura:

seleção das informações/conhecimento, progressão em nível crescente de complexidade,
linguagem e motivação;

● Eleição/Condução das Práticas Corporais de Aventura considerando recursos humanos e materiais,
articulação com a diversidade cultural  dos sujeitos;

● Planejamento, execução e avaliação de projetos/eventos de Lazer e do entretenimento.

METODOLOGIA DE ENSINO



A metodologia de ensino tem como mote a promoção de estudo ativo, onde os alunos serão
instrumentalizados para a aprendizagem colaborativa, crítica e reflexiva, contribuindo para o
desenvolvimento de autonomia, liderança, comunicação e interação com seus pares, o fomento destas
habilidades também corroboram para os ideais do projeto integrador. As aulas poderão ser:
expositivas-dialogadas, rodas de conversas, vivências das modalidades/ aulas práticas, estudos
dirigidos, práticas de ensino (realização de evento/projeto), aulas de campo/visita técnica com vista a
promoção e contemplação de Lazer/práticas corporais de aventura.

RECURSOS DIDÁTICOS

Os principais recursos utilizados são: quadro e pilotos; data-show, notebook, caixas de som, textos e
mapas didáticos correlatos à temática da disciplina, além dos equipamentos específicos das práticas
corporais de aventura; a exemplo de: patins, skate, slackline, longboard, cordas, bússola, apito,
cadeirinha de rapel, freios oito; freios atc, mosquetões, sapatilhas, capacetes, lanternas, kit de
sobrevivência, kit de primeiros socorros, binóculos, óculos de proteção, luvas, joelheiras, cotoveleiras
e capacetes para skate/longboard,  colchão ou colchonete, e outros.

AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM

A avaliação será contínua durante o período de desenvolvimento do conhecimento buscando o
desenvolvimento da aprendizagem crítica e reflexiva. A avaliação será: individual e no coletivo. Os
critérios de avaliação associam-se a/ao: qualidade, prazo, frequência, participação, comunicação oral e
trabalho em coletivo.

Os instrumentos de avaliação podem ser:
● Seminários
● Trabalhos
● Produção textual
● Realização de evento/projeto
● Participação nas práticas
● Participação em aulas de campo/visitas técnicas
● Elaboração de materiais digitais  (áudio, vídeo, podcast/ post/outros)
● Plano do evento ou Projeto
● Prova
● Síntese
● Debates
● Autoavaliação

A sistemática de avaliação ampara-se nas recomendações do ROD.
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CURSO TÉCNICO EM LAZER INTEGRADO AO ENSINO MÉDIO
PROGRAMA DE UNIDADE DIDÁTICA – PUD

DISCIPLINA: LAZER E GRUPOS ESPECIAIS

Código:

Carga Horária Total: 40h CH Teórica:  20            CH Prática:     20

CH – Prática como componente Curricular do
Ensino

Número de Créditos: 02

Pré-requisitos: -

Série: 3ª

Nível Técnico (Integrado)

EMENTA

Conceito de grupos especiais, nas diversas fases da vida. A avaliação da segurança das atividades
práticas vivenciada pelos grupos especiais. Atividades tradicionais de lazer adaptadas para os grupos
especiais. Conhecer os grupos especiais e suas limitações básicas. Indicações e precauções com os
espaços e acessórios utilizados durante as atividades propostas para esses grupos.

OBJETIVOS

● Compreender o conceito de grupos especiais e Lazer;
● Perceber as vivências alternativas e ou adaptadas para esses grupos;
● Aceitar o Lazer como momento de “ócio criativo”, e não “uma perda de tempo”
● Identificar e vivenciar diferentes atividades como lazer;
● Estabelecer relações entre os limites dos grupos especiais e diversas alternativas de lazer com

espaços e acessórios apropriados.

PROGRAMA

UNIDADE I



● O conceito de Lazer;
● Conceitos e concepções sobre Grupos especiais;
● O processo de adaptação de vivências para os Grupos especiais  de gestantes;
● Espaços e equipamentos de lazer: Adaptados Gestantes;
● Metodologia para planejamento de adaptação dos materiais e atividade de lazer para as gestantes;
● Aspectos ligados ao funcionamento dos espaços e equipamentos de lazer: manutenção e usos.

UNIDADE II
● O processo de adaptação de vivências para os Grupos especiais  de crianças;
● Espaços e equipamentos de lazer: Adaptados para crianças;
● Metodologia para planejamento de adaptação dos materiais e atividade de lazer para as crianças;
● Aspectos ligados ao funcionamento dos espaços e equipamentos de lazer: manutenção e usos

pelas crianças.

UNIDADE III
● O conceito de Lazer;
● Conceitos e concepções sobre Grupos especiais;
● O processo de adaptação de vivências para os Grupos especiais Portadores de necessidades

especiais;
● Espaços e equipamentos de lazer: Adaptados para  Portadores de necessidades especiais;
● Metodologia para planejamento de adaptação dos materiais e atividade de lazer para os

Portadores de necessidades especiais;
● Aspectos ligados ao funcionamento dos espaços e equipamentos de lazer: manutenção e usos

pelos  Portadores de necessidades especiais;

UNIDADE IV
● O conceito de Lazer;
● Conceitos e concepções sobre Grupos especiais;
● O processo de adaptação de vivências para os Grupos de melhor idade e a Lei nº 10.741, de 1º de

outubro de 2003.;
● Espaços e equipamentos de lazer: Adaptados para os Grupos de melhor idade;
● Metodologia para planejamento de adaptação dos materiais e atividade de lazer para os Grupos de

melhor idade;
● Aspectos ligados ao funcionamento dos espaços e equipamentos de lazer: manutenção e usos

pelos Grupos de melhor idade.

METODOLOGIA DE ENSINO

Adotar-se-á estratégias de ensino permeadas pela indissociabilidade teoria/prática por meio de
situações e vivências científico/profissionais com atividades com os temas transversais: Saúde e
Educação Alimentar e Nutricional, saúde e qualidade de vida. Com intervenção, observações,
participação em atividades, exposições orais e escritas, utilização de tecnologias de informação e
comunicação, dentre outras. As aulas serão expositivas, dialógicas e visitas de campo; Uso de
metodologias ativas; Vivência de diversas atividade adaptadas para os Grupos Especiais; Socialização
de experiências e atividades integradas com a disciplina de biologia.

RECURSOS DIDÁTICOS

● Quadro;



● Notebook;
● Datashow;
● Bolas;
● Colchonetes;
● Toalhas para usar material de adaptação;
● Quadra;
● Campo;
● academia sala de lutas.

AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM

O processo de avaliação observará a aquisição de conhecimentos e habilidades propostas. Para isso,
faz-se necessário a aplicação de avaliações onde seja possível a resolução de problemas com o uso do
computador, sistemas e internet. O processo de avaliação da aprendizagem ocorrerá segundo o
Regulamento da Organização Didática (ROD) do IFCE.

A avaliação terá um caráter diagnóstico, formativo e processual, visando o acompanhamento
permanente do desenvolvimento do estudante, prevalecendo os aspectos qualitativos sobre os
quantitativos. A avaliação terá vários instrumentos tais como: Vivências de diversos tipos de
atividades adaptadas pelos alunos; Relatórios da práxis; Seminários; Trabalhos individuais e coletivos;
Debates e júri; Criação de atividades para os Grupos Especiais.
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CURSO TÉCNICO EM LAZER INTEGRADO AO ENSINO MÉDIO
PROGRAMA DE UNIDADE DIDÁTICA – PUD

DISCIPLINA: POLÍTICAS PÚBLICAS, INTERVENÇÃO SOCIAL E SOCIOLOGIA DO
LAZER

Código: -

Carga Horária Total: 80h CH Teórica: 80             CH Prática:    -
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CH – Prática como componente Curricular do
Ensino:

-

Número de Créditos: 04

Pré-requisitos: -

Série: 3ª

Nível: Técnico integrado

EMENTA

Noções básicas de sociologia do lazer. Trajetória das políticas públicas no país ligadas ao lazer.
Noções dos aspectos dimensionais de uma política pública. Participação da sociedade na formulação
de políticas públicas de lazer. Monitoramento e controle social das políticas públicas de lazer.

OBJETIVOS

● Compreender os aspectos básicos da Sociologia do lazer.
● Compreender o processo de construção das políticas públicas de lazer nos âmbitos federal,

estadual e municipal;
● Analisar as dimensões das políticas públicas de lazer;
● Diagnosticar um problema e apontar soluções via formulações de política pública de lazer

norteadas pela ação comunitária.

PROGRAMA

UNIDADE I
Sociologia do Lazer.
● Noções básicas de Sociologia do lazer.

UNIDADE II –
História das políticas públicas de lazer no Brasil.
● A Políticas públicas de lazer nos anos de 1930 a 1940;
● A Políticas públicas de lazer nos anos de 1960 a 1970;
● A Políticas públicas de lazer nos anos de 1980;
● Reconhecimento do lazer como direito social nas políticas sociais democráticas dos anos de 1990

aos dias atuais.

UNIDADE III
As dimensões das políticas públicas.
● Dimensão de conteúdo (tipos de políticas públicas);
● Dimensão temporal (ciclo de políticas públicas);
● Dimensão espacial (instituições);
● Dimensão de atores;
● Dimensão comportamental (estilo de políticas públicas);
● Dimensão de recursos (finanças e orçamento)

UNIDADE IV



Participação social na formulação de políticas públicas de lazer.
● Elementos e fases necessárias para implementação de políticas públicas de lazer norteadas pela

ação comunitária;
● Mecanismos de avaliação, monitoramento e controle social das políticas públicas de lazer.

METODOLOGIA DE ENSINO

Para além de aulas expositivas dialógicas e visitas de campo, pretende-se fazer uso de metodologias
ativas, como: sala de aula invertida; discussões em fóruns, por meio de plataformas virtuais de
aprendizagem como o Google Sala de Aula ou similares; gamificação e aprendizagem baseada em
projetos. Este último voltado para atender as atividades integradas do curso.
Ainda em complementação ao processo formativo, a disciplina, dará suporte às ações do Projeto
Interdisciplinar Integrador do curso por meio de atividade de planejamentos e execuções de
atividades interdisciplinares voltadas ao desenvolvimento de competências e valores como: trabalho
em grupo, partilha/ações direcionadas ao compartilhamento, autonomia, liderança, cooperação,
comunicação, socialização, interação, solidariedade, respeito, dentre outros.
Ainda como forma de otimizar o processo de ensino na disciplina, os temas contemporâneos
transversais serão norteadores das metodologias. Devido a natureza da disciplina a mesma coaduna-se
bem com os temas Cidadania e Civismo, Multiculturalismo e Economia no que tange a relação
trabalho e lazer.

RECURSOS DIDÁTICOS

Os principais Recursos para o desenvolvimento da disciplina são:
● Material didático-pedagógico: livros, apostilas, anais, internet, o celular, as transmissões de

imagens e sons via satélite, biblioteca, aula prática, visita técnica etc.
● Recursos audiovisuais: projetor multimídia, quadro branco, pincéis, programa para computadores,

filmes etc.
● Plataformas virtuais de aprendizagem como Google Sala de Aula ou similares.
● Plataformas virtuais de interação como Google Meet ou similares.
● Google formulários para realização de atividades e avaliações.
● Postagem de vídeos aulas no canal da disciplina no YouTube ou site correlato.

AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM

As estratégias de avaliação da aprendizagem na disciplina de Políticas Públicas de Lazer e
Intervenção Social observará o Regulamento da Organização Didática – ROD do IFCE. Nesse sentido
as avaliações terão um caráter diagnóstico, formativo e somativo.

Como o fito de verificar os conhecimentos prévios dos discentes a respeito das temáticas da disciplina
avaliações diagnósticas podem ser adotadas na forma de:

● produção textual,
● questionário.

Como o intuito de verificar se os estudantes estão alcançando os objetivos da disciplina avaliações
formativas podem ser adotadas na forma de:

● debates,
● engajamento do discente na disciplina,
● observação contínua do docente, durante a aplicação de suas várias atividades,



● realização de eventos ou atividades abertas à comunidade,
● relatórios referentes a trabalhos, experimentos ou visitas técnicas,
● resolução de exercícios,
● trabalhos individuais ou coletivos.

Como o objetivo de mensurar quantitativamente o desempenho dos discentes na disciplina uso de
avaliações somativas podem ser adotadas na forma de:

● autoavaliação,
● projetos interdisciplinares,
● prova escrita com ou sem consultas,
● provas práticas ou orais,
● relatórios,
● seminários.
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CURSO TÉCNICO EM LAZER INTEGRADO AO ENSINO MÉDIO
PROGRAMA DE UNIDADE DIDÁTICA - PUD

DISCIPLINA:  LAZER E MEIO AMBIENTE

Código:

Carga Horária Total: 40h CH Teórica:   20h          CH Prática:  20h

CH – Prática como componente Curricular do
Ensino:

20h

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/195154/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/4155/pdf/1


Número de Créditos: 02

Pré-requisitos: -

Série: 3ª

Nível: Técnico (Integrado)

EMENTA

Concepções, conceitos e temáticas pertinentes ao meio ambiente e sua relação com o lazer; Aspectos
do movimento ambientalista: suas correntes, ideologias e objetivos; Educação Ambiental como
ferramenta de inclusão social e direito ao lazer; Eco lazer, Preservação Ambiental e Cidadania;
Interpretação Ambiental; Diagnóstico de Potencialidades como indutoras para novas práticas sociais e
ambientais; Lazer no meio ambiente na região do Cariri cearense e suas possibilidades.

OBJETIVOS

● Refletir sobre conceitos, questões e legislação ligados ao meio ambiente, estabelecendo relações
com o lazer;

● Compreender os aspectos crítico-sociais relacionadas às correntes do movimento ambientalista;
● Perceber a educação ambiental como uma ferramenta para fomento do lazer pautado na interação

com o meio ambiente de forma a preservá-lo (eco lazer).
● Compreender Educação Ambiental como instrumento de inclusão social e direito ao lazer,

efetivando a cidadania prevista na Constituição Federal.
● Identificar e compreender os ambientes naturais mais propícios à vivência do lazer,
● Entender sobre as atividades de aventura em sua relação com o lazer, discutindo suas

potencialidades como indutoras de novas práticas sociais e ambientais;
● Discutir as principais atividades eco lazer, abordando-as em suas características e particularidades

técnicas, buscando contextualizá-las no âmbito da relação oferta/procura, necessidades
específicas para a prática e atuação profissional na área;

● Discutir as possibilidades de intervenção qualificada do técnico em lazer, tendo como objeto as
atividades de eco lazer, a partir de uma ação sociocultural e pedagógica que fomente novas
sociabilidades e novas práticas comprometidas com condutas éticas e com uma atitude
preservacionista.

PROGRAMA

UNIDADE I
1 Concepções, conceitos e temáticas pertinentes ao meio ambiente e sua relação com o lazer;
1.1 Meio Ambiente: conceito;
1.2 Equilíbrio ecológico e a teia da vida;
1.3 Serviços Ambientais e as unidades de conservação;
2. Implicações das atividades de lazer: questões educacionais, sociais e ambientais;
3 Atividades práticas incluindo lazer e consciência ambiental.

UNIDADE II
1. Movimento ambientalista: correntes, ideologias e objetivos;
2. Aspectos da sociologia ambiental e da ecologia política frente aos modelos desenvolvimentistas;
3. Ambientes naturais propícios à vivência do lazer;
4. Legislação do lazer no meio ambiente;



5. Atividades práticas incluindo lazer e consciência ambiental.

UNIDADE III
1 Educação Ambiental como ferramenta de inclusão social e direito ao lazer;
2 Eco lazer, Preservação Ambiental e Cidadania;
3 Lazer em de unidades de conservação;
4 Interpretação Ambiental;
5 Atividades práticas incluindo lazer e consciência ambiental.

UNIDADE IV
1 Diagnóstico de Potencialidades como indutoras para novas práticas sociais e ambientais;
2 Lazer no meio ambiente na região do Cariri cearense e suas possibilidades;
3 Aspectos conceituais e ideologia da atuação profissional com atividades de lazer no meio ambiente;
4 Atuação profissional em atividades de lazer no ambiente rural;
5 Atividades práticas incluindo lazer e consciência ambiental.

METODOLOGIA DE ENSINO

Proposição e discussão das atividades a serem desenvolvidas; Aulas expositivas e dialogadas; Leitura
de textos/discussão de conceitos; Trabalho de campo/visitas técnicas; Trabalhos coletivos. Leitura e
reflexão sobre textos. Palestras. Seminários. Apreciação crítica de documentários; Pesquisa temática e
estudos de caso.

RECURSOS DIDÁTICOS

● Textos, artigos, documentários e livros;
● Estudos de caso;
● Vivências;
● Data-show e Notebook

AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM

O processo de avaliação da aprendizagem ocorrerá segundo o Regulamento da Organização Didática -
ROD do IFCE, 2015. Terá caráter diagnóstico, crítico-formativo e processual, visando ao
acompanhamento permanente do desenvolvimento do estudante, com prevalência dos aspectos
qualitativos sobre os quantitativos. Serão aplicados, no mínimo, dois instrumentos de avaliação em
cada etapa avaliativa, bem como oportunidade de recuperação da aprendizagem para os que não
atingirem desempenho mínimo, conforme os objetivos da disciplina.

Serão usadas ferramentas diversificadas adotando-se análise de critérios como: nível de participação
do estudante em atividades que exijam produção individual e em equipe; demonstração da capacidade
de planejamento, organização, coerência de ideias e clareza na elaboração de trabalhos escritos ou
destinados à demonstração do domínio dos conhecimentos técnicos, pedagógicos e científicos
adquiridos; desempenho cognitivo; criatividade e uso de recursos diversificados. A avaliação será
feita analisando a frequência e a participação dos alunos nas aulas, envolvimento em atividades
individuais e/ou em grupo, com projetos interdisciplinares.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA



CARVALHO, Isabel Cristina de Moura. Educação Ambiental: a formação do sujeito ecológico. São
Paulo: Cortez, 2004.

PIAZZA, Stephanie Abisag Saez Meyer. Educação ambiental e saúde. Curitiba: Contentus, 2020.
ISBN 9786557451434. E-book. Disponível em:
https://middleware-bv.am4.com.br/SSO/ifce/9786557451434. Acesso em: 2 Dez. 2021.

MARINHO, A.; BRUHNS, H. (orgs.) Turismo, lazer e natureza. São Paulo: Manole, 2003.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

ABRAMOWICZ, Anete; GOMES, Nilma Lino (org.). Educação e raça: perspectivas políticas,
pedagógicas e estéticas. Belo Horizonte: Autêntica, 2010. (Coleção Cultura Negra e Identidades ;
V.18). ISBN 9788582178164. E-book. Disponível em:
https://middleware-bv.am4.com.br/SSO/ifce/9788582178164. Acesso em: 18 Fev. 2022.

BERNADO, Leandro Ferreira. Povos indígenas e direitos territoriais. Belo Horizonte: Editora Del
Rey BVU, 2021. E-book. Disponível em:
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/196975/epub/0. Acesso em: 18 Fev. 2022.

BRUHNS, H. T. A busca pela natureza. São Paulo: Manole, 2009.

LEFF, Enrique. Complexidade ambiental. São Paulo: Cortez, 2003.

MONTEIRO, S. V. Lazer, subjetivação e amizade: Potencialidades das práticas corporais de
aventura na natureza. Natal: Editora do IFRN, 2008.

LEIS, H. R. A modernidade insustentável: as críticas do ambientalismo à sociedade contemporânea.
Rio de Janeiro: Vozes, 1999.

CAETANO, Antonio Cesar et al. (org.). Interpretação ambiental nas unidades de conservação
federais. [S. l.]: ICMBio, 2018. 73 p. ISBN 9788561842949. E-book. Disponível em:
https://www.icmbio.gov.br/portal/images/stories/comunicacao/publicacoes/publicacoes-diversas/inter
pretacao_ambiental_nas_unidades_de_conservacao_federais.pdf. Acesso em: 02 dez. 2021.

CURSO TÉCNICO EM LAZER INTEGRADO AO ENSINO MÉDIO
PROGRAMA DE UNIDADE DIDÁTICA – PUD

DISCIPLINA: PROJETO SOCIAL

Código: -

Carga Horária Total: 40h Ch Teórica: 40h             Ch Prática:

CH – Prática como
componente Curricular do
Ensino:

-

Número de Créditos: 02

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/196975/epub/0
https://www.icmbio.gov.br/portal/images/stories/comunicacao/publicacoes/publicacoes-diversas/interpretacao_ambiental_nas_unidades_de_conservacao_federais.pdf
https://www.icmbio.gov.br/portal/images/stories/comunicacao/publicacoes/publicacoes-diversas/interpretacao_ambiental_nas_unidades_de_conservacao_federais.pdf


Pré-requisitos: -

Série: 3ª

Nível: Técnico (Integrado)

EMENTA

Cidadania, Sociedade Civil, Estado e Movimentos Sociais (minorias sociais, gênero, comunidades
étnicas, tradicionais e populares, urbanas e rurais); Conceituação de Projetos Sociais; Estudos de
casos exemplares; Elaboração de programas, projetos e ações sociais; Práticas em Projetos Sociais.

OBJETIVOS

● Compreender a conceituação de temáticas ligadas à cidadania no contexto contemporâneo
brasileiro;

● Conceituar projetos sociais;
● Estudar projetos sociais exemplares;
● Conhecer e participar de ações e projetos sociais da comunidade local;
● Elaborar ações, projetos e programas sociais;
● Executar ações, projetos e programas sociais.

PROGRAMA

UNIDADE I
HISTÓRIA DOS MOVIMENTOS SOCIAIS NO BRASIL CONTEMPORÂNEO
1.1 Cidadania – conceito e exercício social
1.2 Os anos 1960/1970 e a perda dos direitos civis;
1.3 Os anos 1980 e a eclosão dos novos sujeitos sociais e suas práticas (negros, indígenas, imigrantes,
mulheres, homossexuais, trabalhadores urbanos, trabalhadores rurais, bairros e favelas, comunidades
tradicionais etc.);
1.4 ONGs, Sociedade Civil e Estado no Brasil contemporâneo;
1.5 ONGs e projetos Sociais.

UNIDADE II
PROJETOS SOCIAIS
2.1 Conceituação e terminologia afins;
2.2 Estudos de Casos.

UNIDADE III
PRÁTICAS EM PROJETOS SOCIAIS – I
3.1 Conhecimento de ONGs e Projetos Sociais da comunidade local;
3.2 Análise de ONGs e Projetos Sociais da comunidade local;
3.3 Planejamento e elaboração de Ações/Projetos Sociais para a comunidade local.

UNIDADE IV
PRÁTICAS EM PROJETOS SOCIAIS – II
4.1 Execução de Ações/Projetos Sociais na comunidade local;
4.2 Avaliação de Ações/Projetos Sociais na comunidade local.

METODOLOGIA DE ENSINO



Aulas expositivas; Seminários; Apresentação e discussão de artigos de jornais e/ou literatura
especializada; Aulas de Campo; Visitas Técnicas; Práticas em Projetos Sociais.

RECURSOS DIDÁTICOS

Material didático-pedagógico: livros, apostilas, anais, internet, o celular, as transmissões de imagens e
sons via satélite, acervo da biblioteca, aulas práticas//visitas técnicas etc.
Recursos audiovisuais: projetor multimídia, quadro branco, pincéis, notebook, programa para
computadores, filmes nacionais e estrangeiros etc.

AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM

Avaliações escritas sobre os conteúdos ministrados em aulas e/ou seminários; Avaliação das
ações/projetos elaborados e executados pelos alunos.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

COHEN, Ernesto. Avaliação de Projetos Sociais. Petrópolis: Vozes, 2000.

MAXIMIANO, Antonio César Amaru. Administração de projetos: como transformar idéias em
resultados. São Paulo: Atlas, 2000.

VALERIANO, D. Moderno gerenciamento de projetos. São Paulo: Prentice Hall, 2005. E-book.
Disponível em: https://middleware-bv.am4.com.br/SSO/ifce/9788576050391. Acesso em: 10 Nov.
2021.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

AFONSO, Yuri Berri. História e culturas indígenas. Curitiba: Contentus, 2021. E-book. Disponível
em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/186822/pdf/0. Acesso em: 18 Fev. 2022.

BERNADO, Leandro Ferreira. Povos indígenas e direitos territoriais. Belo Horizonte: Editora Del
Rey BVU, 2021. E-book. Disponível em:
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/196975/epub/0. Acesso em: 18 Fev. 2022.

BONZATTO, Eduardo Antônio. Aspectos da História da África, da Diáspora Africana e da
Escravidão sob a Perspectiva do Poder Eurocêntrico. São Paulo: Ícone, 2011. (Coleção
conhecimento e vida). E-book. Disponível em:
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/195154/pdf/0. Acesso em: 18 Fev. 2022.

DUFFY, Mary. Gestão de projetos: Managing projects. 5. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2006.

GIDO, Jack; CLEMENTS, James P. Gestão de projetos. São Paulo: Cengage Learning, 2011.

RAMOS, Ieda Cristina Alves; MOURA, Paulo G. M. de; GIEHL, Pedro Roque; GIANEZINI,
Miguelangelo; SANTOS, Andréa dos; BORBA, Carolina dos Anjos de; SILVEIRA, Luciana
Conceição Lemos da. Captação de recursos para projetos sociais. Curitiba: Editora Intersaberes,
2012. ISBN 9788582125243. E-book. Disponível em:
https://middleware-bv.am4.com.br/SSO/ifce/9788582125243. Acesso em: 27 out. 2021.

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/196975/epub/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/195154/pdf/0


GIEHL, Pedro Roque; WEBLER, Darlene Arlete; SILVEIRA, Luciana Conceição Lemos da;
GIANEZINI, Miguelangelo; RAMOS, Ieda Cristina Alves. Elaboração de projetos sociais.
Curitiba: InterSaberes, 2015. ISBN 9788544302729. E-book. Disponível em:
https://middleware-bv.am4.com.br/SSO/ifce/9788544302729. Acesso em: 27 out. 2021.

IMENES, Ana Carênina de Albuquerque. Projetos sociais. Fortaleza: UAB/IFCE, 2011. ISBN
9788563953247. E-book. Disponível em: biblioteca.ifce.edu.br/index.asp?codigo_sophia=81896.
Acesso em: 27 out. 2021.

Anexo - Planos de Unidades Didáticas das Disciplinas Optativas

PLANOS DE UNIDADES DIDÁTICAS (PUDS) - Disciplinas Optativas

CURSO TÉCNICO EM LAZER INTEGRADO AO ENSINO MÉDIO
PROGRAMA DE UNIDADE DIDÁTICA – PUD

DISCIPLINA: MATEMÁTICA BÁSICA

Código:

Carga Horária Total:  40 CH Teórica:  30      CH Prática:  10

CH – Prática como componente
Curricular do Ensino:

-

Número de Créditos: 02

Pré-requisitos: -

Série: Optativa

Nível: Técnico (Integrado)

EMENTA

Operações com conjuntos numéricos; Algoritmo da divisão de Euclides; Grandezas proporcionais;
Grandezas e medidas; Produtos notáveis; Fatoração de expressões algébricas; Potenciação;
Radiciação; Áreas de figuras planas; Equações do 1º e do 2º grau; Equações irracionais e
biquadradas.

OBJETIVO



● Compreender elementos do pensamento matemático, possibilitando o domínio dos conceitos e
das técnicas básicas da álgebra, para resolução de situações-problema.

● Saber utilizar os conceitos sobre a proporcionalidade. Teorema fundamental da
proporcionalidade.

● Argumentar e tomar decisões diante de situações-problema utilizando conceitos básicos de
matemática, baseado na interpretação das informações, 

● Desenvolver o conhecimento sobre grandezas proporcionais.
● Identificar e entender o Algoritmo da divisão de Euclides.

PROGRAMA

UNIDADE I
● Operações com conjuntos numéricos.
● Algoritmo da divisão de Euclides.

UNIDADE II
● Grandezas proporcionais.
● Grandezas e medidas.
● Produtos notáveis.

UNIDADE III
● Fatoração de expressões algébricas.
● Potenciação; Radiciação.
● Áreas de figuras planas.

UNIDADE IV
● Equações do 1º e do 2º grau.
● Equações irracionais e biquadradas.

METODOLOGIA DE ENSINO

Serão adotadas estratégias de ensino permeadas pela indissociabilidade teoria/prática por meio de
situações-problema vivenciadas através de: exposição oral e escrita dos conteúdos, atividades
dirigidas, utilização de softwares livres para fixar aprendizagem, observações, utilização de
tecnologias de informação e comunicação, dentre outras. Serão ainda adotados instrumentos
diversificados de avaliação da aprendizagem que possibilitem ser formativa, contínua e processual
quanto ao desempenho dos estudantes e ao período letivo, bem como procedimentos de recuperação
paralela como forma de potencializar a aprendizagem. Dentro da abordagem dos conteúdos serão
enfatizados os seguintes temas contemporâneos transversais: Educação para o consumo, Educação
financeira, Ciência e Tecnologia. Assim, como será trabalhado o Projeto Interdisciplinar Integrador
em execução no ano letivo.

RECURSOS  DIDÁTICOS



Os  Principais Recursos a serem utilizados para o desenvolvimento da disciplina são:
● Recursos didático-pedagógicos: livros, laboratório de informática, internet, régua, papel

quadriculado, bibliotecas física e virtual, etc.
● Recursos audiovisuais: quadro branco, projetor multimídia, pincéis coloridos para quadro

branco, programa para computador, softwares livres(Geogebra), canetas hidrográficas coloridas,
aplicativos do Google Classroom,  etc.

AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM

O processo de avaliação da aprendizagem ocorrerá de acordo com o Regulamento da
Organização Didática - ROD do IFCE, 2015. Terá caráter diagnóstico, formativo e processual,
visando ao acompanhamento permanente do desenvolvimento do estudante, com prevalência dos
aspectos qualitativos sobre os quantitativos.

Serão aplicados, no mínimo, dois instrumentos de avaliação em cada etapa avaliativa e será dada
a oportunidade de recuperar a aprendizagem para os discentes que não conseguirem desempenho
mínimo, conforme os objetivos da disciplina.

Poderão ser utilizadas as seguintes ferramentas avaliativas: resolução de exercícios, provas escritas
com ou sem consulta, seminários, prova oral, apresentação de seminários e/ou resolução de
exercícios no quadro. As atividades práticas se darão por meio de aplicação de estudos(exercícios)
dirigidos  em sala de aula.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

AXLER, Sheldon. Pré- Cálculo: uma preparação para o cálculo. 2. ed. Rio de Janeiro:  LTC, 2016.

BOSQUILHA, Alessandro, AMARAL, J. T. Manual Compacto de Matemática - Ensino
Fundamental. São Paulo: Rideel, 2010. E-book. Disponível em
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/182305/pdf/0?code=/B7WUa03QL0Fm/fu9uP5/
IVapwIp7Y7tldzg45n+cSkRLTTuHgERslpjl8zZ/CV4sOoL/BtqR2gv70CGzwoliw==. Acesso em: 22
out. 2021.

BONAFINI, Fernanda Cesar (org.). Matemática. 2. ed. São Paulo: Pearson, 2019. E-book.
Disponível em:
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/184082/pdf/0?code=0Io8yq3/rw3v8u5+KePDK
4SeaglEz8DOPJ45zaZbzL2N7s+AeVYtQ/+WV8B43OTqM9Q3EYO+x1ebrw/aU9LSVg==. Acesso
em: 15 out. 2021.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BRASIL. Ministério da Educação. Temas Contemporâneos Transversais na BNCC. Brasília: MEC,
2019. Disponível em:
<http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/implementacao/contextualizacao_temas_contempora
neos.pdf>. Acesso em: 07 maio 2022.

SVIERCOSKI, Rosangela F. Matemática aplicada às ciências agrárias: análise de dados e
modelos. 7. reimpr. Viçosa, MG: Ed. UFV, 2014. 333 p. ISBN 9788572690386.

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/182305/pdf/0?code=/B7WUa03QL0Fm/fu9uP5/IVapwIp7Y7tldzg45n+cSkRLTTuHgERslpjl8zZ/CV4sOoL/BtqR2gv70CGzwoliw==
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/182305/pdf/0?code=/B7WUa03QL0Fm/fu9uP5/IVapwIp7Y7tldzg45n+cSkRLTTuHgERslpjl8zZ/CV4sOoL/BtqR2gv70CGzwoliw==
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/184082/pdf/0?code=0Io8yq3/rw3v8u5+KePDK4SeaglEz8DOPJ45zaZbzL2N7s+AeVYtQ/+WV8B43OTqM9Q3EYO+x1ebrw/aU9LSVg==
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/184082/pdf/0?code=0Io8yq3/rw3v8u5+KePDK4SeaglEz8DOPJ45zaZbzL2N7s+AeVYtQ/+WV8B43OTqM9Q3EYO+x1ebrw/aU9LSVg==


ELIAS, A. P. A. J.; ROCHA, F. S. M.; NESI, T. L. Fundamentos de matemática. Curitiba:
Contentus, 2020. E-book. Disponível em
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/186831/pdf/0?code=cWChET9zhAgGPY7CtFX
6NgZ699flhtlZ7PYmSBdcXoECuOu1qEjEoXspCNDYYHkqhukV32ucD3ni+72/C21iwQ==.
Acesso em: 22 out. 2021.

WILMER, Celso; RODRIGUES, Marcelo Costa; MARGUTTI, Mário. Matemática no dia a dia.
Rio de Janeiro: Senac DN, 2013. 176 p. ISBN 9788574583297.

LEITE, A. E.; CASTANHEIRA, N. P. Equações e regras de três. Curitiba: Intersaberes, 2014. 2. v.
E-book. Disponível em
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/7030/pdf/0?code=9Uk8K+GMfufUBEtUG+ruN
ye0wx69fBJiH8LUb1p1ht15BJlcWyZQAOkvp9mUEbNaUn4aiejnq1yVR4G5+wxxRQ==. Acesso
em: 22 out. 2021.

GIOVANNI, José Ruy; BONJORNO, José Roberto. Matemática fundamental: uma nova
abordagem. 2. ed. São Paulo: FTD, 2011. 783 p. ISBN 9788532280114.

CURSO TÉCNICO EM LAZER INTEGRADO AO ENSINO MÉDIO
PROGRAMA DE UNIDADE DIDÁTICA – PUD

DISCIPLINA: LEITURA E PRODUÇÃO DE TEXTOS
Código:

Carga Horária Total:  40h Ch Teórica:     40h   Ch Prática:        -
CH – Prática como componente Curricular do Ensino: -

Número de Créditos: 02

Pré-requisitos: -

Série: Optativa

Nível: Técnico (Integrado)

EMENTA
Textualidade e discurso; cena enunciativa, intencionalidade discursiva; sequências textuais; coesão e
coerência. Gêneros textuais; variação linguística; aspectos descritivos e normativos de Língua
Portuguesa; estudos literários; Estudos de textos de textos referentes a Direitos Humanos.

OBJETIVOS

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/186831/pdf/0?code=cWChET9zhAgGPY7CtFX6NgZ699flhtlZ7PYmSBdcXoECuOu1qEjEoXspCNDYYHkqhukV32ucD3ni+72/C21iwQ==
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/186831/pdf/0?code=cWChET9zhAgGPY7CtFX6NgZ699flhtlZ7PYmSBdcXoECuOu1qEjEoXspCNDYYHkqhukV32ucD3ni+72/C21iwQ==
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/7030/pdf/0?code=9Uk8K+GMfufUBEtUG+ruNye0wx69fBJiH8LUb1p1ht15BJlcWyZQAOkvp9mUEbNaUn4aiejnq1yVR4G5+wxxRQ==
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/7030/pdf/0?code=9Uk8K+GMfufUBEtUG+ruNye0wx69fBJiH8LUb1p1ht15BJlcWyZQAOkvp9mUEbNaUn4aiejnq1yVR4G5+wxxRQ==


Quanto à leitura de textos:
● Recuperar o tema e a intenção comunicativa dominante;
● Reconhecer, a partir de traços caracterizadores manifestos, a(s) sequência(s) textual(is)

presente(s) e o gênero textual configurado;
● Descrever a progressão discursiva;
● Apropriar-se dos elementos coesivos e de suas diversas configurações;
● Avaliar o texto, considerando a articulação coerente dos elementos linguísticos, dos parágrafos

e demais partes do texto; a pertinência das informações e dos juízos de valor; e a eficácia
comunicativa.

Quanto à produção de textos escritos:
● Ler e produzir textos diversos, enfocando as sequências representativas dos gêneros estudados.

Quanto ao estudo de literatura:
● Estudar os gêneros literários, correlacionando-os à cultura e à história. Considerar os aspectos

temáticos, composicionais e estilísticos.

PROGRAMA
UNIDADE I

● Técnicas de leitura e produção do texto científico, especificamente o resumo
● Resumo
● Conceito – técnicas de sumarização e síntese, tipos de resumo: acadêmico, científico,

informativo.
● Jornalístico (a sinopse).
● Distinção entre resumo e resenha.
● Variação linguística, usos, definições concepções da norma padrão
● Conceito
● Tipos e classificação
● Modalidade oral e escrita
● Preconceito linguístico
● Usos e concepções das variantes

UNIDADE II
● Introdução ao estudo do texto literário
● Cotejamento entre “literariedade” e “discurso literário”:
● Texto temático e texto figurativo;
● Configurações do literário;
● Coerência textual
● Fatores e níveis;
● Paródia e paráfrase;

UNIDADE III
● Leitura
● Gêneros sugeridos: Peça teatral, crônica, notícia, seminário, debate, entrevista, tirinha, piada,

charge, nota, poema.
● Produção Textual
● Gêneros textuais escritos em que predominem as sequências estudadas;
● Gêneros textuais orais: o seminário.
● Morfossintaxe do aspecto verbal.



● Mecanismos de coesão sequencial;
● Uso de conectivos e implicações semânticas;
● Ortografia da modalidade padrão e implicações semânticas;

UNIDADE IV
● Etapas da produção textual –planejamento, redação e revisão;
● Grau de informatividade e progressão textual na produção escrita;
● Coesão textual: pontuação e paragrafação;
● Especificidades da redação técnico-científica – gêneros acadêmicos e técnicos – ligados ao

curso específico; Estrutura e organização de projeto de pesquisa;
● Escolha de modalidade da língua conforme contexto discursivo;
● Seleção de informações na leitura de textos de diferentes gêneros.

METODOLOGIA DE ENSINO
As estratégias de ensino permeadas pela indissociabilidade teoria/prática por meio de situações e
vivências, tais como: Leitura e produção textual; Aulas expositivas;Seminários; Debates; Uso de
tecnologias aplicadas ao ensino.
RECURSOS  DIDÁTICOS

● Material didático-pedagógico: livros, apostilas, anais, internet, o celular, as transmissões de
imagens e sons via satélite, biblioteca, aula prática, visita técnica etc.

● Provas escritas, Seminários, Debates, Trabalhos dirigidos, Produções de texto, Simulações de
Júri e Fichamentos de livros e textos.

● Recursos audiovisuais: projetor multimídia, quadro branco, pincéis, notebook, programa para
computadores, filmes nacionais e estrangeiros etc.

AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM
O processo de avaliação da aprendizagem ocorrerá segundo o Regulamento da Organização
Didática - ROD do IFCE. Terá caráter diagnóstico, formativo e processual, visando ao
acompanhamento permanente do desenvolvimento do estudante, com prevalência dos aspectos
qualitativos sobre os quantitativos. Serão aplicados, no mínimo, dois instrumentos de avaliação em
cada etapa avaliativa, bem como oportunidade de recuperação da aprendizagem para os que não
atingirem desempenho mínimo, conforme os objetivos da disciplina.
Os alunos avaliados da seguintes formas; a participação contínua nas discussões; trabalhos, provas
e exercícios (individuais e coletivos; orais e escritos; com e sem consulta a material didático), além
de provas escritas, seminários, debates, trabalhos dirigidos, produções de texto, simulações de júri e
fichamentos de livros e textos.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

FÁVERO, L. L. Coesão e coerência textuais. São Paulo: Ed. Ática 1997. Disponível em:
https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/4099630/mod_resource/content/1/LIVRO%20OK%20Coes%
%A3o%20e%20coer%C3%AAncia%20textuais%20Leonor%20F%C3%A1vero(1).pdf. Acesso em: 30
nov. 2021.

FIORIN, José Luíz; SAVIOLI, Francisco Platão. Para entender o texto: leitura e redação. São Paulo:
Ática, 2011. Disponível em:
http://www.faberj.edu.br/cfb-2015/downloads/biblioteca/portugues_instrumental/Li%C3%A7%C3%B

https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/4099630/mod_resource/content/1/LIVRO%20OK%20Coes%C3%A3o%20e%20coer%C3%AAncia%20textuais%20Leonor%20F%C3%A1vero(1).pdf
https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/4099630/mod_resource/content/1/LIVRO%20OK%20Coes%C3%A3o%20e%20coer%C3%AAncia%20textuais%20Leonor%20F%C3%A1vero(1).pdf


20de%20Texto%20Leitura%20e%20Reda%C3%A7%C3%A3o%20-%20Fiorin%20e%20Plat%C3%A
df. Acesso em: 30 nov. 2021.

SAVIOLI, Francisco Platão; FIORINI, José Luíz. Lições de texto: leitura e redação. 5. ed. São Paulo:
Ática, 2006. Disponível em: https://lelivros.love/book/licoes-de-texto-leitura-e-redacao-platao-fiorin/
acesso em. 30 nov. 2021.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
ABAURRE, Maria Bernadete M; FIAD, Raquel Salek; MAYRINK-SABINSON; Maria Laura.
Cenas de Aquisição da Escrita: o sujeito e o trabalho com o texto. Campinas, SP: Mercado de
Letras, 1997.

INFANTE, U. Do texto ao texto: curso prático de redação. São Paulo: Ed. Scipione, 1995.

KOCH, Ingedore Grunfeld Villaça; ELIAS, Vanda Maria. Ler e compreender: estratégias de
produção textual. 3. ed. São Paulo: Editora Contexto, 2009.

KOCH, Ingedore Grunfeld Villaça; ELIAS, Vanda Maria. Ler e escrever: estratégias de produção
textual. 2. ed. São Paulo: Contexto, 2010.

MARCUSCHI, Luiz Antônio. Produção textual, análise de gêneros e compreensão. 3. ed. São
Paulo: Parábola Editorial, 2008. 295 p. (Educação linguística, 2). ISBN 9788588456747.

CURSO TÉCNICO EM LAZER INTEGRADO AO ENSINO MÉDIO
PROGRAMA DE UNIDADE DIDÁTICA – PUD

DISCIPLINA: REDAÇÃO AVANÇADA
Código:
Carga Horária Total:  40h CH Teórica:    40h          CH Prática:      0

CH - Prática como
componente Curricular do
Ensino:

-

Número de Créditos: 02
Pré-requisitos: -
Série: Optativa
Nível: Técnico (Integrado)

EMENTA
Desenvolvimento de normas técnicas que norteiam a leitura, interpretação e redação de textos
técnicos, científicos, correspondências e documentos, usualmente manipulados em instituições
educacionais e/ou em órgãos correlatos, de caráter público ou privado.

OBJETIVO

https://lelivros.love/book/licoes-de-texto-leitura-e-redacao-platao-fiorin/


Dominar técnicas de redação, contextualizando os conhecimentos para aplicar nas diferentes
situações do cotidiano escolar e na sociedade como meio de resolver problemas e se expressar com
profissionalismo ético e cidadania.

PROGRAMA
UNIDADE I
Tipos de textos: descrição, narração, dissertação.

● Estudo do parágrafo: estrutura, formas de ordenação, articuladores.
● Coesão, coerência e progressão.

UNIDADE II
● Argumentação e persuasão: recursos argumentativos.
● Produção de texto: dissertação, descrição, ata, relatórios comuns e de estágios, ofícios,

Curriculum Vitae, circular e demais textos técnicos utilizados no âmbito educacional;

UNIDADE III
● Considerações sobre a noção de texto: Composição, redação, produção de textos (cartas

comerciais)

UNIDADE IV
● Pesquisa e análise de textos técnicos em jornais e repartições públicas.
● História oral dos povos originários e afrodescendentes

METODOLOGIA DE ENSINO
Desenvolvidas por meio de aulas teóricas, adotar-se-ão estratégias de ensino por meio de situações e
vivências como: produções e análise de textos dissertativos, descrições analíticas, textos científicos e
técnicos, identificando as diferenças e normas específicas de cada gênero, situações que oportunizem
ao acadêmico a produzir textos variados, refletindo sobre os mesmos na prática constante de
refacção.

RECURSOS DIDÁTICOS
Os principais recursos a serem utilizados no desenvolvimento das aulas são:

● Material didático-pedagógico: livros, apostilas, as transmissões de imagens e sons via satélite,
acervo da biblioteca etc.

● Recursos audiovisuais: projetor multimídia, quadro branco, pincéis, filmes etc.

AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM

O processo de avaliação da aprendizagem ocorrerá segundo o Regulamento da Organização
Didática - ROD do IFCE. Terá caráter diagnóstico, formativo e processual, visando ao
acompanhamento permanente do desenvolvimento do estudante, com prevalência dos aspectos
qualitativos sobre os quantitativos.
A avaliação da aprendizagem ocorrerá de modo gradativo e diversificado, procurando contemplar
as seguintes modalidades:

● Resolução de atividades semanais dos conteúdos estudados;
● Participação em eventos promovidos pela instituição ou fora dela que estejam associados à

disciplina;



● Apresentação de trabalhos individuais ou em grupo;
● Provas objetivas e analítico-discursivas.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

ABREU, Antônio Suárez. Curso de redação. 11. ed.. São Paulo: Ática. 2001.

ANDRÉ, Hildebrando Afonso de. Curso de redação. 5. ed. São Paulo: Moderna. 1993.

MARTINS, Dileta Silveira. Português Instrumental: de  acordo com as atuais normas da
ABNT.26 ed .São Paulo:  Atlas, 2007.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BERNADO, Leandro Ferreira. Povos indígenas e direitos territoriais. Belo Horizonte: Editora Del
Rey BVU, 2021. E-book. Disponível em:
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/196975/epub/0. Acesso em: 18 Fev. 2022.

BONZATTO, Eduardo Antônio. Aspectos da História da África, da Diáspora Africana e da
Escravidão sob a Perspectiva do Poder Eurocêntrico. São Paulo: Ícone, 2011. (Coleção
conhecimento e vida). E-book. Disponível em:
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/195154/pdf/0. Acesso em: 18 Fev. 2022.

BRANDÃO, Silvia Figueiredo. Duas Variedades Africanas do Português: Variáveis
Fonético-Fonológicas e Morfossintáticas. São Paulo: Blucher, 2018. ISBN 9788580393248. E-book.
Disponível em: https://middleware-bv.am4.com.br/SSO/ifce/9788580393248.

BELLINE, Ana Helena Cizotto. A Dissertação. São Paulo: Ática, 1988. 48 p.

PADILHA, Cleonise de Lourdes Teles Soley. A estrutura dissertativa na produção de textos.
Palmas: 1999.

OLIVEIRA, Jorge Leite de. Texto técnico. 3. ed. Brasília: abc BSB, 2004.

KÖCHE, Vanilda Salton; BOFF, Odete Maria Benetti; MARINELLO, Adiane Fogali. Leitura e
produção textual: gêneros textuais do argumentar e expor. 6. ed. Petrópolis: Vozes, 2014. ISBN
9788532639820. E-book. Disponível em:
https://middleware-bv.am4.com.br/SSO/ifce/9788532639820. Acesso em: 1 Dez. 2021.

KOCH, Ingedore. Coerência/Coesão textual. São Paulo: Contexto, 2007.

CURSO TÉCNICO EM LAZER INTEGRADO AO ENSINO MÉDIO
PROGRAMA DE UNIDADE DIDÁTICA – PUD

DISCIPLINA: INFORMÁTICA BÁSICA

Código:

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/196975/epub/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/195154/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/195154/pdf/0


Carga Horária Total:  40 CH Teórica:  30      CH Prática:  10

CH – Prática como componente
Curricular do Ensino:

Número de Créditos: 02 h/a

Pré-requisitos: -

Série: Optativa

Nível: Técnico  (Integrado)

EMENTA

Conceitos de informática e sistemas computacionais; Funções básicas do computador; Sistemas
operacionais; Editores de texto; Planilhas eletrônicas; Editor de apresentação; Funcionamento da
internet.

OBJETIVO

● Entender os principais conceitos de sistemas computacionais;
● Saber realizar operações básicas em sistemas operacionais;
● Entender e saber utilizar editores de texto, planilhas e editor de apresentação;
● Entender e saber utilizar a internet para fins profissionais.

PROGRAMA

UNIDADE I
● História da informática
● Sistemas operacionais

UNIDADE II
● Editores de texto
● Planilhas eletrônicas

UNIDADE III
● Editores de apresentação
● Conceitos de internet

UNIDADE IV
● Serviços em nuvem

METODOLOGIA DE ENSINO

As aulas teóricas e práticas, serão desenvolvidas por exposição de conteúdos e realização dos roteiros
passo-a-passo. A interdisciplinaridade deve ser implementada com ações conjuntas e projetos
integradores. Adotar-se-á estratégias de ensino permeadas pela indissociabilidade teoria/prática por
meio de situações e vivências científico/profissionais como atividades de laboratórios, simulações,
observações, participação em atividades orais e escritas, utilização de tecnologias de informação e



comunicação, dentre outras. Tecnologias da informação e comunicação devem ser adequadamente
adotadas como facilitadores do processo. A revisão e a recuperação da aprendizagem será feita
paralela e integrando o processo pedagógico.Os conteúdos transversais Ciência e Tecnologia serão
trabalhados de forma contextualizada no desenvolvimento das unidades didáticas.

RECURSOS DIDÁTICOS

Os principais Recursos necessários para o desenvolvimento da disciplina são:
● Laboratório de informática;
● Computadores com Internet;
● Projetor multimídia;
● Quadro branco e pincel.

AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM

O processo de avaliação deve observar a aquisição de conhecimentos e habilidades propostas. Para
isso faz-se necessário a aplicação de 3 avaliações do tipo práticas, onde seja possível a reprodução
de tarefas ou a resolução de problemas com o uso do computador, sistemas e internet. O processo de
avaliação da aprendizagem ocorrerá segundo o Regulamento da Organização Didática - ROD do
IFCE. Terá caráter diagnóstico, formativo e processual, visando ao acompanhamento permanente do
desenvolvimento do estudante, com prevalência dos aspectos qualitativos sobre os quantitativos.
Serão aplicados, no mínimo, dois instrumentos de avaliação em cada etapa avaliativa, bem como
oportunidade de recuperação da aprendizagem para os que não atingirem desempenho mínimo,
conforme os objetivos da disciplina.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

VELLOSO, Fernando de Castro. Informática - Conceitos básicos. 10. ed. São Paulo: Gen LTC.
2021. 433 p. ISBN 978-8535288131.

RATHBONE, Andy. Windows 10 para leigos. Rio de Janeiro: Alta Books, 2016. 432 p. ISBN
978-8576089780.

ISSA, Najet M. K. Iskandar; MARTELLI, Richard. Office 2016 para aprendizagem comercial. São
Paulo: SENAC, 2016. 184 p. ISBN 978-8539610402.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

LEVINE, John R; YOUNG, Margaret Levine. Internet para leigos. 2. ed. Rio de Janeiro: Alta
Books, 2016. 376 p. ISBN 978-8576089261.

CARVALHO, André C. P. L. F. de; LORENA, Ana Carolina. Introdução à computação - Hardware,
software e dados. São Paulo: LTC, 2016. 200 p. ISBN 978-8521631071.

ANTÔNIO, João. Informática para Concursos - Teoria e Questões. 7. ed. São Paulo. Método.
2020. 552 p. ISBN 978-8530989514.



SATIN, Georgia Renata Dias Helder; FIORAVANTI, André; HERMANO, Leonardo. Manual
Completo de Informática para Concursos. 4. ed. São Paulo: Foco, 2021. 328 p. ISBN
978-6555152906.

BLUTMAN, Ken. Excel Fórmulas e funções Para Leigos. 5. ed. Rio de Janeiro: Alta Books, 2021.
400 p. ISBN 978-8550808451

CURSO TÉCNICO EM LAZER INTEGRADO AO ENSINO MÉDIO
PROGRAMA DE UNIDADE DIDÁTICA – PUD

DISCIPLINA: EDUCAÇÃO FÍSICA

Código:

Carga Horária Total:
40h/a

CH Teórica:    10 h/a     Ch/a Prática: 30h

CH – Prática como
componente Curricular do
Ensino:

-

Número de Créditos: 2

Pré-requisitos: -

Série: Optativa

Nível: Técnico Integrado

EMENTA

Frequência Cardíaca; Modalidades esportivas; Teste de aptidão física; Anatomia humana; Noções da
avaliação do crescimento e estado nutricional; Suplementos alimentares e anabolizantes; Mitos e
verdades sobre exercício físico e imagem corporal; Qualidade de vida em todas as fases do
desenvolvimento humano.

OBJETIVOS

● Construir o conhecimento crítico-reflexivo sobre as práticas corporais, assegurando a
participação nas diversas vivências pertinentes à cultura corporal e sua relação com o seu
próprio corpo.

● Conhecer, conceituar e ressignificar as diversas manifestações da cultura corporal
produzidas pelas diversas sociedades;

● Vivenciar de maneira teórica e prática os elementos da anatomia humana em todas as fases
da vida e da qualidade de vida, atribuindo-lhes um sentido e um significado próprios;

● Relacionar os conteúdos da educação física com a temática da imagem corporal realizada
em sociedade e os diversos distúrbios alimentares;



● Desenvolver atitudes e valores intrínsecos da cultura corporal, tais como ética, cooperação,
liderança, autonomia, criatividade, integração, capacidade de comunicação, reflexão,
crítica, co-decisão e coeducação.

PROGRAMA

UNIDADE I
● Frequência Cardíaca de Repouso, Máxima, de trabalho;
● Modalidades esportivas: basquete, handebol e teste de Cooper.

UNIDADE II
● Anatomia humana: Sistema Nervoso e muscular; Sistema ósseo e Endócrino; Sistema

cardiorrespiratório
● Noções de Avaliação do crescimento e estado nutricional;

UNIDADE III
● Suplementos alimentares e anabolizantes;
● Mitos e verdades sobre exercício físico e imagem corporal;

UNIDADE IV
● Qualidade de vida I: Gravidez, infância e adolescência;
● Qualidade de Vida II: Juventude, mundo do trabalho fase adulta e Melhor Idade. A Lei

10.741, de 1º de outubro de 2003.

METODOLOGIA DE ENSINO

As aulas serão desenvolvidas de forma participativa, contemplando a teoria e a prática com
equipamentos audiovisuais e práticas corporais de condicionamento físico, modalidades
físico-desportivas conforme o interesse dos estudantes respeitando seus conhecimentos
prévios; modalidades de esportes pouco comuns à nossa cultura corporal (slackline, yoga, esportes de
contato com a natureza, bem como outras ações esportivas previstas no programa e complementadas
em acordo com o diagnóstico feito sobre modalidades esportivas de interesse da turma, por ocasião
inicial da apresentação do PUD. Serão incorporadas às aulas momentos expositivos, realização de
seminários; pesquisas individuais/em grupo e participação efetiva nas aulas práticas. Serão
contemplados no decorrer das atividades, os temas contemporâneos transversais Saúde, Educação
alimentar e nutricional e Cidadania e civismo no conteúdo de alimentação e qualidade de vida como
complemento ao processo de formação integral do estudante com o uso de vídeos. Ainda dentro da
metodologia, adotar-se-á o tratamento dos conteúdos de forma interdisciplinar e contextualizada,
integrando também o Projeto Interdisciplinar Integrador “Dimensões do Conhecimento”.

RECURSOS DIDÁTICOS

Os recursos didáticos a serem utilizados no desenvolvimento das aulas serão: livro digital ,
datashow, pincel, bolas, apito, cones, quadra, lousa, fita de slackline, rede, cartão, colchonetes entre
outros. serão usadas também as tecnologias educativas quando do uso de aplicativos que medem a
frequência cardíaca e resultados de teste de Cooper. Livro digital específico de questões de educação
física no ENEM.



AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM

O processo de avaliação da aprendizagem ocorrerá segundo o Regulamento da Organização Didática
- ROD do IFCE, 2015. Terá caráter diagnóstico, formativo e processual, visando ao acompanhamento
permanente do desenvolvimento do estudante, com prevalência dos aspectos qualitativos sobre os
quantitativos. Serão aplicados, no mínimo, dois instrumentos de avaliação em cada etapa avaliativa,
bem como oportunidade de recuperação da aprendizagem para os que não atingirem desempenho, nas
seguintes formas:

● Participação nas atividades práticas terá uma nota individual partindo do conhecimento prévio
do aluno e o respeito aos colegas durante a prática das atividades, essa avaliação qualitativa será
realizada durante a socialização na aula prática, observando a ética e o respeito com os colegas.

● O seminário será avaliado seguindo os seguintes critérios: Planejamento, organização, trabalho
em equipe, coerência de ideias e clareza na elaboração de trabalhos escritos ou destinados à
demonstração do domínio dos conhecimentos técnico-pedagógicos e científicos adquiridos.

● A nota do seminário será dividida em duas notas: Nota da equipe valendo 5 pontos, e a Nota
individual do aluno 5 pontos, A somatória dessas duas notas formará a média do aluno.

● Serão avaliados na nota individual do aluno: Desempenho cognitivo, criatividade e uso de
recursos diversificados. Domínio de atuação discente (postura e desempenho nas aulas práticas)

Trabalhos em equipe desenvolvendo a socialização dos conhecimentos. 
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CURSO TÉCNICO EM LAZER INTEGRADO AO ENSINO MÉDIO
PROGRAMA DE UNIDADE DIDÁTICA - PUD

DISCIPLINA: LÍNGUA ESTRANGEIRA/ESPANHOL

Código:

Carga Horária Total:     40h CH Teórica: 40h             CH Prática: -

CH – Prática como
componente Curricular do
Ensino:

-

Número de Créditos: 02

Pré-requisitos: -

Série: Optativa

Nível: Técnico (Integrado)

EMENTA

Noções fundamentais das estruturas básicas da Língua Espanhola; Aplicação do idioma em situações
cotidianas; Aspectos estratégicos de compreensão leitora e produção de textos em Língua Espanhola;
Reconhecimento dos aspectos históricos, geográficos e culturais dos países de fala hispana.

OBJETIVO
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Desenvolver as habilidades de compreensão e produção oral e escrita em língua espanhola,
utilizando-se dos conhecimentos linguísticos, gramaticais, discursivos e culturais previstos para o uso
da língua em contexto real;
Compreender e produzir enunciados básicos em diferentes situações das práticas comunicativas.

PROGRAMA

UNIDADE I
● Aspecto gramatical

El alfabeto; Verbos de apresentação; Tratamento formal e informal; Pronomes sujeito; Pronomes
Interrogativos e exclamativos; Verbos regulares no presente de indicativo; Artigos; Preposições e
contrações; Advérbios e preposições de lugar; Demonstrativos; Possessivos; Verbos que expressam
gostos; Pronomes de complemento; Verbos descritivos; Verbos no passado; Falsos cognatos.

UNIDADE II
● Aspecto textual

Considerações gerais sobre o processo de leitura; Inferência, antecipação e dedução de significado
utilizando-se recursos linguísticos e não linguísticos; Compreensão de informação explícita e
informação não explícita;

UNIDADE III
● Identificação da função comunicativa dos diferentes tipos de textos; Identificação das relações

lógicas e dos elementos coesivos dos textos; Busca de informação específica.

UNIDADE IV
● Aspecto sociocultural

Conceituação e contextualização da Língua Espanhola; Aspectos contrastivos entre o português do
Brasil e o espanhol; Saudações/despedidas, nacionalidade, profissões, dias, horas e meses, rotina,
localização; Espanhol no mundo; Intercâmbio e turismo na Espanha e países hispano-falantes,
música.

METODOLOGIA DE ENSINO

Aulas expositivas e dialogadas, baseadas na metodologia comunicativa, no qual prevalece uso da
língua, oral e escrita, nos vários contextos de comunicação social; Trabalhos individuais, em pares
e/ou grupos; Realização de seminários e exercícios.

RECURSOS DIDÁTICOS

Material didático-pedagógico (quadro branco, livros, textos); Recursos audiovisuais (projetor, caixa
de som).

AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM

A avaliação será feita progressivamente a partir da participação nas aulas e do desempenho nas
tarefas e/ou exercícios orais (pronúncia, modulação e fluidez) e escritos (léxico, aspectos gramaticais,
ortografia e reconhecimento de gêneros e sequências textuais). Os instrumentos utilizados serão
exercícios propostos no manual didático utilizado, exercícios extras, seminários e provas. A
sistemática de avaliação seguirá as orientações do ROD/2015.
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CURSO TÉCNICO EM LAZER INTEGRADO AO ENSINO MÉDIO
PROGRAMA DE UNIDADE DIDÁTICA – PUD

DISCIPLINA: LIBRAS
Código:
Carga Horária Total:
40h

CH Teórica:     20h         CH Prática:        20h

Ch – Prática como
componente Curricular do
Ensino:

-

Número de Créditos: 02
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Ano: Optativa
Nível: Técnico (Integrado)
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Introdução: Elementos clínicos, educacionais e socioantropológicos da surdez. A Língua de Sinais
Brasileira - Libras: características básicas da fonologia. Noções básicas de léxico, de morfonologia e
de sintaxe com apoio de recursos audiovisuais; Noções de variação. Praticar Libras: desenvolver a
expressão visual-espacial
OBJETIVOS

● Conhecer a cultura surda e o processo de marginalização na educação de surdos.
● Compreender  a Língua de Sinais Brasileira e sua fonologia, morfologia e sintaxe.
● Praticar situações comunicativas em LIBRAS.

PROGRAMA
UNIDADE I
Introdução, Cultura surda, aspectos clínicos, educacionais e sócio antropológicos da surdez.

UNIDADE II
A Língua de Sinais Brasileira, características básicas da fonologia, morfologia e sintaxe

UNIDADE III
Pragmática da LIBRAS, a ordem básica da frase, classificadores, o processo de interpretação.

UNIDADE IV
Situações comunicativas, prática no idioma, conversação básica.

METODOLOGIA DE ENSINO
A disciplina será desenvolvida por meio de aulas expositivas e dialógicas com auxílio de recursos
audiovisuais, dinâmica em sinais, grupos de trabalho e apresentação em Libras; serão desenvolvidos
ainda estudos de caso delineados a partir de desafios presentes no contexto escolar com observação e
resolução de situações-problema. Como Tema Contemporâneo Transversal será abordado no decorrer
do curso a temática Inclusão.

RECURSOS DIDÁTICOS
Serão utilizados os seguintes materiais didático-pedagógicos e  recursos audiovisuais: internet,
celular, acervo da biblioteca, projetor multimídia, quadro branco, pincéis e o aplicativo Hant Talk.
AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM
O processo de avaliação da aprendizagem ocorrerá segundo o Regulamento da Organização Didática
- ROD do IFCE, 2015. Terá caráter diagnóstico, formativo e processual, visando ao acompanhamento
permanente do desenvolvimento do estudante, com prevalência dos aspectos qualitativos sobre os
quantitativos.

A avaliação dos educandos acontecerá observando-se 3 elementos:
1 – Participação em aula.
2 – Prova escrita dissertativa.
3 – Produção de vídeo na língua alvo.
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CURSO TÉCNICO EM LAZER INTEGRADO AO ENSINO MÉDIO
PROGRAMA DE UNIDADE DIDÁTICA – PUD

DISCIPLINA OPTATIVA:   Yoga em Prática

Código:

Carga Horária Total: 40 h/a CH Teórica: 10h CH Prática: 30h

CH – Prática como componente Curricular do
Ensino:

Número de Créditos: 02

Pré-requisitos: -

Série: Optativa

Nível: Técnico ( Integrado)

EMENTA



A disciplina de Yoga em Prática tem o arranjo curricular em 4 fases. Yoga em prática I. Origem,
Conceito, Praticantes e Classe social. Yoga para o lazer. Método 08 passos de de Patañjali. Vivências
I. Yoga em prática II . Benefícios para a saúde. Espaços e possibilidades. Aquietamentos dos
pensamentos. Vivências II . Yoga em prática III. Limites corporais: consciência corporal e
condicionamento físico. Inteligência emocional para lidar com sentimentos e emoções. Yoga para
todos, crianças, adolescentes, adultos e idosos. Respiração. Vivências III. Yoga em prática IV.
Autoconhecimento e autodisciplina. Prática do silêncio. Meditação. Vivências IV.

OBJETIVOS

● Conhecer a origem e métodos de yoga no conjunto das práticas orientais.
● Reconhecer a yoga como elemento constitutivo da identidade cultural dos povos asiáticos, e sua

crescente vivência pelos brasileiros.
● Compreender a aplicação de yoga ao tempo de lazer.
● Discutir a pouca difusão da prática do yoga nas classes baixas.
● Fazer uso de técnicas básicas de relaxamento da yoga para si e para outros.
● Apropriar-se de aspectos gerais da filosofia e do estilo de vida atrelado a  yoga.
● Eleger e fruir conhecimentos teórico-prático fundamentais de yoga considerando faixas etárias

diversas.
● Vivenciar as potencialidades e limites do seu próprio corpo a partir da prática de yoga,

respeitando as diferenças identitárias de cada sujeito.
● Identificar os benefícios de yoga para saúde física e emocional do indivíduo,
● Experimentar a yoga com vista  ao exercício  da inteligência emocional.
● Identificar e experimentar a prática de yoga e meditação com vistas a lidar com as emoções e

sentimentos de maneira positiva.
● Praticar os aspectos fundamentais de yoga e meditação, no tange ao autoconhecimento e

autodisciplina, para o  seu projeto de vida e uso no mundo do trabalho.

PROGRAMA

UNIDADE I:
Yoga em prática I

● Origem, Conceito, Praticantes e Classe social
● Yoga para o lazer
● Método 08 passos de de Patañjali
● Vivências I

UNIDADE II:
Yoga em prática II

● Benefícios para a saúde
● Espaços e possibilidades
● Aquietamentos dos pensamentos
● Vivências II

UNIDADE III:
Yoga em prática III

● Condicionamento físico e limites corporais



● Inteligência emocional para lidar com sentimentos e emoções
● Yoga para todos, crianças, adolescentes, adultos e idosos
● Respiração
● Vivências III

UNIDADE IV:
Yoga em prática IV

● Autoconhecimento e autodisciplina
● Prática do silêncio
● Meditação
● Vivências IV

METODOLOGIA DE ENSINO

A metodologia de ensino tem como mote a promoção de estudo ativo/fruição, onde os alunos serão
instrumentalizados para a aprendizagem colaborativa, crítica e reflexiva, contribuindo para o
desenvolvimento de autonomia, liderança, comunicação e interação com seus pares, o fomento destas
habilidades também corroboram para os ideais do projeto integrador. As aulas poderão ser:
expositivas-dialogadas, práticas, experimentais, teórico-prática, realização de projeto, rodas de
conversas, estudos dirigidos, realização/participação de oficinas/workshop/feiras/exposições, debates,
além de aulas de campo/visita técnica,  com vista a consolidação dos conteúdos.

RECURSOS DIDÁTICOS

Os principais recursos utilizados são: quadro e pilotos; data-show, notebook, caixas de som, textos e
mapas didáticos correlatos à temática da disciplina, além dos equipamentos específicos dos conteúdos
da colchonete ou esteireira de yoga, blocos de yoga de eva, faixas/ cintas de yoga, almofadas oval,
elásticos e acessórios próprios ou adaptados.

AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM

A avaliação será contínua durante o período de desenvolvimento do conhecimento buscando o
desenvolvimento da aprendizagem crítica e reflexiva. A avaliação será: individual e no coletivo.
Os critérios de avaliação associam-se a/ao: qualidade, prazo, frequência, participação, comunicação
oral e trabalho em coletivo.

Os instrumentos de avaliação podem ser:

● Seminários
● Trabalhos
● Produção textual
● Realização de evento/projeto
● Participação nas práticas
● Participação em aulas de campo/visitas técnicas
● Elaboração de materiais digitais  (áudio, vídeo, podcast/ post/outros)
● Planejamento do evento ou projeto
● Prova
● Síntese
● Debates



● Autoavaliação

A sistemática de avaliação ampara-se nas recomendações do ROD.
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CURSO TÉCNICO EM LAZER INTEGRADO AO ENSINO MÉDIO
PROGRAMA DE UNIDADE DIDÁTICA – PUD

DISCIPLINA: PRÁTICAS DE MÍDIA/REDES SOCIAIS E LAZER

Código:



Carga Horária Total: 40h CH Teórica: 20h     CH Prática: 20h

CH – Prática como componente
Curricular do Ensino:

-

Número de Créditos: 02

Pré-requisitos: -

Série: Optativa

Nível: Técnico (Integrado)

EMENTA

Discutir as principais estratégias relacionadas à mídia dentro do contexto da comunicação e do
marketing. Os principais conceitos relativos ao desenvolvimento de um planejamento de mídia. Os
conceitos técnicos de mídia e sua respectiva inserção no planejamento de mídia. Apresentação das
características dos meios de comunicação (TV, Rádio, Outdoor, Cinema, Revista, etc.), bem como a
utilização da internet e as mídias/redes sociais como meio de divulgação e promoção das atividades
de lazer da região. Metaverso e lazer.

OBJETIVO

● Conhecer elementos para a melhor utilização de meios e veículos de mídia disponíveis no
mercado.

● Conhecer o contexto profissional e atual da atividade de mídia.
● Identificar as características relativas aos principais meios e veículos.
● Desenvolver a análise crítica do perfil relativo aos meios e veículos.
● Conhecer origens e propósitos das mídias sociais;

PROGRAMA

● Principais termos e técnicas: Audiência, Penetração, Cobertura, Alcance, Frequência, Índice
de Afinidade.

● Características dos meios impressos, eletrônicos, digitais e alternativos.
● Importância estratégica do planejamento e dos principais componentes.
● Principais tendências/perspectivas.
● Comunicação estratégica no esporte;
● Estratégias de divulgação do meio esportivo e de lazer.
● Agências de publicidade.
● Vinculação da marca esportiva e do patrocinador.
● Uso de redes sociais digitais.
● Metaverso: realidade virtual, aumentada, mista e web 3.0.

METODOLOGIA DE ENSINO



As aulas serão teóricas e práticas, fazendo exposição de conteúdos com roteiros passo-a-passo. A
interdisciplinaridade deve ser implementada com ações conjuntas e projetos integradores.
Adotar-se-á estratégias de ensino permeadas pela indissociabilidade teoria/prática por meio de
situações e vivências científico/profissionais como observações, participação em atividades orais e
escritas, utilização de tecnologias de informação e comunicação, dentre outras. Tecnologias da
informação e comunicação devem ser adequadamente adotadas como facilitadores do processo. O
reensino e a recuperação paralela devem integrar o processo.

RECURSOS DIDÁTICOS

Os principais recursos a serem utilizados no desenvolvimento da disciplina são:
● Laboratório de informática;
● Computadores com Internet;
● Projetor multimídia;
● Quadro branco e pincel.

AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM

O processo de avaliação observa a aquisição de conhecimentos e habilidades propostas. Para isso
faz-se necessário a aplicação de 3 avaliações, onde seja possível a reprodução de tarefas ou a
resolução de problemas. O processo de avaliação da aprendizagem ocorrerá segundo o Regulamento
da Organização Didática - ROD do IFCE. Terá caráter diagnóstico, formativo e processual, visando
ao acompanhamento permanente do desenvolvimento do estudante, com prevalência dos aspectos
qualitativos sobre os quantitativos. Serão aplicados, no mínimo, dois instrumentos de avaliação em
cada etapa avaliativa, bem como oportunidade de recuperação da aprendizagem para os que não
atingirem desempenho mínimo, conforme os objetivos da disciplina.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

THOMPSON, John B. Ideologia e cultura moderna: teoria social crítica na era dos meios de
comunicação de massa. 9. Ed. Rio de Janeiro: Vozes, 2011.

TORQUATO, Gaudêncio. Cultura, poder, comunicação, crise e imagem: fundamento das
organizações do século XXI. 2. ed. São Paulo: Cengage Learning, 2013.

VIEIRA, Maria Christina de Andrade. Comunicação empresarial: etiqueta e ética nos negócios. 3.
ed. São Paulo: Senac SP, 2011.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

AFONSO, Yuri Berri. História e culturas indígenas. Curitiba: Contentus, 2021. E-book. Disponível
em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/186822/pdf/0. Acesso em: 18 Fev. 2022.

BERNADO, Leandro Ferreira. Povos indígenas e direitos territoriais. Belo Horizonte: Editora Del
Rey BVU, 2021. E-book. Disponível em:
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/196975/epub/0. Acesso em: 18 Fev. 2022.

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/196975/epub/0


BONZATTO, Eduardo Antônio. Aspectos da História da África, da Diáspora Africana e da
Escravidão sob a Perspectiva do Poder Eurocêntrico. São Paulo: Ícone, 2011. (Coleção
conhecimento e vida). E-book. Disponível em:
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/195154/pdf/0. Acesso em: 18 Fev. 2022.

MAMEDE, M. A. B. A construção do Nordeste pela mídia. Fortaleza: IOCE, 1996.

BERGER, René. Arte e comunicação. São Paulo: Edições Paulinas, 1978.

ODGEN, James R.; CRESCITELLI, Edson. Comunicação Integrada de Marketing: conceitos,
técnicas e práticas. São Paulo: Editora Pearson, 2007. ISBN 9788576051404. E-book. Disponível em:
https://middleware-bv.am4.com.br/SSO/ifce/9788576051404. Acesso em: 2 Dez. 2021.

GAINES, Brian R. A Interação computador-usuário: um novo meio de comunicação. Rio de
Janeiro: LTC, 1987.

WIND, Yoram; MAAHAJAN, Vijay; GUUNTHER, Robert E. Marketing de Convergência:
estratégias para conquistar o novo consumidor. São Paulo: Editora Pearson, 2003. ISBN
9788534614269. E-book. Disponível em:
https://middleware-bv.am4.com.br/SSO/ifce/9788534614269. Acesso em: 2 Dez. 2021.

BERRY, Leonard L. Serviços de marketing: competindo através da qualidade. São Paulo: Maltese –
Norma, 1992.

ARANTES, Elaine Cristina. Marketing de Serviços. Curitiba: InterSaberes, 2012. ISBN
9788582123928. E-book. Disponível em:
https://middleware-bv.am4.com.br/SSO/ifce/9788582123928. Acesso em: 2 Dez. 2021.

PINHO, J. B. Comunicação em Marketing: princípios da comunicação mercadológica. 2. ed.
Campinas: Papirus,1991.

OLIVEIRA, Ivone de Lourdes; MARCHIORI, Marlene. Redes Sociais, Comunicação,
Organizações. São Caetano do Sul: Editora Difusão, 2019. ISBN 9788578084936. E-book.
Disponível em: https://middleware-bv.am4.com.br/SSO/ifce/9788578084936. Acesso em: 2 Dez.
2021.

RECUERO, Raquel. Redes sociais na internet. Porto Alegre: Sulina, 2009. (Coleção Cibercultura).

CURSO TÉCNICO EM LAZER INTEGRADO AO ENSINO MÉDIO
PROGRAMA DE UNIDADE DIDÁTICA – PUD

DISCIPLINA: PRÁTICAS DE TECNOLOGIA (GAMIFICAÇÃO) E LAZER

Código:

Carga Horária Total:  40h CH Teórica: 20h      CH Prática: 20h

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/195154/pdf/0


CH – Prática como componente
Curricular do Ensino:

-

Número de Créditos: 02

Pré-requisitos: -

Série: Optativa

Nível: Técnico  (Integrado)

EMENTA

As novas tecnologias e suas implicações no desporto e no lazer. Os profissionais e as novas
tecnologias. Novas técnicas de organização e a tecnologia. Jogos, sociedade e mercado. Gamificação
e negócios. Elementos de jogos e aplicabilidade. Teoria da diversão e o círculo mágico. Universo
lúdico, regras e tomada de decisão. Motivação e comportamento competitivo. Estratégias de
engajamento na produção de experiências lúdicas. Competição, aprendizado, fuga da realidade e
interação social. Gamificação e perspectivas.

OBJETIVOS

● Conhecer os elementos que permeiam a área de gamificação.
● Refletir sobre conceitos de Gamificação considerando como os elementos de design de jogos

podem ser utilizados para motivar a realização de ações.
● Projetar cursos e ambientes gamificados através de metodologias e boas práticas presentes na

literatura.

PROGRAMA

UNIDADE I
● Jogos digitais e não-digitais

a. Conceitos e fundamentação
b. Elementos do design de jogos
c. Aprendizagem baseada em jogos

UNIDADE II
● Introdução à Gamificação

a. Definição e usos da gamificação
b. Elementos de jogos em ambientes gamificados.

UNIDADE III
● Uso, desenvolvimento e avaliação de jogos da gamificação na Educação

a. Uso de jogos educacionais e gamificação em sala de aula

UNIDADE IV
● Avaliação de jogos educacionais e ambientes gamificados

a. Projeto e desenvolvimento



METODOLOGIA DE ENSINO

Aulas teóricas e práticas, fazendo exposição de conteúdos com roteiros passo-a-passo. A
interdisciplinaridade deve ser implementada com ações conjuntas e projetos integradores. Serão
adotadas estratégias de ensino permeadas pela indissociabilidade teoria/prática por meio de situações
e vivências científico/profissionais como atividades de laboratórios, simulações, observações,
participação em atividades orais e escritas, utilização de tecnologias de informação e comunicação,
dentre outras. Tecnologias da informação e comunicação devem ser adequadamente utilizadas como
facilitadoras do processo. O reensino e a recuperação paralela devem integrar o processo.

RECURSOS DIDÁTICOS

Os principais Recursos  a serem utilizados no desenvolvimento da disciplina são:

● Laboratório de informática
● Computadores com Internet
● Projetor multimídia
● Quadro branco e pincel
● Visitas técnicas

AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM

O processo de avaliação observará a aquisição de conhecimentos e habilidades propostas. Para isso,
faz-se necessário a aplicação de avaliações onde seja possível a resolução de problemas com o uso
do computador, sistemas e internet. O processo de avaliação da aprendizagem ocorrerá segundo o
Regulamento da Organização Didática (ROD) do IFCE. Terá caráter diagnóstico, formativo e
processual, visando o acompanhamento permanente do desenvolvimento do estudante, prevalecendo
os aspectos qualitativos sobre os quantitativos. Serão aplicados, no mínimo, dois instrumentos de
avaliação em cada etapa avaliativa, bem como oportunidade de recuperação da aprendizagem para
os que não atingirem desempenho mínimo, conforme os objetivos da disciplina.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

ALVES, Flora. Gamification: como criar experiências de aprendizado engajadoras. São Paulo:
DVS Editora (edição digital), 2014.

BURKE, Brian. Gamificar: como a gamificação motiva as pessoas a fazerem coisas
extraordinárias. São Paulo: DVS Editora, 2015.

MORAN, José Manuel. Novas tecnologias e mediação pedagógica. Campinas: Papirus, 2015.

SANTAELLA. Lucia. NESTERIUM, Sérgio. FAVA, Fabrício. Gamificação em Debate. São Paulo:
Blucher. 2018.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BARRETO, Roberto Menna. Criatividade no trabalho e na vida. São Paulo: Summus, 2014.

KAPP, Sharon Boller karl. Jogar para Aprender: Tudo o que Você Precisa Saber sobre o Design
de Jogos de Aprendizagem Eficazes. 1 Ed. São Paulo. DVS Editora. 2018.



PAFFRATH, Roger Eduardo e CASSOL, Vinícius Jurinic. Gaming Abroad: o uso de gamificação
no projeto de um sistema para apoio a turista. Porto Alegre: XIII SBGames, 2014.

VIANNA, Ysmar Vianna; VIANNA, Maurício; MEDINA, Bruno e TANAKA, Samara.
Gamification, Inc.: como reinventar empresas a partir de jogos. E-book, 1. Ed., Rio de Janeiro:
MJV Press, 2013.

CURSO TÉCNICO EM LAZER INTEGRADO AO ENSINO MÉDIO
PROGRAMA DE UNIDADE DIDÁTICA – PUD

DISCIPLINA: PRÁTICA DE NOÇÕES BÁSICAS DE DESIGN GRÁFICO

Código:

Carga Horária Total: 40h CH Teórica:  20h             CH Prática: 20h

Número de Créditos: 02

Pré-requisitos: -

Série: Optativa

Nível: Técnico (Integrado)

EMENTA

Introdução aos estudos técnicos e estéticos da comunicação visual, abordando a cultura visual, o
design e a arte com enfoque no design gráfico. Estudos introdutórios da percepção visual, dos
elementos da linguagem visual, o estudo da cor, da semiótica e da teoria da Gestalt, e sua aplicação
no âmbito da comunicação visual em meios digitais. Noções introdutórias sobre a criação de imagens
e a aplicabilidade nas mídias digitais.

OBJETIVOS

● Analisar e refletir criticamente sobre as criações artísticas e não artísticas;
● Entender o processo da criação e dos usos das imagens em diferentes meios;
● Perceber as criações (imagens, layouts, designs, animações etc) como produtos de informação

objetiva e subjetiva;
● Ser capaz de criar produtos visuais imbuídos de conhecimento estético e técnico.

PROGRAMA

UNIDADE I
● O que é comunicação visual;
● Noções de percepção Visual.
● Alfabetismo visual.



UNIDADE II
● Do artesanal ao digital: breve história das imagens.
● Arte e design: o que é design e as influências.
● Fotografia: do analógico ao digital. Introdução a história e técnica. A evolução dos

equipamentos. A tecnologia na edição.

UNIDADE III
● Os elementos da linguagem visual;
● Estudo da cor;
● Uso de software e aplicativos gráficos;

UNIDADE IV
● Noções básicas de semiótica.
● Introdução a teoria da Gestalt  e técnicas aplicadas;
● A imagem digital e a imagem movimento;

METODOLOGIA DE ENSINO

Desenvolvida por meio de aulas teóricas e práticas, contemplando elementos norteadores da práxis
pedagógica como a contextualização, a interdisciplinaridade através de ações e projetos integradores
e a compreensão do trabalho como princípio educativo conforme orienta a Resolução Nº 06 de 20
de setembro de 2012. O Multiculturalismo é o principal tema transversal abordado na disciplina de
artes.

Na disciplina Noções básicas de design gráfico serão adotadas atividades teóricas e práticas,
atividades de laboratórios, desenvolvimento de projetos em design gráfico, pesquisa e/ou
intervenção, contextualização, produção, apreciação e leitura de criações no design, utilização de
tecnologias de informação e comunicação, dentre outras. As atividades práticas são integradas aos
assuntos, abordagens ou necessidades específicas do curso.

AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM

O processo de avaliação da aprendizagem ocorrerá segundo o Regulamento da Organização Didática
- ROD do IFCE, 2015. Terá caráter diagnóstico, formativo e processual, visando ao
acompanhamento permanente do desenvolvimento do estudante, com prevalência dos aspectos
qualitativos sobre os quantitativos. Serão aplicados, no mínimo, dois instrumentos de avaliação em
cada etapa avaliativa, bem como oportunidade de recuperação da aprendizagem para os que não
atingirem desempenho mínimo,  conforme os objetivos da disciplina.

Na disciplina de Noções básicas de design gráfico serão utilizadas ferramentas diversificadas nos
procedimentos avaliativos: aplicação de exercícios, atividades teóricas e práticas, pesquisa,
seminários, trabalhos individuais e em grupo, atividades práticas em laboratório, portfólio.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

ARHEIM, Rudolf. Arte e percepção visual: uma psicologia da visão criadora. São Paulo: Pioneira,
2016.

AUMONT, Jacques. A imagem. 16. ed. Campinas: Papirus, 2012.

BÜRDEK, Bernhard E. Design: História, Teoria e Prática do Design de Produtos. 2. ed. São Paulo:



Editora Blucher, 2010. E-book. Disponível em:
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/158765/pdf/0. Acesso em: 17 nov. 2021.

CONSOLO, Cecília (org.). Anatomia do Design. São Paulo: Editora Blucher, 2009. E-book.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/173291/pdf/0. Acesso em: 17
nov. 2021.

DONDIS, Donis A. Sintaxe da linguagem visual. 3. ed. São Paulo: Martins Fontes, 2007.

FRASER, Tom; BANKS, Adam. O essencial da cor no design. São Paulo: Senac, 2012.

GAMBA, Junior. Computação gráfica para designers: dialogando com as caixinhas de diálogo.
Rio de Janeiro: 2AB, 2011.

GOMES FILHO, João. Gestalt do objeto: sistema de leitura visual da forma. 9. ed. São Paulo:
Escrituras, 2009.

HALL, Sean. Isto significa isso, isso significa aquilo: guia de semiótica para iniciantes. São Paulo:
Editora Rosari, 2008.

NEWARK, Quentin. O que é design gráfico? São Paulo: Bookman, 2009.

PUPPI, Alberto Ireneu. Comunicação e Semiótica. Curitiba: Intersaberes, 2009. E-book. Disponível
em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/1168/pdf/15. Acesso em: 17 nov. 2021.

WILLIAMS, Robin. Design para quem não é designer. 4. ed. São Paulo: Editora Callis, 2013.
E-book. Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/7034/pdf/1. Acesso em:
17 nov. 2021.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

ARGAN, Giulio Carlo. Arte Moderna. São Paulo: Companhia das Letras, 1992.

AZEVEDO, Wilton. O que é design 4. ed. São Paulo: Brasiliense, 2014. 92 p. (Primeiros passos;
211).

BELL, Julian. Uma nova história da Arte. São Paulo: Martins Fontes, 2008.

SCOVILLE, André Lopez; ALVES, Bruno Oliveira. Laboratório de artes visuais: fotografia digital
e quadrinhos. Curitiba: Editora Intersaberes, 2018. (Série Teoria  e Prática das Artes Visuais).
E-book. Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/158379/pdf/1. Acesso
em: 17 nov. 2021.

VAZ, Adriana; SILVA, Rossano. Fundamentos da linguagem visual. Curitiba: Editora Intersaberes,
2016. E-book. Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/39230/pdf/0.
Acesso em: 17 nov. 2021.

https://middleware-bv.am4.com.br/SSO/ifce/9788521213239
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/158765/pdf/0
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https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/39230/pdf/0

